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Direfor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO VII £ RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 20 DE JULHO DE 1054 # N."» 1.204

DESABOU A PEDRA SÔBRE A CASA DO MOTORISTABM*WW.Iil^i««^«^i,

ESPERA -SE PARA HOJE A ORDEM
DE CESSAR F000 NA INDO-CHINA

O Povo Exige o Imediato
Congelamento dos Preços

COli 
a desvalorização do poder de compra de nossa moe-

da o povo brasileiro é cada ves mais submetido a insu-
portavcis sacrifícios. Os preços sobem sem cessar, a ca-¦estia da vida assume proporções do verdadeira calamidade
pública, enquanto os lucros das empresas norte-americanas,
dos latifundiários e grandes capitalistas alcançam cifras
fabulosas. Pelo quadro abaixo sr. vô que de. 19.19 até hoje
o cruzeiro desvalorizou-se mais de oito vezes! Antes da
lltima guerra mundial com um conto de réis o homem do
jovo podia adquirir 100 quilos de mercadorias para seu,
consumo. Atualmente êsse mesmo conto de réis passou a
r-aler apenas a ridícula quantia do 121 cruzeiros a seu poder
de compra ae reduziu de tal modo que só é suficiente
para a aquisição do 12 quilos do mercadorias. Isso prova,
:om toda a evidência, que é preciso deter, sem demora, aa
iltc.s dos preços. 0 congelamento impõe-se, portanto, como
.¦ma medida urgente e inadiável de salvação naciona..

diminuição do poder de compra do dinheiro
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_&..4 (Estimado)

Quase a ultimar-se o acordo em Genebra — Elei-
ções possivelmente antes de 31 de dezembro de 1955

Canadá, índia e Polônia constituirão a Comissão
de Controle do Armistício — Será evacuado o pôr-

 to de Haiphong
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» eSSSf ENORME BLOOO DE PEDRA desabou espetacularmente ontem sobre uma real- .T dencla operária da Rua Bento Teixeira, na Gamboa. Do trágico desastre saíram mortas *
duas pessoas: o motorista Norberto Ferreira e seu filhinho, do upenua . anos. Wander.ley. Há menos de íi dlaa o IMPRENSA POPULAR em ampla roportagem havia chama-do o atenção pública para o perigo em que ae encontravam oa moradorea doa redondo-eaa da Central e Gamboa, em face do som nmero de pedraa que ali ameaçam ruir fnfe-lismente confirmou-ao o que com tanta antecedência denunciamos. {Reportagem na 8* pág)

EM VEZ DE ELEIÇÕES, UMA FARSA

aditivo.., feitos nos acordos
do armistício, c no caso do
violação dos acordos que
possam acarretar ruptura

Em Em quantidade
Cruzeiros do mercadorias

1.000,00 100 quilos
917,00 92 >
824,00 82 >
712,00 71 *
597,00 60 s-
435,00 43 .
tns.oo 3s _
318,00 32 s
258,00 32 _¦
249,00 25 .-»
239,00 24 »
231, CO 23 >
207,00 21 >
168,00 17 _
144,00 14 »
121,00 12 »

CONTROLE DAS ARMAS ATÔMKGA?

POSSÍVEL um ACORDO
Declarações do sr. Jules Moch em Nova York

GENEBRA, 
19 (A.F.P.) — Sabe-se, de boa fonte,

que um acordo para o «cessar fogo» na Indo-China está quase a se ultimar.
Essa Informação, dada às 14 horas, diz mais queo acordo, visando os pontos ainda em litígio, possi-velmente terá as bases seguintes:

1) LINHA DE DOMAR-
cação — Ao norte da estra-
dn numero 9 de Quang Tri-
S vanaketh, provavelmentea uns cinqüenta quilômetrosao norte da mesma estrada;'-.) ELEIÇÕES — A data
das eleições seria fixada; os
delegados soviético, chinês e
vietnamita popular pedem
que as eleições se realizem
antes de 31 de dezembro Je
1955; a França propõe o fim
de dezembro de 1956; será,
segundo as mais precisas ln-
formações, na altura do mês
de junho de 195G que as elei-
ções se realizarão;

3) COMISSÃO DE CON-
TROLE INTERNACIONAL:
— Será composta do Cana-
dá, Polônia e fndla;

4) CESSAR DO FOGO —
Deverá entrar em vigor tiês
dias depois du assinatura do
acordo sôbre o mesmo, aqui
em Genebra;

5) EVACUAÇÃO — O Pòr-
to de Halphong vrá
evacuado 160 dias depois da
assinatura do «cessar do fo-
go» ou «suspensão das hostl-
lidades-.; não haverá nenhu-
ma cunha na zona atribui-
da ao Viet-Nam Popular;
quanto à zona atribuída ao
controle francês, será igual-
mente continua; por nm
tempo limitado, haverá ro-
nas de reagrupaincnto;

6) As questões do Laos e
do Cambodge estão Já com-
pletamente resolvidas; as ga-
rantlas dadas pelas delega-
ções sôbre a neutralização
desses territórios satisfez a
estes últimos;

7) Nos casos graves, Isto
é, nos casos de emendas ou

da paz, será exigida a una-
nlmldadc dos votantes na eu-
missão de controle para de-
cidir sobro as eventuais me-
dldas a tomar.
A QUALQUER MOMENTO

A noticia do «cessar do
fogo» podo surgir a qual-
quer momento. £ possível
que se torne oficial ou es'a

(Conclui na S* pág.)

Eis o que seria o pleito de outubro, caso os comunistas não pudessem
participar — Contra os projetos Dario Cardoso e Nestor Massena um
candidato a prefeito, um educador, um engenheiro e dois operários —

«ELEIÇÕES, «cm a participação** de considerável pnrceln do
povo brasileiro, como querem os
rcoclonarios, nSo suo elelcOcs.
Silo uma farsa, um simulacro
da eleições, li tudo o que se
ílzer nísse sentido serô um
atentado ao ret-lmu dcmocratl-
co.. Assim rc.pondcu o ens.
Roberto H. da Silva, b. nossa
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lUjOVA IORQUE 19 (AFP)* *» — "Um acordo pobre, o
controle das armas atômicas
com a URSS é oossível. De-
vemos teniaj; consegui-io, "de-
clarou o sr Jules Mcch, ao
chefiar a este cidacfe

Júles Moch vem represen-
tar a Fiança na Comissão de
Desarmamento das Nações
Unidas, que reemeça ama-
nhã seus trabalhos.

O deputado e ex-chefe do

Governo francês mostra-se
de certa maneira rt mista,
pelo menos esperançoso,
quanto a um acordo no sen-
tio.'o acima. Declarou mais
que, na sua opinião os peri-
gos de uma terceira guerramundial estão já agora muto
menores que há aieum tempo.
Também se mostra esperan-
coso quanto ao êxito da Con-
ferência dc Genebra sôbre a
Indo-China.

APÊL0 DOS
DEMOCRATAS

DA COSTA RICA
Depois de se assenhorea-
rem do poder na Guate-
mala, os imperialistas -
ianques desfecham uma
ofensiva contra a Costa
Rica e. os demais países
da América Central. Os
democratas costarriquen-
ses lançam um apelo aos
brasileiros.

(Leia na &.* pág. a NOTA
INTERNACIONAL)

Na Legação da polônia, o Ministro Frankowski e a Sra. Frankowski ofereceram um "lunch"
aos cientistas soviéticos de passagem pelo Rio, ao qual compareceram representantes di-plomdticos da Tchecoslováquia e médicos brasileiros

DELEGAÇÃO CIENTÍFICA DA U.R.S.S.
EM TRANSITO POR ESTA CAPITAL

enqueta sobra oc projetos de
autoria dos senadores Dario
Cardoso « Nestor Massena, bem
como -Obre o projeto 4.DB3, do
deputado Coutlnho Cavalcanti.

FnUC___.I-K-l.NTO
ANT-Dl.MOCUATICO

Declarou - nos o sr. Rubem
Tramont, candidato a prefeitode Niterói: «o registro do Par-
tido Comunista do Brasil foicassado, ferindo precisamente o
principio constitucional alcRado
para aquele procedimento anU-

democrático: o da plur-tlld&d*de partido. Assim, quando mu-iniciativa de 65 deputados de-mocrátlcos, se apresenta um
projeto que vlaa a restabelecer
o Império da Constituição, omesmo sô pode merecer o mal*decidido- e Irrestrito apoio d«todos os democratas honestos• sinceros»-.

DITADO PELOS MPEBIA-
LISTAS

«O obJcUvo do artigo 32 d.-projeto Dario Cardoso nSo t n
(Conclui na d.* pág.j)

Responsável Pela Morte
de Moreira, Promovido
0 sr. Fernando Bastos Ribeiro, envolvido no
trucidamento do repórter de "A Noite" rece-
beria um posto na Itália —- Ontem, mais ama
audiência no processo dos criminosos

¦fEVE lugar, ontem, na 1"¦ Vara Criminal o prós-seguimento do sumário de
culpa dos matadores do jor-nalista Nestor Moreira. A
primeira testemunha ouvida
foi o médico do Hospital Ml-
guel Couto, dr. Junqueira
Leite. Aquele cirurgião, res-
pondendo ao juiz Costa Car-
valho reafirmou seus depol-

Manifestaram os médicos soviéticos a cren-
ça de que o V! Congresso de Luta Contra o
Câncer muito contribuirá para o combate

 ao terrível mal
CHEGOU ontem, a esta capital, às 14,55 horas, pelo aviSo

internacional da Panair do Brasil, a delegação decientistas soviéticos que participará do VI Congresso Inter-
nacional de Câncer, a realizar-se em São Paulo, entre 23 e29 do corrente.

A DELEGAÇÃO
Compõe-se a delegat-ão dos

membros-correspondentes da
Academia de Ciências Medi-
cas da URSS, professores Ni-
colay Blokhyn, de Moscou e
Alexandre Savitsky, também
de Moscou; professores Ale-
xandre Rakov, de Leningra-
fio e Ivan Chfivtchciii.o'. d'_
Kiev; docente Evgueny Bas-
lov, de Karkov e doutor Va-
lery Butrov, de Moscou; é
secretiirio-intérprete da dele-
gação o jornalista Jorge Ka-
-úguin.

Os ilustres cientistas ío-
ram recebidos no Aeroporto
do Galeão, em nome da Co-
missão Organizadora do VI
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ÜM MÊS FESTIVO
AJAO será uma campanha

I ^r financeira, a que rea-
Uearemoe no próximo mês
de agosto. Fazemos este es-
clarecimento em resposta
aos leitores que nos telefo-
maram pedindo informações
sôbre o MÊS DA IMPREN-
SA POPULAR, anunciado ,
nesta coluna. E' nosso pro- <
pôsito organizar um progra- t¦ma festivo, com sessões de í
cinema, piqueniques, mesas- \-redondas e outros atos pú- )>
blicos, através dos quais \
procuraremos interessar nos- \soa leitores na, vida de nos- '
st. jornal, conjratemizar com
eles, ouvir suas sugestões e
atender &s suas exigências.
Parece-nos ser este o cami-
nho certo para um matutino
que pretende, como o nosso,
ir ao encontro das aspirações
populares, aprender com, o
povo para melhor servi-lo.

No prazo de trinta ãiaa, a
eontar de 1* de agosto, _.«•
vemos completar iodas as
reformas projetadas, melho-
rar a qualidade gráfica, a
parte informativa e opina-
tiva de nos<io jornal e, ao-
brotado, ampliar considera-
velmante nonsa tiragem.

Esperamos cumprir em
aua totalidade êsse prog'a-
ma pois nor, anima a certo-
Ba aHolutá âo que não lhe
recusarão ar>ôio nossos ami-
gos e le<tor"». A todos
qtilintoa nos oummrn ajudar,
pedimou q*'c compareçam a
enfli. redação, unde durante
o horário nui^iai de nosso
&çps.(lie*'s IK-í sarão pres-
i-a-L'-- cm _?.formoções
"¦.-sustsâriCiS.
-_r * -r * •¦ni"** *¦*¦-•* _¦_¦-.***--»

U9ERE5 SINDICAIS C0ÍMAMÍ
OmO AO COM 1090 DE AMANHA
Deverá ser uma grande demonstração de unidade popular contra a ca*
réstia, declara Roberto Morena _¦—. Lício Haiíer, em nome da UNSP,
dirige-se ao funcionalismo.— Conclamação da Associação Feminina

O 
POVO carioca erguerá
amanhã seu protesto

contra a carestia da vida,
exigindo do governo o con-

gelamento dos preços, du-
rante o comício que promo-•verá a Comissão Intersindi-¦ cal pela aplicação do salário-

«iCR.MÜ.0S0 0 RACIONAMENTO"
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— "E' criminoso, é itt.enctono., o racionamento de ener-
gia elétrica no Estado do Rio", declarou ontem à nossa re-
¦wrtagem o deputado Adolfo de Oliveira, que nos fên gra-'vss 

denunciai contra, a CBEE. (Leia na terceira página')
\

•mínimo, no Campo de São
Cristóvão.

O comício terá lugar às
17,30 horas.

DEMOIVSTIIAÇAO
DE UNIDADE

A propósito da grande má-
n-íestaçlo, ouvimos ontem
o deputado Roberto Morena,
Secretário Geral d* CT.B.»
que nos declarou:" — Será uma poderosa de-
monstração de unidade opé*
ráría e j?opular o comício
de amanha no Campo de Sàô
Cristóvão. Pela mobilização
que se está verificando nóc
principais ramos proíissio-
nais é organizações sindicais,
o comido — que será tam-
bém comemorativo da vltó-
ria na campanha pelos no-
vos niveis de salário-minimo
— será uma reafirmação de
luta e unidade da maior im-
port&ncia.

APELO
— «Quero fazer um calo-

roso apelo — concluiu More-
na — a todos os trabalhado-
res, aos sindicatos e organi-
zações populares, para que
compareçam em massa, in-
corporados sob as bandeiras
de suas organizações, osten-
tando faixas e cartazes, ao
comício de amanhã à tar-
d«,

-«-teu*-.-!. M» &*' Vi**}

Congresso Internacional de
de Câncer, pelo ar. Miguel
Barbosa do Amaral. Como
os -viajantes dispusessem de
algumas horas antes da par-
tida para São Paulo, e re-
presentante da Comissão Or-
ganizadora do VI Congresso
Internacional de Câncer con-
vidou os médicos soviéticos
para um passeio até à cida-
de. Entretanto os delega-
dos da URSS já estavam
comprometidos para um
«lunch» na Legação da Po-
lônia.

(Conclui na 6.* pág.)
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Os delegados soviéticos, momentos depois do desembarque
no Aeroporto do Galeão

mentos anteriores e ajuntcis'
que, de fato, o repórter Mo=
reira chegara ao H.M.C com
seríssima hemorragia Intn-
na provocada por espanca*
mentos. O cirurgião Jur_-
queira Leite afirmou ainda
que excluía a hipótese aveiv
tada pela defesa, de ter sido
Moreira atropelado por unt
auto não Identificado Oí
sintomas apresentados p»li_vitima, concluiu o médico do
Hospital Miguel Couto, in-
dicavam ter sido ela bàrba=
ramente agredida, o que ft-
cou provado com o exams
microscópico de suas visce-
ras.

Também na audiência ds
ontem depôs o médico D'<_!-
ma Cresciuma. Arrolado p<_-Ia defesa do guarda Paule.
Peixoto, o médico não tev*
pejo em aceitar a tese dos
policiais, segundo a qual w
repórter havia brigado £__c
algumas boites.

PROTEÇÃO
PARA O POLICIAI.

Durante o desenrolar «St
audiência soube-se que o de-
legado Fernando Bastos R_.
beiro seria nomeado par*um cargo de chefia no Ser-
viço de Seleção de Imigran-
tes, em Roma. Vai o bele-
guim, que na ocasião do a»-
sassinio de Nestor Moreira
exercia o cargo de delegado.
do Z> Distrito Policiai rece-
ber promoção pelo crime.

COMÍCIO NO
ANHANGABAÚ

eXO PAULO, 19 (Pelo telefo-
O na) — Os candidatos popu-.lares às eleições de 3 de outu-
bro v&o realizar amanhã, dia
30, a partir das 19 horas, um
grande comício no Vaie do
Anhangabaú. Entre outros ora-
dores, deverão falar ao povo
paulista os candidatos popula-
res Antônio Chamorro, Arman-
do Mazzo, deputado estadual
Jaurés Gulzard, general Leoni-
das Cardoso, Elisa Branco, pro-
fessor Talbo Cadárnlga, e os
escritores Jorge Amado c
Abguar Bastos,

TRABALHO DOIS DIAS POR SEMANA
Prejudicados os operários, o comercio e a indústria de Petrópolis ~ Res-
ponsáveis pelo racionamento de energia a "Bond and Share" « o

'¦¦''.'' >- governo de Amaral _J.

FTRÓPOLIS, 
10 —: (Do trlca estabeleceu rigoroso ra-

correspondente) —. O po cionamento aos 400 estabele-vo desta oidide acaba de I cimento, comerciais da cida-sofrer tremendo golpe apli
cado pela "Bond and Share".
A Comissão ó'e Energia Elé-

GREVISTAS DA "FLAMULA". VITORIOSOS

ffrSS _BF-*^*w_i_^?». *-**•*** ?^x^---------.:S?J-B |Wfe>^i^BBM^í^i!i_»s!^B--MBif
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^ Coni o atendimento de suas principais reivindicações, vol-
tarão hoje ao trabalho os grevistas da "Casa da Flãmula".
Foi demitido o chefete que tentava desrespeitar as opera-
rias, transformada em suspensão a demissão de dois ope-
rários, sendo pagos, também, os três dias de greve. Ontem,
os grevistas, satisfeitos com a vitória obtida, vieram à
nossa redação agradecer o apoio dado pela IMPRENSA
POPULAR à sua luta. No clichê, oa grevistas falando à
nossa reportagem. (Leia reportagem na oitava página).

de serrana; a indústria só
poderá funcionar durante doisdias por semana. A conse-
qüéncia para a classe opera-
ria será tremenda, em vez de
48 horas o'e trabalho, o tra-
balhador receberá apenas o
salário correspondente a 18
horas por semana, ou seja, um
terço do salário anterior.

A "Bond and Share", res-
ponsável pela situação, tenta
fazer crer que a crise de
energia se deve às cond ções
atmosféricas, mas a verdade

é que há cerca de três anos
nSo toma providências para
evitar a crise.

A "Bond and Share" no
Estado do Rio usa o nome
de "Empresas Elétricas Bra-
sileiras". Há ma-s de quatroanos já se previa a seca a
não foram construídas, com
a necessária urgência, novas
obras hidrelétricas. Apesar
das reclamações, nSo foram
construídas usinas térmicas,
permanentes ou de emergên-
eis

AS EMPRSSAS
São três as empresas exls-

.tentes, aproveitando as águas' do Rio Preto e Piabanha.
Estão com alpuns palmos de
égua apenas. Os trabalhado-
res da fábrica Têxtil Come-
ta nos disseram que a falta
dágua na represa Rio Prêtr
é proposital, pois nas proxi-midacíes (estrada para Cas-
catinha) foram plantados vá-
rios eucaliptos-, árvores queé sabido, são utilizadas parasecarem regiões plagadas. As
declarações dot= trabalhadores
coní-rmam as acusações a
respeito da política do atual
governo, pautada de acordo
com os interesses dos trustes
americanos empenhados em
esírangular a indústria brasi-leira.
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Investindo contra a pro-
paganda eleitoral doa can-
didatoa de oposição, a po-
llcia do ar. Amaral Pei-
xoto, assaltou domingo
ultimo um comando dos
candidatos populares, efe-
tuando diversas prisões e
espancando candidatos e
seus partidários. Mesmo o
garoto Waldir Wanderlei,
foi preso. Depois de solto,
foi ainda seguido até sua
residência por beleguins...

(Noticia aa *.* yáffvna)
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¦T Peios Jornaisjí
;• 100 pAglnas de «grande imprensa»
i- Tolesi-nniii rle Sáo Paulo, na «Tribuna da Impren»»»:
.:.„"\,iMml0 dH shn r*"*01 •*r0** o-1**"»» «n» «"Ç-io í«
llll |l.ll;lll|IS .,.
i. ... «A eillçilo recordo do cfiliadoi tem cêrc* tio 10 pAgl-mu do uullolírlo, colabonclo « nota» de reiUçIo. A publl.«tililiiilc prccnclui ipiiiso llll) pAgliiam,t Assim vivo a «orando Imprensa»: alimentada peln* eni*xas-rortvN dos (-rnndps Dnnco* o companhia». Quanto a nô»,vivemos do povo, cada ver. mala disposto a auxiliar ns boaso*uisns,

Coletivos
Dc «A i.iiii.i*. .
«Nnm mni, ilrMInailn ¦

. .'->ir>'krtr no-irnln IifHliin», nn
; iiittlin», • J4 ii)!»! ¦runinilH*
i ii»» liigro-unm iiutit ito ¦ ini.
, i." um iiilluiii-*. ii a«lr nliii^iii

llll rom ii riniim lulmtu,..
Aa miiiirlilmlti» nlu >« Inrn.
iiiiiiIiiii i ii Mnprtm pi-ii*•am qui nl* lím itivirr*
pir» mm oi «llintcia,

MllltO Mlllli, poli Al Klltn-rliiHitri «lo iitcin dm em*
pniaii

IMPRENSA POPULAR *0-7.(lf)ftl

Distribuição
«O «onerai Juarux Távora

fct uma couterfincla mo»
trando que a retornia social«'' a única salda para o dlle*
ma do mundo modorno, un*
tro o eiíulsmo InilivIdunlIMi.
o a tirania uolotlvlíta. A con-ferftiit-lu rol. |i«ltn nproveltnn*
clo-M» a prosonga do cenonilnciita cldndt-, à frente dos es.
Uglitrlos dn ICsrola Superior
de Ouerrn. Tomai tJustiça
dlstilbutlvu»,

A noticio é «i.i «Tribuno dn
Imprensa., cujo diretor é
iiin dns t-siaglúiios. Junrez,
a custa rio Tesouro, estA cm
campunhn elultoral-golplsta,¦rJtÍBflfa di.sirlbutlvn» deve
SCÍ' o nome novo que ôlccriou para distribuir mnls
lucros íi Standard de cujas¦Ueseâ é o pioneiro.

Medo à ratoeira
Cernido Rocha em seu«Mundo**.-
«iSempre considerei o su-friiitiii univciMiI coiiio uiuii

fiiriiiuin antiquada do sele-
ciniini- os eleitos o pur isto
sonipro me nhutlvo de tornar
imite como vpfnnfò em tu-diisos pleitos que se renli*'/iirniii Uo tírtóll, depois quentinirir a Idade lejral de cli-l-
tor»,

Latifundiário rio São Fr.in-
cisco, negocista emérito, an-tes mesmo de atlnfiir a iria-dc legal de eleitor, Geraldo
Rocha sabe que o sufrágio
universal honesto seria seuilm e o rle sua gente. Qual

o rato que nAo odeia
toelra?

a ra-

O segredo do
Juscelino

«Mina do ouro descoberta
em plena capital mineira —
Vem sendo explorada, em
segredo, lut 4 anos — .IA foi
cavada uma galeria da 80
metros».

Esses títulos de «O Globo»
parecem Indicar que desço-
brlram o segredo do Juscc*
llno...

«O panorama de hojo «A dn
uma oposição nacional com*
pletamente ilnniesllcaila, aos
pé» do arnhor OotÁHn Var*
gas, Suo imiucos ns políticos
estadual* que podem tonmr
IXMlçIo clara no plano tu*
deral. Aa vésperas do .1 do
outubro, carregando os grl*
IhOea de compromissos com
oa amigos do Oov6rno ou
com o próprio ir. GotAtlo

•'WKmwwwww®
wy.A'
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Dez Patriotas Presos en Niterói
A POLICIA DE AMARAL PEIXOTO, MAIS UMA VEZ INVESTE CONTRA A CONSTITUIÇÃO - ENTRE
OS DETIDOS DOIS CANDIDATOS POPULARES - LIBERTADOS ONTEM, DEPOIS DE VÁRIAS BRU-

TALIDADES DA POLICIA
Inoiiiiinivil violência contra a livre propagandaeleitoral acaba do ser cometida pelos esbirros da Po-

liciu du Amaral Peixoto.
O fato ocorreu domingo em Niterói.

•¦«in o |ini|irn> -ir. «ui-iuuii i Uma caravana, que fazia propaganda eleitoral,
Vargaa, marcham com dlfl* p foi atacada pelos policiais, sendo presos os candidatosauldade, tmpoHslhlIltndos do g populares Maria Fcllsbcrta Jardim e Artur Rodrltriies5t:WK I SeS^-f08 r^í-Vam?te AS Cta»"» «¦
dor». B ittdual o municipal por Sao (ioncalo.

DEZ PltESOS
Novo patriotas, quo parti*

dor».
Editorial dn «DIArlo dc No

tlclas>: ú clpavam da caravana, foram, j íá ui|ii»»»iii un i.iiiitniin, íoram«O que acaba de suceder |f prc80S e encontram-se reco*em Pernambuco e mais o g- uudos na Delegacia do Or*
quo-eat* acontecendo na B dem Política do Niterói,llahta o cm outros Estailos %\ A|íln (j0H «andldatos popula*

M . . , resultam da frouxldüo e Ias* f, „.«, Hn0 os seguintes os na*rtlailCltCtC esquecida ¦ItUdo » «!"• • U.D.N. so en* ã tri0ins encarcerados: Stêlatregou. E «tste <5 o fenonie* â Nopomucono, .liaria .lúllano mala jrravo da conjuntura a Nnpomuccno, Aracv Wnn
política do pala».

A mesma latomia podo sar
encontrada nos demais jor* $

Manchete de <01tima Ho*
rn>:

«A carne vnl sumir dos
açouguos para voltar mais
cara!»

Nflo aconteceu outra coisa
desde tine Getíilio Vargas,
que mantém o jornal do
Wniner, nssumlu o Rovòrno.Oetíilio prometeu carne a -1
cruzeiros. Mns como «Oltlma
Morn> haveria de se referir
a uma coisa dessas?

Novos Jeremias
Do «Correio da Manha»:
«Insistimos, ajrora com

mnls razllo do que nunca o
mais documentados com os
fatos recentes, na Idela de
que fi preciso criar um novo
quadro, unia nova frente
para a oposlçüo».

Dantom Joblm, no «Diário
Carioca >:

dcrloy, -Iiiri Vcdcvl, lha Si*
queira Lima, Delmont Souto
c Adcmnrlo Azevedo.

nais du «oposição/, que fa/. | Também o menor Waldit-
da Impossibilidade de Impor I Wanderley foi InfcrrogiMlo,
no eleitorado rle 1'ernambu* p sendo conduzido por dois ti*
co uma candidatura única, 0. rns.

PROVOCAÇÃO

A caravana dos candidatos
populares saiu do Itnirro do

de um cheio fascista, moti
vo dc lamentações inílndá* '(}
vels. fj

A verdadeira o p o s i c ã o, 'f-.
aquela que fazem ao govÔr* % .  ....
no os comunistas o todos os Ú PU», cm Silo Gonçnlo, com
patriotas, nem *rest,'i domes* p um carro do apurclhii^em do
tIçada», nem se perturba Ú som e dois caminhões, con*
com os conchavos dc campa* i dii/imlo faixas e materlnl de
nário dos que apresentam Ú propaganda eleitoral,
ao povo um programa Igual p Inicialmente foi realizado
ao do sr. Getúlio Vargas. | um comício em Neves. Fu*
A U.D.N. nfio mudou, sem* % laram diversos oradores,
pre foi Isso; P.T.B., P.S.D. p abordando o problema do rn*
os outros niio mudaram ú clonnmento dc energia elé*
estofo. O povo sabe disso f trien. A caravana diriclu-se
se encaminha para a verrla* ^ a seguir para Zé Garoto, Pa*
delra oposição, sob a bandei* Ú raiso e "nilo «te São Gonça*
ra de Prestes. ^ lo, onde teve inicio a provo-*m^^ sTo °doPS| 

qS^conS";uvrsK\?-.,-?. tr%. n t^ ^ . aparelhagem do som.
¦i ^OS PORQUE RECLAMARAM

INTO DO SALÁRIO-MÍNIO
Doze operários da Reparadora Marítima, em Niterói — Denunciam a
-•••'•'• exploração reinante na companhia
Do^e opci^iioá navais fo-

rum arbitrariamente diSpen*sados pela Rcparat|'jia Ma*ritima, quando reclamavam
o pagamento tio salftilo-mini-
mo.

NA"0' Çttílplíí-j \ u;iA Cia., que pi-òcutie a re-
paios de n;i« los iui ilíia rio
Caju, árlimu' traballiatlores,
más i mtsa-se a assinar as
carteiras profissionais, a fim
dc poder melhor explorá-los
como vinha fazendo até
aqui.

De conformidade com otírnib. aUitivu ao acordo ce-
lebrácio ciiln; a Associação
dàâ*riídústrins ria Construção
e Reparação Naval do Rio de
Janeiro, o os Sindicatos cios
Operários Nasais c dos Car-
pinieirus Navais, esses traba-
lhauores, figora dispensados,
deveriam receber o salário de
Cr$ S4.40, por dia, mais
M'.c, perlájjondb um total de
CrS 101",3d. Entretanto, o sr.
Waldomiro,- proprietário da
Repdl-adórh Marfllma, dç;s-
respeitando êsse acordo fir**
macf.j na Justiça do Trabalho
paga apenas CrS 'RO.fiO diá-
rios,"' 'J descontando, ainda,'
quando o operário falta..'|ior
qualquer motivo, ao seu/iço,
além rio descanso remunera-
do do domingo, também o sá-
bado, embora o operário te-
nha trabalhado metade do
dia.

RECORRERAM
AO SINDICATO

Apesar de fazerem jüs,
portanto, a um salário deCr,*? 101,30, foram aqueles
trabalhadores demitidos quan*do recltfnjáravam o paga-mento .. do. . salárin-rninimo
que é de CrS 70,00 diários.

Os 'trabalhadores demiti*
dos ¦Compareceram inéorpó*
rados à sede do Sindicato dos
Operários Navais, onde o*seu presidente tomou as pri-meiras providências em de-
íesa daqueles .trabalhadores.

, . PROTESTO
Km seguida a comissão

veip.à Sucursal da IMPREN-

SA POPULAR, lavrar o seu
protesto contra o ato arbi*
trário. informando ainda queo sr. Waldomiro impediu
que cies fossem à ilha bus-
car suas roupas e ferramen*
las, dizendo que «não quo-ria i-haerinha no estaleiro».

A COMISSÃO UE
OPERÁRIOS

São os seguintes os opera-
rios demitidos: Pery Cham-

berlain, Moacir José An-
tunes, Jaime Ribeiro, Jo*
sué de Almeida Santos, Ca*
lério de Simões Bernardo
Guimarães da Silva, Severl-
no João de Moura, Alfredo
Joaquim Mendonça, Eustá*
quio Joaquim Mendonça.
Manoel Ferreira, Pedi o c Vi-
r/aldo Silva,

(Da Sucursal de Niterói)

mostrando aos populares o
quo ora o governo de Ama*
ral e Vargas. Devido a esta
firme atitude não foram ele*
tinidas prlsOes o os patriotas
riiiiinriini pnrn Alcântara o
Rio do Ouro.

CERCADA A CARAVANA

Quando a caravana passa*
va polo Largo do Moura! em
frente ao esquadrão de cn*
vaiaria da Policia Militar,
foi cercada por uma malln
de policiais da Delegacia dc
Ordem Política e Social.

A candidata popular Ma*
ria Fcllsbcrta mnls uma vez
protestou contra n ai II ude
dos galfarros do governo,
cerceiindo o direito da livre
propaganda eleitoral e res*
ponsabilizoii o sr. Amaral
Peixoto por aquele alentado
à lei eleitoral c ft Constitui*
çilo.

PROTESTOS

Uma comissão de senho*
ras enviou protesto ao go*vernador do Estado do Rio,
condenando a atitude dos
policiais. Assinaram o abai*
xoasslnado mais de setenta
pessoas.

Também a CAmara dos
Deputados teve ciência do
ocorrido.

6EVICIADOS

Ontem, as 17 horas, depois
de Ingentes esforços de vá*

rios parlamentares e peruo-iialldiuli-.s fluminense, oa
patriota!*, foram afinal Hbor*
tados.

Em nossa redaçBo, con*
taram-nos as barbaridade*
que sofri-i-iitu: empiirradolss,
bolos dc palmutúrlas, Injú*
rias com palavras do baixo
enIRo, tudo segundo o m^-
todo usado por Iloré.

Um dos presos, <Jacl Veiln*
vi, levo uma dns milos fu*
rada por um prego. Ileieheti
ulnda sovlclas nas parles
mais delicadas do corpo.

Diversas senhoras, quu
compunham a ioiiiInniIo, ru-
lataram que a policia niIlUB*
'.ou ili-spl-las, mm ii fazendo
diante dos protestos que fl*-/oram,

mrf-yy^â^Mwmmtim
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IW£CÂNIC0 DE MAQUINA 0E COSTURA
_, Conserta, compra e

ilí^W vendo niáqutnns dc
costura usadas. Re-
forma em (íeral. —¦
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.; 49-8310

Ótima oportunidade
O melhor emprego de capital é comprar terrenos, ena Rua Carolina Machado, 422, sala 206, em Madureira,

V. S. encontrará terrenos a partir de CrÇ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros) por mCs.

Aceitamos corretores (as) Idôneos (as).

Os patriotas nüo se intlnii*
daram com a arbitrariedade
o protestaram com veemín*
ela. A Jovem Maria Fcllsher*
ta Jardim destacon-se no
desmascaramento da policia,~DÊNÜWCÍAM 

ÁS
EMPRESAS DE ÔNIBUS
Não estão cumprindo o acordo firmado entre

patrões e empregados
As empresas de ônibus não estão cumprindo oacordo firmado com motoristas c trocadorps, na últi-ma mesa-redonda realizada na Delegacia Regional dc.trabalho. Os motoristas admitidos após o acordo quefixou cm 40 por cento o total do aumento para osempregados em ônibus não estão recebendo o salário

i?9-on (14° cruzeiros diários), mas tão somente Cr$
Essa denúncia no3 foi tra- zida por uma numerosa comis-são de motoristas, tfocadorò»,

(le.sPiichuntcs o outros profis-sionais das empresas de ônibus.
NAO PAGA AO IAPETC
A Auto Viaçno Fonseca 4

uma das empresas que ven:
acintosamente desrespeitando
o acôni0 firmado pelos sindi-

¦DES 1IJ10K
bsdtoskifores

»£ PRESOS POLÍTICOS
Escrcvc-no.i o IcHou Ginn-

betta Arrola:
Tive conhecimento através

do IMPRKN&A POPULAR
oue os patriotas, presos HoRegimento de Cavalaria o'aPolicia Militar. íoram trans-
feridos para diversas prlsõe.-'civis, inclusive a Penitencia
ra Central e as Colônias dailha Grande. Contra isto que-ro erRuer o meu mais Incl-i.-
nado protesto. Nesse sentido.*Iflço aqui alKumas denúncias:

A Penitenciária Central,
.lufar dc prèscs comuns, 6 otctrlco o'oininio ;lo sarfiontfio
VltorlB Cancpn, ladlvldtiò dnmuis büixi' escala humana.i''oi ele o torturador covarde
dos alianclstas do 1»3j, quan-do se achava na Colônia Cor*recional de Dois Klos o naCasa dc Correção.

Na Colônia Penal CânòfidoMendes a situação é ainda
mais crave. Lonr.e do Conti-nente e. portanto, lonce das

Aproximam-se as Eleições
Escreve*nos o leitor J. R.

Martins, o qual, depois de
parabenizar IMPRENSA PO-
PULAR pela sua nova ia*
se, pede-nos publicar os se-
guintes versos:
Aproximam-se as eleições,
A demagogia vai rolar.
Devemos contra ela nos

[prevenir
Lendo a IMPRENSA POPU-

(LAR.

Os candidatos entreguistas
[tudo íazem,

Para o Brasil aos America-
[nos entregar.

Como patriotas precisamos
[impedir.

Lendo a IMPRENSA POPU*
ILAR.

O voto é arma do povo,
Se dele soubermos aprovei*

[tar.
Vote nos candidatos indica*

[dos,
Pela IMPRENSA POPULAR.

Jornal da pa/. e da r/erdade,
Eis, o grande camarada Pres*

[tes a afirmar;
Devemos intensificar os co*

[mandos,
Divulgando a nossa IMPREN*

[SA POPULAR.

Comício em Cascatinha

l

1' I N 11 B I It O
KNLKKAUKIHAS — ASPMA-
DURES UE PO' — USPA-

LHAUORES DE CElíA.
UpniiiiisIriirAc.-i 81'ni cumpro*
mlsao — Kcc-utltis pi>l< toln

fone : — 43 -3025

Dr. A. Campos
5CIKURGIAO DENTLSTA)

iJta-tei anatômica», por proceaao nortc-amerlcaim. íx.
VÍ^Í.?^. -I,í!ce*» • operaçfie» da boca - UltlDUKS FIXOS E
?ttanS!?J, t0alif' Cüi™ rterta> P»*»ntldo. poí 

"reco» 
™?o4?,lí(Consultar o: Itun do Carmo. M - ll» andar - Sala UAI AÀturcas, quintus o .Abados, à Hua D. Manuel, 34,'Sobrado) hlsosundas. quartas o .Mtaa-íelra». - Tolefoni: «-187*

Espancado
Pelos Policiais
CAMPOS, 19 (Do corres-

pondentei — Foi brutalmen-
te espancado pelo soldado"Pernambuco" e pelo tira
João da Mata o jovem Antò-
nlc José, residente em Gua-
rús.

Sua avó, senhora Antonia
Rosa, protestou com veemên-
cia contra as violências da
policia de Amaral Peixoto.

catos, pai..-onal e de emprega-
(los. O golpe des.su empresa
consiste em dar baixa ás car-
teiras do seus antigos empre-
gados e admiti-los posterior-mente como novos servidores.
Além de tudo remove por qual-
quer pretexto os motoristas de
suas diversas linhas. O pior —
dizem os profissionais — está
no falo da Viação Fonseca te-
tolher elevadas contribuiçõ.es
de seus associados c não entre-
gá-las ao IAPETC.

DEMITIDOS ANTES DE
COMPLETAREM 1 ANO
Numerosas "utras emprê-

sas, como a Viação Fluminen-
se, por exemplo, estão demitiu-
do os trabalhadores mais co-
rajosos antes que eles comple-
tem 1 ano do casa. Ali, como
em numerosas outras firmas,
demitem os motoristas e logo
após os admitem como novos
empregados.

DISCOS E LIVROS NACIONAIS I ESTRANGEIROS
YMA SUMAC

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

¦"*• 516 ti 1 eus
Dr. José Ignaclo

,'1, Romeiro -Ir.
tfUOlOtNA B (IIKimOIA

OEnAI,
ESp.claünenii;: ílnencu» dasOrUnea» • Doença, dos Olho»,riaru, Ouvidos, Garganta —

(OeulOB c ¦ OBomctle» d* Amlria-ta*).
n UUQUB UB CAXIAS
OoB»nIt»rlo: A» Plínio Csando
UJl KealdAnrla: Roa OelirSrlo

i. Pena

Dr.' Ttlcobtades de Araújo
BomáoClíalca K«dli'R - Kxime» d.J&iii.. ... LabvratOrlo ... •
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líir." Ar7stéu-Citrtj> Cortai:
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PBTBOPeijfS- .-*
Bus JVashfngton t.ulz, Llfij Sobrado—-

AnacIeto-A'íalate
V. A. DOS SANTOS

Catlniiru. Liubo» o Troplculi
.. -: PffiT.BOPOI.th

Caalralra» <iob medida - At. Au*
rflifno OonSlnho. Í7I - Sobrado— JtolaaJLjt » --....Petrópon» -

_;. ;,^;_l}l<»»do.jlo..Rli) ...... .
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c'" ' árfrnirado

Cm»mj* Cjyfs - .Criminais —
IHftrjftuiPith . 'i.i* "¦ r*\Í

Cstn.relat»" - Iraüsllilsta»
l.irrliórfo: Praça - Iníqua dr¦ - - Oazlwi 1 — Baia «smmou» !wlü

A Virgem do Deu» Sol — Sedacüo do 
°r*

Amor Uchcoiihecido li nnCarnaval índio — Cançflo índia (riiriwana) 
Gliollias runonii» — 1'lcaflor .'',',','.',''"Canto daa donzelas Escolhliiu»  Daiicádos Ventos 
r.amonto — 1'UBBaro» .!!)!"
llalmlii — Ataypura 
VVaraka Tusuy — Vlrgcna do Sol ..!;.".'Tfldas as _cançõea de Yma Sumao emdisco» j.ong riny 
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LIVRARIA ©INDEPENDÊNCIA
RUA 00 CARMO, 38 . SOBRElOiX

PROTESTO CONTRA 0
ARTIGO 32

Esteve, ontem, em nossa
redação , uma comissão de
Caxias, qua veio protestar.
c"ntra o artigo 02 Ido piúje-
to Dario Cardoso). Como se
sabe este Fvojeto nega regis-
tro eleitoral aos candidatos
populares, constituindo muls
um atentado aos ideais de-
mocráticos üe nosso povo A.
Comissão esteve, antes, na
Câmara dos Deputados, onde'
foi entregar um abaixo-assr.;
nado, contendo, 56" assinatu-
ras, ao deputado Celso Pe-

çanha, contra- êsté abomina-
vel projeto.

PETKól-OLia, 19 — (Do
correspondentt-j — Foramcntusiasticamcntc aplaudidos
pelos operários dc Cascatinha• os cand.datos populares, du-rante o comício realizadonaquele distrito Ue Petrópo-lis. A massa ovacionou par-t-leularmeníe os o;adores quese referiraip* * w abuso da'Companhia Brasile-rr", sub-sitfiária da "Bond and Sharc",
çtuc vem sujeitando a popu-lação a diástico --acionamen-
to dc olctiicidaclc.

Foram apresentados aosmoratíoics dc Cascatinha osseguintes candidatos- paradonutado federal, LincolnOest: para deputados esta-duais, Lobo Sarmet' e Feiis-berla Jardim: pr,- a v*-reado-res, Braulio Ror.Vígiies daSilva, Euclides Batista, LuísCardoso às Lemos, AntônioFerreira, dn Alcipiades deAraújo Rcmão e dr. NelsonCorreia dc Oliveira.

Estiveram làni&ém preseti-tes ao "meetiug" o deputatío
Mano Fonseca e o sr. Wag-
ner Rodrigues, Ambos fala-ram aos presentes, sendo queo sr. Mário Fonseca reicm-
brou a brilhante atuação par-lamentar cio cx-deputado es-tadual Lincoln Cordeiro Oest.

vistas do povo, oa mlserâva-k
l'01'turudorcs estão com ai>
mãos mais soltas, Lá, até o
medico, dr, Ihons Rer ó os-
i-uncndor dc nresu.-.. Das tor-
turos e iiiciiiiiaiKiadc.v quelá ocorrem até .> Parlamen-
to já tomou conhecimento,
quando .cm 1U52. IMPREN-
SA POPULAR desenvolveu
uma camnanho dc denúncias.
E' seu diictor o tenente H6-
lio A!vim dc Rezende, outro
covarde t-irturador. I'rata-se
de um elemento fascista, ca-
paz oe qualquer espécie de
crime conti a os heróis pa-triotas.

Daí. pois, a necessidade de
lutarmos c-m defesa dc José
Pontes Tavares, Rnmlro Bar
reto dc- Alencar e Eliezer
Bandeira !e Aqtilno, exlj(ln-do sua imediata Ubertaoâo,

BONS TERRENOS
Lotes do Hx30, sem en-trada e sem liirns, preços a

partir de IS mil cruzeiros.
em prestações do 150 cru-
lelros mensais, planos, comdgiiii. lur n conduziu /i por-Ia, posse Imediata, distante
20 minutos dns llnrins do
Niterói. Tratar dlàrliiriicnlo
com o Sr. J. SKJUEIKA —
Av. .Marechal Florliinn, 13
1» andar, (antiga Ru» I.nr-
rn) — Telefone: 23-38*10.

Não Jogue
Fora

Não Jogiio fora o «eu sa*
pato valho. Consertos ga-
rantldos A Run São Loti
renço, 119. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra*
pldeí o garantia. — Tele
fone: H032 — NITERÓI

ATENÇÃO!
O CURSO JURA paramotoristas, agora sob no-

va Direção, comunica queestá fazendo preços rriócli-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 _ l.« andar.

Falso Amigo
cl o Povo

Escreve-nos de Barra Man-,
sa, o leitor HottnanO:

Os inimigos da classe ope-
rdria c do povo são deamasca-
t;;uloa pouco a pouco, isto, aclcupeito dos seus discursos e< uipenho cm manter-se cnmu-
liados. E', por exemplo, o (|ue.
acontece com o «conselheiro»,
do Sindicato dos Trabalhado-
res nu Indústria do Trigo, Mi-
lho, Mandioca, Punlficação,
Confeitarias e Produtos Dari-
yados (lesta cidade. Chamn-so
êle Varanda e tem pretenáôc-sa ser vereador nas próximus,eleições, Na apucôncia moiuiu-
se amigo dos Operários e Uo
povo. Por trás. porém, mostra-
se justamente o contràr-o:
agente dos patrões e d0 Minis-
tério do Trabalho. Não luz
muito tempo éle foi procurado,
pelo associado Benedito Vi-
conte dos Reis, operário do
Moinho Barra Mansa, que que-ria uma informação. O opera-

.do foi mal atendido e reelu-
mou. Ouviu em resposta Isto;
<'E' assi mesmo. Com opera-,
rio se lida ê com brutalidade!».

O trabalhador ficou indigna-
do o com justa razão. Por isto
se vô a diferença que exista
entre os falsog amigos do povoe os seus verdadelrog cândida-
tos que concorrerão às próxi-.mas eleições, o§ candidatos
populares.

JeUmdehüfe

DO MAIP
.UMINENSE

2.' PLANO QUADRIMESTRAL)
<Í.» DE MAIO - 31 DE AGOSTO)

Apuração até o dia 19 de julho:
Cias. Município Cota Realizado

1:' — Duque de .Caxias ... 1.200,00

Pensão
do Papai-

fl methoi pénsSo 3* Co
porab.í.ae Assole » &*¦
iWttOi

. Rua Ronahi de
Carvalho. U

2.» — Rio Bonito 1.200,00
3.' — Nilópolis 2.000,00
4.» — Niterói 20.000,00
5.' — Sâo Gonçalo 20.000,1)0
6.» — B. Jesus Itabapoana 800,00
7.» — Nova Iguaçu* 4.000,00
8.' — Araruama 1.200,00
9:' —• Itaperuna -. ....- 800,00

10.'— Magé 400,00
11.'— Nova Friburgo 2.000,00
12." — Cone. Macabu 800,00
13.'— Barra Mansa 2,000,00
14-' - Campos 1.200,00
15.» - São João do Meriti .. 800,00
16.» - Macaé ,... 1.200,00
17.» — Barra do Pirai 1.200,00

1.120,00
1.055,00

985,00
9.4S7.00
9.487,00

300,00
1.328,00

380,00
183,00
70,00

280,00
100,00
220,00
60,00
12,00
15,00
10,00

93
87
49
47
47
37
33
31
22
17
14
12
11
5
1
1
o,â

CIDADE
Praça da Cruz Vermelha— Rua Carlos Sampaio.

ZONA NORTE
Tijuca — Rua Barão de

Piraçununga e G u a p i a r a.
Grajaú -- Praça Veu'un.
Piedade — Rua Gome» Ser-
pa. Méier — Rua Galdino Pi*mentel. Engenho Novo
Rua Baronesa do Engenho
Novo. Vaz Lobo — Ruas Be-
zerra de Meneses, LimaDr.u*
mond e Professor Burlama-
qui. Cachainbi — Ruas Ho-
nório e Vasco da Gama. Ma*
ria da Graça — Rua Miguel
Ângelo. Bento Ribeiro —
Estrada da Fontinha. Hlgle*
nópolis — Rua Darque de
Matos.

ZONA SUL
Largo do Machado -- RuaGago Coutinho. Botafogo —

Rua Arnaldo Quintela. Ipa*nema — Ruas Bulhões de
Carvalho e Joaquim Nabuco,

ILHAS
Governador — Praia doGaleão.

Iiiiii
LOTERIA
FEDERAL

SÁBADO r

AMANHÃ

CR*
 i—BBM |

Varões Modernos e Cortinas Para Banheiros
Departamentos' da Real Representação e Exportação Americana Ltda ---Colocamos varões; cromados, niquelados e aluminio e cortina americana;para banheiros. Orçamento sem*compromisso. — Av. Churchill, 94-11.»* —

Grupo 1.104. — Tratar com JASON -
52-06,06, 22-2233 e 42-8289.

:;y QS} SUBTE

fl|W| ¦* v -f >Ê^^mmwm.;":^n~§^ppi>' wyi

Mttífcíi ii

Ültimos Exe mplares de
DA LIBERDADE

Compre ainda hoje os últimos exemplares da
2.' edição do grande livro de Jorge Amado,
"Os Subterrâneos da Liberdade".
3V0LS  CR$ 180,00

Problema n. 479
(Para médios)

1 -i 5 H

V»WaAJNI|EfÍIISÊ]NCIA
Rua do Carmo, 38 — $õbré!oja

A

HORIZONTAIS E
VERTICAIS

1 — Teiva arroteada <
própria para cultura.

2— Fome, penúria.- — Parente por • *. jad4 — Sacerdote entre o<Mongóis e tibctan«.s
SOl.1'1. !(' ;- ¦)r,i |.*

MA N» 478HORIZONTAIS _ * Avg:ra; 5 Asilo; 8 Levar; 9 Ru-.ral.
•VEWOATS _ ! Aba.lar; 3 Ativar; *i Amoral; fi• oe: 1 La

I
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ABERTA INTENCIONALMENTE AS COMPORTAS DA REPRESA
mwm "Enquanto a represa do Areai catava completamente varia, o Rio Preto corria em neu volume nor-

mal", denuncia o deputado Álvaro de Oliveira, apontando como criminosa a (alta de energia elétrica
no Estado do Rio — Negociata do governo de Amaral Peixoto

Um aspecto ainda inédito da chamada manobra
Amarul-Pcixolo-Vompanlila llrusiielra de Energia

EniprésHmo Para os Ianques
QS VESPERTINOS de on(«m trouxeram a" nottola de que eMA m-iuIo nrcnrlmlo n#-
lu governo um novo empréstimo dn 80 ml-
Ihoes de ilfiiiiics aos listados Unidos,

Para (|iio o empréstimo?
O governo nfio n justlflm, Os lelfgr*-

mas de \VnsiiiuKii,ii e Nova Iorque *»o tam-
liem iiiiiKmih it respeito. .Mas o que se po-de dizer, eom hegiirança, fi qua a administra-
nui do sr. (iiiúlio Viiruns se atrela ainda
mais aos hanquelros norta-amcrlranox par»
atender ns exigência* dos próprios banquei-
ms p homens do negocio* dos Kslailns Uni»
dos.

A realidade •"• que, nus últimos anos, o
Brasil min tem visto um íuileo crnlavn dos
milhões de dólnres dos sucessivos emprésti-
mus eniilraidns pelo governo junto aos ban-
eos Ianques. Todo n dinheiro deles prove-líiunto lem ficado nos IMndos Unidos, em
niikns dus Irustes — quer mcdlanle a venda
ao Brasil de mercadorias a prcço.s aupcrlo-
res aos correntes no mercado Internacional,
quer ntruvcs da liquidarão de dividas comer-
riais atrasadas ou o pagamento de Juros dc
empréstimos anteriores.

No caso presente ludo faz crer que a
rinnllrimlc iinlca e exclusiva deste empréfttl-
mu de 80 milhões seja o pagamento de alia-
«.mios comerciais nos exportadores norleame-
ricanos. Como hi denunciávamos, apesar
ilas balelas olimlsias dos srs. Osvaldo Aranha
e Marcos de Souxa Dantas sóbre a «melho-
riu» enmblnl do Brasil, encontramo-nos, pre-srntcmente, diante dc nova crise cambial,
:iim um montanlo de dividas na praça de Nn-
ra Iorque estimado em cerca de AO milhões
,1e dólares. Assim, uma ves mais, n govrr-
uo toma dinheiro emprestado aos banqueiros

norte-americano» para pagar ao» eunortaiío'
rea norte-anieríoanoii

Aparenlemente, lurio Isso liaria uma ope-
ração normal. Ha o Brasil deve, preelaa ar-
i-aiijar os melo* de saldar suas dividas, S#
nAo irassiil divisas para Uso, contrai emprt-s-
limos nos hnncos internaeloiials. Mas a annr-
iiialldado da operaçito esta sonieiile na apa-
rência, pois «Ia fi manifestação de um ver-
dadelro cancro que exaure a eennomla nado-
nal, colocando-a cada ves mais numa depen-
ilenrla colonial da economia norte-americana.

De fato, se periodicamente (bltlmamen-
tn quase lodo o ano) n governo ae vA nbrl-
gado a empunhar a sacola diante «Ins ban-
cos iiorto-ainrriranos para saldar dividas vi,-
merclals nus listados Unidos — multo em-
bor» rediiKlndo aa importações eenlregando
quantidade sempre maior dos nossos produ-
tos aos Importadores ianques — é porque
nossas mercadorias sofrem continuamente
unia «perda de substancia» no comércio eom
aquele pai*. Estamos vendendo continua»
inenle a preços aviltados e comprando a pre-
ços sempre naaW elevados. Tor um auloinó-
vel, por uni tralor. por qualquer mercado-
ria norte-americana entregamos hoje maior
quantidade de nosso café ou de qualquer
nutro produto do que, por exemplo, hA des
anos passados.

Ksta é a conseqüência da ditadura dos
monopólios norte-americanos sóbre o no«so
comércio internacional e de sua dominação
crescente sóbre toda a economia nacional —
o que mostra caria vez mais a necessidade
imperiosa do estabelecimento de relações cn-
merclals com oa países do campo mo-
cialista e ds luta sem trégua pela II- IQ
hcrtarSo narlonall. ¦ 

~

Elétrica (Uond and Slutre) foi ontem denunciada à
nossa reportagem pelo deputado fluminense Adolfo
de Oliveira, que «o fazer sua» afirmações apresen-
tou uma vasta compilação de documentos no sentido
de comprovar quais as verdadeira» razões porque
Niterói, 1'clrópalis e São tíonçula correm o risco de
íicur nüo sô sem energia para as indústrias, mas
também às escuras.

ENERGIA Sô DOIS DIAS POR SEMANA
Frisou o deputado Adolfo

de Oliveira inicialmente:
— Há atualmente uma

Inexplicável crise de energia
elétrica no Catado rio Rio. A
Companhia Brasileira de
Energia ISIétrlca quer atrl-
bui-U a síca. A situação cho-
gou a lal ponto que ns fn-
bricas de Petrópolls, um dos
maiores núcleos industriais
do pais, estão traballiundo
apenas dois dias por semn-
na. Só nesta cidade 15 mil
operários da Indústria de te-
celagem e papéis estão com
os seus soldos semanais re-
riuzirjos ao que corresponde
a 16 horas dc trabalho.
O QUK EXISTE POR TRÁS

OE TUDO
Prosscguindo, acentuou o

deputado:
— -Pelo contrato ícito en-

tre o governo o a Cia. Bra-
sileira. cm 1903, essa. decor-

O Programa e a Miséria cio Povo <le Alagoas

- CAMPEONATO
MACABRO

UMA 
dus iiltu.ius publica-

cuçue.» du OivU auua ao
riius-t mu campeonato pouco
láviljuvci, o du curesi.ii. Mus
us ^oremos que se rcocsoin
no puuci, cxcoluiido o mes-
mo ijroijiiimii, obtíucraiu ou-
nu utiiii. :apa: dc deixar ãe.
ujyilu nu Oudi mesmo Homens
como t rtuico; iumo^ii e Uo»-
luii': Viucui: u brasil c iam-
ucm. ae louoi os países,
mjuLÍe qac a/jicaenta o maior
muriautiuue iii/uiiin.

üc caiid mu crianças que.
nascem cm nusse leria, 170
jvCrecciit untcs uc um ano de
iuüuc, £.i(;»(iiiio que no Chi-
le, tgilu, Cosia dn Ouro e
india, o.» índices sào respec-
tívametUe JM lôJ, 125 c Ijü.
JJara f|üc se tcn/ia uma tücia
do (iiic sW.uca Isso, como
prova de. atraso e. aesiei.ro
por pane. üns uuiuririaacs em
relação ao ocm uiibltco, oa."-
In cu.cr que na Holanda mor-
rem apenas il crianças, e. va
A ora Zelândia. 24, em caria
¦iniinar ac uascituros.

Os estatísticos oficiais re-
conhecem que a diminuição
cia mortalidade uijantil c pe-
riiicna c ««o aa parn unge-
rtir seu. eresc.mcnlo absplu-
tu. E isso amua não fi tudo;
npós o primeiro anu de ida-
dc, a morte coiitfnuá a fa-cr
imensos estragos no cwijunto
tiemoora/tco brasileiro, bo?,
mus um povo de. baixa mé-
dia dc vida ípouco-mnis de
íiiíííÜ aiiòs). . •

iVão c preciso di.e.r que
os mais ullos índices de. mor-
tn. uaiio se cncouiraiii tias
o', inadas truOalhadoras do
i. ,ipo c da cidade, nem lem-
i,,ar qiic os óbitos se deucm
mi! numerosos casos a "per-
tu'i-.baçôcs niimcuíarcs". nas
qviüsse inclui a fome.

.';« cm nossa lerra, ioda-
v'.i possibilidades de sus-
tu.ii.o para uma população
¦li -.'as ae.es maior do que. a
aí mi!. O qtis se passa é que
o;; homens do governo são os
mesmos aue condenam n.
morte, cada ano. milhares *
DÜlhares ae concidndna'.

eottevlsla' ao»
ti fonim rere-

O Estado de Alagoas, com
uma população mo grande,só tom Irrs poL:ír.s rie saúde
pública que não atendem tu-
do.; os riiHS. Ab mães ^acln
de casa pe'a manhã c voltam
à tarde sem o remédio ne-
cessário para os seus filhus.
Alem da lome ciue os uais
passam, devido a alta ae pre-
co dos gêneros alimentícos
não tem .seude tuíicientc pa-
ra trabalhai.

A maioi oarte da popula-
ção dc Alagoas só c-c eümcn-
Ia de sururu oue custava oito
cruzeiros n aflora cu'Jta do
zc. A carne verde custa viu-
te e s'eis cruze.ros cr náo se
encontra tooos os dias. O ar-
roz está a Cri 10,00. a íari-
nlia a CrS 6,üu, o íabào cu^-
ta Cr.ü 22,00, o leite em po
CrS .'55,00, o cale CrS 60,00, o
carvão e o leite, liquido Cr?
6,00 e assim mesmo o leite
é lalsiticaclo.

Não é r.ossive, cont-nuai-
mos nesta miséria.. E' pieci-
so Que4 iiüidos, estudemos, o
Procrama do F.C.B. e o tor-,
nemos realidade. O Progra-
ma nos diz que devemos
substituir o governo rie Va)'i
gas. ,que é um sovèrno ci'e
íome e de.. traição nacional,
por um Covéiíio Democrát';
co de Libertação Nacional!
Só assim teremos um pais li-
vre, nossos maridos serão ho-
mens livres, nossos filhos não
correrão o risco de morrerem
debaixo das bombas america-
nas, nossrs filhos teião um
futuro brilhante.

Alagoas é rica de tudo
quanto necessitamos, mas
não temos o direito de roüiu
desta riqueza. O governo do
Arnon de Melo, que é um ir-
responsável, nada faz em bem
do novo e só cuida de suas
negociatas E' um governo
rle fome e de miséria. Na Ca-
oital. é enorme a mortalida-
de infantil. As crianças, mor-

rem em .grande ouantiriado
por falta de assistência mé-
dica..Na' matevniriadc as mu-
llieres morrem de pnrto uoi
falta de assistência medica'
Elas não são vratadas' como
devem ser. não há higiene,
enfim fall-i tuoo aue é jndis-
pensãvel. A.s nacentes dão a
luz em cima de uma mesa de
ferro .quese sozinhas. A ali-
mentaeão é nessima — arroz
frio com íeis pedacinhos da
nior carne nue.ninguém sabe
dc que è. Escreve, .i-lo por-
que lá na-.jei oela' >nesma
asonia. ciu^ndo lui tei' crian-'
ra. Só não morri de fome
norque meu mando me leva-
va alimen'0.

As pessoas responsáveis
nor hospitais e maternidades
acham aue as nossa<- vidaf. e
as de nossos filh^.:» nada va-
]em. Paia esses assassinos
só tem v.ior o d-nheiro e a
série de guerra.

Por isso precisamos nos
unir e luUr contra os que
nos fazem sofiei e a nossos
filhos. Temos qui. substitui-
los por homens digno;, e. ne
responsabilidade, que conhe-
cam as necessidades ria elas-
ce operária, das máes .»p'.ic-
dòras 'e das criaiicinhss Ino-
rentes que pagam cem a vi-
tia por uma situação tie que
não têm culpa.

Unidas lutaremos contra a
fome e a miséria. Lutaremos
bor um p«is iivre Temos o
nosso-guia que é c Pr 'grania.
Devemos i^r e pôr cm pratt-
ca tudo o oue éle nos cnsi-
na, substituir o covérnò de
Vargas por um Governo He-
mõcrátlco de L,ibtrlacão Na-
cional.

Assim o Brasil sorá livre,
terá progresso e paz.

a) Noii Barbosa de. Oh-
reira — Maceió.

rido» 50 unos, deveria entre-
um luilii seu patrimônio uo
Ktitutit), Independentemente
de i|ii.ili|in-i indenização.
Agora, segundo iuuu uuiica,
a cia. quor prorrogar por
trinta anos to máximo conte-
diiio [arn Código rie Águas; o
referido contraio o pur issu
procura prumover o deseon-
iciiiamemo ciiire a popula-
çúo, o (lcsemprcgu entre os
upcrarioá o u panlcu entie
os industriais u mu dc i/ul-
ver iniiii a iipiiiiiiu pública
• iiiiii.t a Assembléia Esta-
dual e coagi-la a aprovar sem
UtaCUSSUU um prUjClu uo si.
Amaral Peixoto, no (mal a
empresa subsidiaria ria Boud
and Share é presentearia com
um acervo ai/aliado, só cm
Niterói c em ano Gonçalo,
em U5U niilliões de chuchus.

— Altas, existe passagens
curiosas nesi-e negóciu: o
sr. Amaral nomeou uma
comissão para avaliar os
bens da Cia. O relator ria
mesma. sr. Pimenta Vele-
so, estimou oficialmente és-
ses bens em 110 milhões. O
sr. Amaral Peixoto líoou
»cliocari(j- com o resultado
ria avaliação, lnicdiatamcu-
te lui dissolvida a (.omissão
e pari o mesmo íim iioinea-
ria outra que avaliou os mes-
mos bens em i- milhões rie
cruzeiros. O palácio ria Cia.,
em Niterói, que vale uns
três milhões., foi lançado por
apona.s BU mil cruzeiros...
No entanto, pelo relatório

, publicado, cm 1U52, pela pró-
pna Cia. e lugo depois re-
colhido, às prensas, por ela
mesma, o valor total rio pa-
trimórno, já naquela época,
subiara 35T'.'957:G02 cruzei-
ros. • '..••¦ • . •

CUSTO HISTÓRICO
UÜII SUBTERFÚGIO

— A segunda comissão no-
mearia pelo governador Ama-
ral Peixoto utilizou o custo
histórico como critério de
avaliação, e segundo o qual
a Cia., com 12 milhões, fica-
ria com acervo escla-

receu o sr, Adolfo Olival-
ra, Hciciicenlaiiiln que ósne
critério, contraria r.xpressn-
mciitp o (Yiiiini de Aguns
quo em seu nriigo Itili decla-
ra que o custo histórico deve
*er utilizado sóineiuc pnrn
ilrsapiiipriaçan. No caso pre-
sente nfto se iratn de desn-
proprinçAo e sim rie término
de contrato.

A Ki;i'»tKSA VAZIA K
O ItIO 1'KKTO CIIKIO
Mais adiante frisou o

deputado:
— Ku estranhei, latnciilei

mesmo, nfto conduzir comi-
go uma máquina fotográfica
em minha recente visita a
represa do Arcai, Kiiquanto
a represa eslava completa-
mente vazia o Rio Prelo, que
nlinrmta esta, corri» normal-
inenle. Só se pode atinar
que as comportas foram
abertas Intencionalmente.

Flhslmente, concluiu n ir.
Adolfo dn Oliveira:

— Se o progresso rio Bra-
sil depender, dn maior ou
meiiui' qunnililnde rie chuva
como nlega a Clu., nosso fu-
Uno ser A sombrio. Se o íor-
neèlmcnlo de energia pode
ser inlerromplilo pelos caprl-
chos dn cséca», hA, por outro
Indo, uma grande Incapaclda-
rie lócnlcfl por parle dos
atuais concosslonftrlos, Inca-
pncl.iarie. allfts, punida sove-
rnmciile com nuilins e snn-
ções outras por nossas leis. O
Conselho Nacional rie Ener-
«In Elétrica, no enlnnio, com-
lempia lódn a penúria do
povo e é mesmo conivente
com a Cln. Brasileira c n
Llght conformo estou dis-
posh) a provar brevemente
lauto aos jornais como no
plenário rin Câmara flumi-
nense.

fgKKm}mmwÊÊÊmMÊHK*JI*ãÊÊ

Vingam-se
os Ude-
nistas

iííMÍSSi» n*w\»
C|:|S HORAS da manhl.

I

ACHACADORES NO MIN ISTÉPJ0 DA FAZENDA
Câmara Federal

.O deputado Roberto Mo-
.rena saudou a atitude com-

• bativa dos operários de fia-
ção .e tecelagem das Fábri-

cas riamuia e esperança que se declararam em greve con-
tra a manobra dos patrões que não querem pagar integral-
mente o salário-minimo e contra o desconto da cláusula
rie assiduidade integral.

Referiu-se ainda ao mani-
íesto da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil, con-
clamando aos trabalhadores
a se manterem unidos- e vi-
gilantes para assegurar o .
cumprimento efetivo da lei
do salário-minimo, manlfes-
1o que leu para ser transei!-
to nos anais. Acrescentou
ainda que, na próxima quar-

¦& GORDA EM CASA
DE twt-OKCADO

MtUSUA.vbO ii frente ür nume»
C rusii ilelcf»c»ii brilanica-uue
vbiu narliciliar il» 1 Coníeren-
,.,:, de linciiii» tlétricn, l.orU
(iirine, cunaecidu pcroimaRem
lia eienci» <•- «I» Indústria UiRle-
ias, couceüeu
jiiruallstas uue
ber no pórte. :

tuibura nau» gudene ou uni-
aesse aüiantar subre o emprego
tte cauitais nritànlcus ou trana-
terenoa üe usinas britânica,
nara o Brasil, l»urd Cllruie nao
te íurtou » ".píir certos pon-
tos UB vista a propósito du u»u
ue eners'» alOlUlea para íma
civis K, representante da cicn-
cia industrial dc nm grande
pais caiiilalisl». nüo deve eau-
har eslraiiheía que, indagado
ilu» pohsilnlldHdcs du desenyol-
vimento da Inião Soviética »e.
mustrassii reservado, ilizendu
naiiii saber a respeito;

Ura, mesmo o» leigos, simples
iednre» de jornais, conhecem
uue na l.H.S.s. eslã em lunc o-
namento a primeira usina ele-
tronuclear do mundo, de capa-
cidade de 5.000 kllowatts, a
o uai se seguirão nutras, (le gran-
,le capaciuade. I)U-se que e de-
«agradável talar em corda em
casa de entorcado, o que serve
nara esclarecer a súbita digno-
riincla;. dK que lol acometido
Lord Cltrine ao sorver oa ares
desta cidade. .

Ocorre que, na Ora-Uretauha,
«eciindo sua» prdprlas declara-
tôSs, sômento dentro -de .Am ou
vinte anos liuvera coiidlem-s de
Utill/nr enersia' alômicH, em
lugar das atuais fonte» 'tírnil-
„,» mi lililrelétrlcas. Cautelosa-
mente, u «lenliala inglê», <'«
«lórdii com o novo mapa geo
rrálleii do Departamento
iislado, retirou a - l).B.b.S.
uiiriina. ou suprimiu-lhe a par-
l6 européia, ao diier que n
usina ctpwimental dos britam-
cos será a «primeira da Europa,».

O chele da missão do .Reino
Unido deixou, tatves por ünpre-
»-idêncü, escapar urna verdade.
P-i quando dlssa que «s de-
Ãora da utlUzacào da energia
atômica.na Inglaterra nao un-
norta numa morosidade de aeus
cientistas. Apenas num proble-
ma (le ordem econòmlcjí».

fiiilos «itliem de í»«» «««, °
orvamento de ffiierra- brittnlí?
irac^lc o d'í5eaTolT«oiri»' oe
obras de pas, « eatrar» »» apli-
,-,-.j.-i benéfica» da clínciti,
.".álin d'íii c-91» IK-ao a AV.lee,
há alguns anos passados.

CAÇA AO VOTO
Câmara do Distrito

Assinalou na sessão de
ontem o vereador Eliseu
Alves.de Oliveira o caráter
demagógico de apresentação

de certos requerimentos. Trata-se, írisou o vérea.d'or"çómii-.
nista, de recurso para captar simpatia e caçar votos. ; 

' '
— Certo.» vereadores, pios;

de
dn

seguiu,, de veriam abster-se de
apresentar requerimentos, pois
,iá não estão nas boas graças
do governo municipal. Ús re-
.querimentos sevão simples-
mente engavetados.

Frisou em seguida que apre-
sentou em 1951 vários reque-
rimentós, mas só dois foram
atendidos. Acentuou várias
providências que se fazem
necessárias, mas para as
quais não adianta apresen-

, tar requerimentos em face da
má vontade, do prefeito. Vá-
rios requerimentos cm bene-
ficio da população, mas que
contrariam a Light. se ia-
zem mister, mas o prefeito
está preso aos guichês da-
quéle truste ariievicanp-cft-

.nadense.

OUTK0S ASSUNTOS

O sr. Magalhães Júnior
pediu seja dado o nomeada
primeira professora públioa
municipal, sra; Carmelita
Borges Martins, a uma rua
ou praça d«= Jaearepaguá.
Falou também sôbre a indi-
.ca^ão do nome de Pascoal
Carloá Magiio para fazer par-
le da Comissão da Câmara
que devera distribuif pré-
mios municipais de teatro.

Na Ordem- do Bia, o tempo
foi, todo éle, gasto em dis-
cussào em torno de um re-
ouerimenlo de urgência para
o piojetn 1494, que abre cre-
dito de 60 milhões de cruzei-
ros para abastecimento de
água O lider da maioria pe-

.diu adiamento da discussão,
mas acabou recuando e ceti-
rou o pedido.

tafeira, dia 21, os trabalha-
sindicais irão à praça públi-
dores e suas organizações
ca, reafirmar sua decisão e
unidade em torno do cum-
primento integral do sala-
rlo-minimo. assim como re-
clamai o imediato congela-
menio dos preços dos gene-
ros de primeira necessida-
de.
CANDIDATURA DO P.S.B.

O sr. Brenno da Silveira
definiu a posição do P.S.B.,

em face da sucessão peruam-
bticaua, afirmando que aquê-
le partido lançou a cândida-
tura do sr. Osório Borba
ao íovêrno do Estado, o a
manteiá como candidatura
de combate aos dois outros
nomes já apontados, srs.
Cordeiro dc Farias e João
Oleóías. Protestou ainda con-
tra a dispensa em massa de
diaristas de estabelocimen-
tos militares.

AUTONOMIA CARIOCA
Novamente faltou quorum

para a votação da Ordem do
Dia, que já está com cente-
nas de projetos encalhados
à espera que oç deputados
compareçam. Em conseqüên-
cia, deixou rie ser votada a
Emenda Constitucional que
concede autonomia ao Dis-

«SlT Woiti*witf» BirtpitOuM • .v.mro

atorufrr» os m de março ot: iots
0 lnrerv«moT Federal, nesi» Estado, rwifliitm vlstn^i

¦-•nflciri» dennl*lva pari o desempenho do cargo dt Da- |
•vmrun-Kalir? ortdrSo 7.1. do Tribunal de ApeInçãn Ao Eau-
rio, arrmprnvada par Junta médica a qüa ta «ubmeteu, resol-
"• ippfunai o Joiitnr Dano D^llo Cardoso no mencionado
•argri. pni (nnim rtnl» « cinco (2SV anu» dt HrVl{01 pre»-
•ndo» -f- Gslado. *»vt do preccituadb no parágrafo V, dp
>rtig»> 410' do íodlgo Judiciário déslt Catido, alterado p#-
In ,recrcto-lel n" i, d* 12 da (evcrelro de I9H.

Palario do Governo do Estado de Gout, nm (loiAnJa, *
r» dt marco de lH4t. 38'' da Republica.

Gtiml relippa AnUnls Xavtar da Uuro*
Cnp Woldemor Oittíacourt « Sbuia

"taC-sImile." do decreto dc aposentadoria por invalidei
obtido pelo senador Dario Cardoso, nn base de, falsos

atestados médicos

Dario Prepara Nova
Invalidez Falsificada

0 autor do artigo 32 da Lei Eleitoral de Emcf-
gência é sem dúvida um técnico respeitável em

trampolinagem política e funcional
No moiuento emque o sr, Dário Cardoso, aulor

do Artigo 32, do Projeto de Xei Eleitoral de Emcr-
gência, já prepara uma trama para ser nomeado e
logo a seguir aposentado, por itivalidez, do cargo dc
ministro do Tribunal Superior do Trabalho, convém
levar ao conhecimento dos leitores um documento alu-
sivo à sua primeira simulação dc invalido*.

Era n sr. Dario Cardoso rie- ———
sembaigadorem Goiânia. Pre- | tendia obtev uni atestado me-

dico falso, a fim de obter apo-¦• I sentadoria paia tintar da vi-
ria, recebendo indevidamente
dinheiro do Tesouro. Os medi-.
cos da capital rie Goiás nega-
rani-ae a colaborar no ato cri-
rhinOso, O sr. Dario não desa-
iiiniou. Em Anápolis forjaram-

I lhe o (iociimento falso, na mes-1 ma cidade eiii que se envolve-
í ra, ames, no escandaloso <.af-
1 .faiie» Michel, suja hislc-.-ia (|a
I herança jaeente de um sirio.
' No «fac-sjmiléí acima ve-
I mos o recorte do decreto em
1 que é concedido, lia has« de do-
j cuméntação falsa, aposenta-

doria, por invalidez, an sr. Da-
1 rio Cardoso, que pouco depois.
1 fagueiro e saltando num Pé.

só, candidatava-se à Consti-
! tuint?, para a qual foi eleito,

em 1945, com a proteção do
sr. Pedro Ludovico. o homem
cujo fuzilair.cntn n próprio
Dsvio pediu rm praça pública.
aos primeiro;; rli,is do movi-
nien:.n rie 1930, que nâo espe-
rava saissr vitorioso.

PROJETO PARA NOVA BANDEIRA IANQUE

* « *

í $'m
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trilo Federal, cuja votação
loi marcada, há oito dias,
para a data de ontem. Os
parlamentares não atende-
ram á convocação e não hou-
ve número.

PRISÕES EM SANTOS
O sr. Euzébio Rocha proles-

Iou contra a prisão 'legal de
servidores municipais da ci-
dade de Santos quando se
encontravam reunidos para
tratar de suas reivindicações.
Disse que essas prisões es-
tão sendo feitas sistemática-
mente cada i/èz que aqueles
servidores se reúnem, e por
ordem das autoridades esta-
duais. Em seguida o orador
denunciou o atraso de qua-
tro meses no pagamento dos
ferroviários ria Mogiana. re-
clamando á sua pronta regu-
larização.

QUADRILHA NO M. DA
FAZENDA

O sr. Muniu Falcão demiti-
ciou a existência de uma qua-
drilha organizada no 3." an-
dar do Ministério da Fazen-
da para tomar dinheiro' de
partes que desejam anda-
mento de seus processos no
Tesouro, inclusive de modes-
tos funcionários que necessi-
tam com urgência receber
vencimentos caidos em exer-
cicio findo. O sr. Muniz Fal-
cão leu ainda um memorial
assinado por 50 mil diaris-
tas da União manifestando-
se contra o veio presidencial
ao projeto que lhes concede
abono de emergência.

INFORMAÇÕES .
O-sr. Frota Aguiar apre-

sentou um requerimento de
informações ao Prefeito so-
licitando esclarecimentos só-
bre a venda de prédios da
municipalidade à Cia. Fer-
ro-Carril Jardim Botânico,
sem previa autorização do
legislativo.

Um sol do Inverno, tar»
illo, nviTiiiclliiivH m inonU'
iilui-» do IiiiiiIo d» (iunii»li»'
rn, tiiiimiiilii nlml» mais n*-
I» it palnitKclli, iIiiiiiIiik'1 Al'
limo no iKTiiporlu do Oa-
Icíiii, (|iiiiiiilo a fleurii fUIra»
mente Inexpressiva do sr.
¦loão Acrlplno -.iiiiii» a nsca-
ilu de lllll nvlíio que o leva-
ilu ii 1'itiiiiiiiIiiicii pnra «ixor»
clicar ou excomungar o sr.
GlOOtHS,

Enlrolanlo, »» nolas poli-
llciis (loi jormils slmpátlcoa
h UDN recistram que nas
ulli¦ini- Iioras acentuou-sa
iiiiiii impressão de otimismo
no partido dos lenços bran-
cos. Nu (Correio dn Manha»,
o rompimento da frento ude-
nKlu 6 considerado do ponlo
to-dc-vlsla estralóglco. Al-
Kiinuis forças caem ou deser-
Iam? Houve defecções e trai
voes pnr toda parle? O sr.
Juracl Mngallines vendeu-se
«pelos Irlntn dlnlie'»ros da
Pelrubras»? A IcRenda do
parlirio «deixou-se atingir pe
In corrupção da ditadura eco-
nômica do Calele»? EstA lan
çnrio o ilivisioiiismn em vi-
rios Eslndos? Ora, tanto me
lhor! — clamam os torcedo-
res udcnlslns, esfregando
alegremente as mãos.

Ao relutar o sacrifício de
Cuiiégonde — morto, com o
ventre aberto, depois dc vlo-
lada tanto quanto possivel— o dr. Paiifjloss, cheio de
ciuiiciilniiieiilo.tniiiliiMii tirava
do caso uma conclusão otl-
inisla: < Mas nós fomos bem
vingados, dizia pois a solda-
desça invasora fêz o mesmo
na baronln da vlzinhancaai..

Nos períodos de crise, cn-
sina Antônio Gramsci, os ho-
mens trocam de posição en-
tre partidos reacionários, de
acordo com os interesse» que
representem. E' a «.ubstitul-
ção, nos canis da política-
gem nacional, dos juracls pe-
los etelvlnos, feita sob aplau-
sos dos comentaristas do brt-
gadeirlsnío. Tais crises, co
mo ninda observa Grwnlsd,
abrem caminho às sotaçSea
dc força e às atividades d*
potências tenebrosas, repra-
sentadas pelos homens pro-
videnciais ou carismáticos,
No caso aluai a crise faclli-
Ia -'.proiiuiic.iainienlos» tipo
Standard Oil ou UnrbM
Fruil, feitos através d#
Eduardo Gomes, ZendWe,
Cordeiro, Caiado ou de rmtro*
generais «salvadores>?

Isto nSo preocupa os fal-
sos representantes da demo-
eracia e das «forças livres'•
Independentes}, lísses senho-
res chegam a conclusões ml-
rabolnnles e vêem tudo eAr»
-dc-rosn na alegre eontempl»
ção do cadáver da UDN, de
ventre aberto, tantas vftr.es
< violada».

Cleofas torpedeou a e«ndl»
dahira Cordeiro? N8t» hA de
ser nnds! «Nous avons ét4
bien vengíss, elamam os ods
nistas, pois Etelvlno traiu
Getúlio!

E ns» últimas horas ae**
tiia-ne a Impressão de oW-
mismo no parHdo dos lenço*
brnncoü.

PAUT.0 MOITA L!MA

Reajustadas as Pensões
Dos Trabalhadores

M

P
I Kl AO-HOUVE futebol no Maracanã,
0 í\ onde sé inaugurou o Ano Euca-
$ ristico. Mas, como tudo o que acon-
| tece no Maracanã, os jornais do dia
â seguinte nâo se entendem ao descre-

• m ,.,.-.r,, „.,.,. .»_-y»

notifico

Espetáculo
Folclórico

O Teatro Popular Brásilei-
ro, em combinação eom a
issocíaíão Muiital Juvenil,
apresentará no próximo dia
-- 9030 hs., no Teatro

.......;:.., ura espeta-
áilclòrico, que será vc-

tido no dia seguinte, às
í hora»,, no mesmo local.
Os convites podem ser ad-

auirldos Tia sede do Teatro
Popular Brasileiro. na_F.ua
da Constituição, 14, primei-
ro andar, das 18 às 21 horas,
exceto quarta-íeha.

"Atualidades Médicas

e Biológicas"
Esta circulando o número

9 desta revista cientifica, di-
rigida pelo conhecido medi-
co e antigo parlamentar Al-
cedo Coutinho. | --- - 

f(j. fl fíflm Sagrada> alaum

^^^^^cXÍUtdusive;sôbre detalhes importantes da passagem
tam importantes matérias, co- Í do Santíssimo.
guerra sóbre.a saúde dos po-g Segundo «A Noite», <íenconiravcm-se ptedosamen- .
vos», relatório apresentado | , ^ arquibancadas (embora também piedosamente alemães, quando ele proclamoa a falência dos regimes ^

por uma comissão de¦ medi- 
^ Américo estivesse na tribuna de honra) de liberdade. Então o sr. Vargas falava serio. |

Hf toSST' «te SÉ de I mZs de 200 000 pessoas*, enquanto «O Globo» Mor- Não é fácil ao vespertino, em «Bteos • Llgruna* 1

uma Se £. SíS S % Zfqul havia «quase» 200.000, e o vespertino dêaae da Cidade», aolado de^miicídios, acidenlN» mortais, 
|

viêtlcos, <-3alanço da Pslca- 
| grande temente a Deus que é o sr- Assis Chateou

nálise», do médico íranc&s "nn """
Sven F'ollin, «Aspectos da lu

A seção desse jornal que pertence |
ao Catete, chama-se estranhamente %
«Ki.sos c Lágrimas da Cidade». Pois |
onde estão os risos? |

Sabe-se que o ar. Getúlio Vargas 'f

gosta de rir. Uma das poucas fotogra- |
fias em aue nâo aparece rindo durante os vinte anos ^
de Catete é aquela de 11 de Junho de 1940, a bordo |
de um navio de guerra. Paris, estava ocupada pelos 

9-

ta antitubereulesa na União
Soviéticai', do tisiólogu pa-
trício Milton Lobato, «Im-
portâncià das idéias de PA-
vldy uo desenvolvimento da
endocrinologia.i, do médico
soviético Berenstein, <As no-
vas concepções da heredita-
riedade>, de Plinio Ribeiro
Cardoso, e outros artigos.

«Atualidades Médica e ,Bio-
lógicas», que se edita trimes-
tralrhêrite tem sua redaçSo
à-Bàa Buenos Aii-es. 70, 4."
andar, lüo dc Janeiro. Pará
êsse endereço podem escre-
ver os médicos. Mologista»
e outros cientistas que dese-
jem estabelecer conetato
com a bem cuidada publica-
çao dirigida pelo dr. Alcedo
Coutinho.

|  .....
| bridnd afirma qm o .t&tjstq cfàngUi cs 300.000.
% Outro jornal, cam cikos de'penca fi, ria apenas

Í00.000 pessoas no ilSaracanã,
Nas fotografias o prefeito Dulcidio Cardoso, ao

ludo ile I). Jaime aparece com uma fisionomia de
tocante recolhimento interior,, vagamente triste, assim

assassioios» gestos de desespero, justificar o titulo
da seção com uma ceaa de feficiãaâe do povo carioca, p
ou ema íeícjraíia' sorridente sebré tastos dramas e _f
desventuras. '

Eu proporia a fotografia do sr. Getúlio Vargas,
no alto da página, poto na verdade êle não tem feito
outra coisa senão rir, rir, rir, rir muito, rir sempre.

como quem escuta as notas melancólicas de um por salõeo cobertos de espelhos, onde se refletem ros-
tá,!,! to» graves, pálpebras insones, lagrimas, punhos, tie-

sespêro.

Chateaubriand fa?. provocações e insidtt
deputados brasileiros — Novo senador —

Em regime'de urge»'
cia, foi aprovado, ontem,
o projeto da Câmara quê
reajusta a apoaentado-

ria e a pensão dos bancário» e de todos os demnl»
segurados dos institutos de previdência.

Estabelece

Senado

fado...

Eis alguns títulos de hoje da seção de um ves-
pertiso: «Fabricavam carao sêca.eosn a carne dc.pc.f-
cos doentes», «Esfaqueada pf-ia. vfciuàa», «Perdeu o
filho e tentou suicidar-se», «Acabou o baile e a esfa-
queou», «Colhido por auto em cima da calçada», Fa-
ie-ceu no H.P.E.s, «iam morrendo intosácados por
gas», «Morto por auto na Av. Presidente Vargas», e
outros do mesmo gênero.

¦MMaWMHNMMMMMN
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a proposição:
*A aposentadoria ordinária
será concedida ao segurado
em institutos e caixas de
aposentadoria e pensões
que, após haver realizado fifi
contribuições mensais, seja
maior de cinqüenta e cinco
anos de idade e conte mais
de trinta anos dc serviço e
consistirá numa renda men-
sal calculada à base do sa-
lário-beneíício, assim denomi-
nada a média dos salários
sôbre os qunis o segurado
haja realizado as úllimas
vinte e quatro contribuições
mensais, contadas até o rnês
anterior ao rio requerimen-
lo do beneficio; o saiário-be-
ne.ficio nao poderá .ser supe-
rior a dez vezes o mais alto
salário-mínimo vigente no
pais. nem iníerior, em eada
localidade, ao salário-minimo
de adulto ou de menor, con-
íorme o caso, tendo todas as
contribuições o caráter obri-
gatório.

A lei contém ainda diver-
sas. disposições, entre elas
algumas inteiramente con-
tra os trabalhadores ,como
esta: «O segurado que
computar, para eíeito de per-
eepçâo de benefícios tempo
de serviço durante o qual
recebeu salário mensal su-
périor a dois mil cruzeiros,
deverá indenizar a respecti-
va instituição de previdén-
cia- da importância corres-
pondente à diferença de con-
tribuição entre aquela quan-
tia e o salário de beneficio.

PROVOCAÇÕES
DE CHATO

Falando durante duas ho-
ras, o senador da Standard
Oil, Assis Chateaubriand,
voltou às mais torpes provo-

«Um misterioso navio soviético em porto brltâ- g
nlco» — anuncia o «Sunday Dispatch». Depois dá |
a tonelagem, descreve em detalltes todo o navio, quan- |
fo» tripulantes tem, o dia em que chegou, o dia em p cações contra os paises so
que vai sair, até o'nome do seu comandante, etc. A -•-'¦•---- - *—-- •- --»«¦-<-?»-

Quem é o misterioso? O navio ou o icSunday
Dispatch»?
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cialistas e todos os patriotas
qu» em nosso país lutam
pela libertação nacional. O
rato da Rua Sacadura Cabral
defendeu o plano ianaue tu»

pôs abaixo a soberania d«
Guatemala « advogou, com o
mais deslavado cinismo, •
submissão cada vez ratie*
rio governo de Vargas ao im-
períalismo norte-amerieane.

E tudo Isso fèr, Chat* a *
tulo de. tratar do probtema
rin preço de nosso caie nof
Estados Unidos... Nem mea-
mo o presidente da Câmara
dos Deputados do Chile, es-
crltor Baltazar de Castro, es-
capou à fúria anticomunista
do trânsfuga, pelo simples
fato de ter, recentemente, *4»
sitado a Uniáo Soviétif*.

msüiiTO
AOS DFflrarADOK

Èm outra oportunfáad*, is-
to é, na Ordem do D*a, Cha»
teaubrland insultou os-depu»
tados- brasileiros, chassis»
do-os de demagogoe ojss
apresentam projetas xeassxa
com interesse eleitoral Jt»ses projetos sâo precisaa*»»
te os poucos que visam a
minorar a situação d« BíJ»
séria de nosso povo.

FOSSE
Em substituição ao at. I*

nio Pompeu, que ae Kcen»
ciou, tomou pos»8 ©..«.¦ Ifc»
más Ralrigues-

Candidatas Popn(«rM
FluminüigiM

Pedem-nos a pubücaçi-o da
seguinte:"Nói, abaixo aisinjdaíi
mulheres a màes, sentiada a
necessidade de ter em notai-
Câmara Municipal e Assem»
bléia Legislativa uma voz fe»
minina, que defenda os dl-
reitos da mulher flumlnen-
se, vimos por Intermédio des-
se jornal, dar o nosso int«i»
ro apoio a candidatura dai
senhoras Maria Feslisoerta
Jardim e Guiomar Dasmas-
ceno". Seguem-M SS uclsa»
turut

'¦{
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Os Diretores Italianos
c o Nco-Rcalismo

'MA REV1BTA ITALIANA realleou recentemente uma en-
qufite entre diretores de diiaiiio daquela pais, aos quais foi
proposta (i uóulntt perguntai "Nilo pensa V, que se o oi-
nema italiano tiivsse ile abandonar o ti(?or«(...4i»'io em seus
múltiplos aspecto», Isso significaria roniltioln o aprofundar
uma forma de linguagem na qual se basearam os sucos-
sos artísticos •• conierrlal* do cliifima italiano neste após-
puerrat"

IU* as respostas de alguns diretores conhecidos do pú-
Miro brasllelrot

Disse Mário Soldatl que os sucessos artísticos e comerciai*
do dnomts italiano nestes tlKlmo* ano* são sucessos do após-
guerra ~- Quero diter que todo após-guerra suscita uma de-
terminada reação e quo na Itália esta reação deu vida ao
neo-realismo, O problema, por conie0i.ln.fl, oon«liilo menos-
em iido abandonar o caminho até aqui percorrido do pie,
de preferencia, em Ir para a front», em chegar no neo-rea-
lismo á verdade. Hoje tm dia i patente a tendência
t. evolução,

Alborto Luituaila rat-ondeus Renunciar representa cer-
Uimento o perigo que a pergunta tão bem formulou. Eu de-
sujaria, contudo, acrescentar que, ao termo neo-realismo,
deve-se dar lutitudo mais ampla no sentido de que o reális-
mo so expressa nos modos e com os estímulos mais dife-
rentes, de.iile a fábula até A crônica, do desenho animado
ao filme cômico. O importanto silo a constante procura da
verdade e as reações suscitadas no espirito do espectador,
O neo-realismo permanece claramente oomo uma bandeira
i/(. defesa eontrt a banalidade.

Essus declarações do diretores do tão marcada Influên-
cia no novo cinema italiano mostram que os trabalhadores
da sétima arte no pais de 'nogliutti estão atentos às prefe-
rflncia* do público saturado do "non-sense" norte-americano.
Mais ainda, que encaram a necessidade de dar mais pro-
lundo conteúdo ao realismo atingido pelo cinema jienóiíu»
lar, ligando-o ainda mal» á realidade, fonifindb-o capas de
recriá-la para a espectador cada ves com maior veracidu-
de. Elas sugerem ainda a luta que se trava entre os reali-
zadores italianos e os donos do Hollywood que, através de
manobras as mais i-drias, espccialmcnto o golpe da co-pro-
duçáo e das produções ianques na Itália, tentam sufocar o
atual movimento do cinema naquele pais.
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Jackson de Sousa, será um dos principal» atores de "Mãos
Sangrentas", co-produção brasileiro-argentina, atualmente

em filmagem.
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CINEMAS
Cinolândla

0AF1T0UO — 33.
6788 — Sessões

ÍiassntompoFEBIO — 22-MJ8
«•O tesouro do ca-
Ufa»

METRO — 22-6-liX)
«A viuva ale-

gro»
OIÍEON — 23-1508

cSanjrue da
terra»

PALÁCIO — 22-083S
«O manto sa-

grado»
FATJIÊ — 22.87ÍI5 —

«Violetas Impe-
rlnls»

PIAZA — 22-1007 —
«As aventuras de
Peter Pan»

1UVOIJ — «Cnnçoo»
de meio séculos

V1T01UA — -Í2-9020
«Música e lá-'

grimas:.
Centro

CENTENÁRIO — -13-
-8543 — «Mulhe-
res lnilomivelsr.

0. TKIANON — 42-
-602-1 — SessOes
passatempo

COLÔNIA- — 42-
-S512 — «As Avon-
turas de Peter
Pan»

FLOIIIAKO — 43-
0074 — '(O lesou-
ro do callfa»

IDEAL — 42-1218
«Música e lá-

primas»
IIUS — 42-0763 —

«O tesouro do ca.
lifa>,

LAI'A — 23-2543 —
«Torra ile sangue >

M. DK SA — 42-2232
«Duelo de mor-

te»
MAIMOCOS — 22-

-7079 — «Plgma-
ltaó»

OI.IM1-IA — 42-49S3
«Flagelo de Deus»

PKUSISIKNTE — 42--712b — «CancOes
ilo melo soculo»

PKIMOR — 43-0681
<As aventuras

de Peter Pan»
R. llltANOO — 43-

1630 — «Noite sem
estrelas»

S, JOSÍS — 42-0502«Aliança dc
sangue»

Zona Sul
ALVOIIAIIA — 27-¦".2HS8 — «Aliança

de siinguo»
AIÍT-1'AI.ACIO —:
«Canções de melo--soculo»
AZTIIÜA — «Conde-

nados»
ASTOKTA — 47.0466

«As aventuras
de Peter Pan»

ALASCA — «Flexns
do fORO»

IIOTAI-OdO ~- 26-
2250 — «o tesou-
ro do callfa»

OA11USO - «Conde-
mulos»-

OOPACAUANA —
«Sangue da temiv

IPANEMA — 47880(1«ü potro Indo-
mnvól»

i.Eltr.ON —«-«Sangue
ila terra»

1.K.ME — 37-6412 -
«Aliança dè san-
gue»

.MUTUO — 37*6412fA viúva ale-
gre»
.NACIONAL — 26--6072 . — «Mais

uma vez perdão»l»AX — «Violetas
imperiais»

1'IKA.IA — 47-2668
«Quntro destl-

nos»
POLITEAMA — 23--ms — «semi-

nole»
lllTií — 37-7234 —

«As aventuras do
Peter Pan»

JUAN — 47.1144 —
«Música e lágrl-
mas»

(tOXI — 27-8245 —
«O tesouro do ca-
Ufa»

ICOIAL — Sessões
passatempo

S. LUIZ — 25-7678«Sangue da
temi»

—- «O tesouro do
callfa»

CARIOCA — 38-8178«Sangue da
terra»

MADMD — «A mor-
te ronda o cale»

METRO — 48*8840«A viúva ale-
gre»OLINDA — 48-1032
«As aventura» dePeter Pan»

TIJUCA — 48-4518
Sessões passatem-
Po

Bairros

AVENIDA — 48-1667«O notro Indo-
mável»

BANDEIRA — 28--7575 — «Destino
Implacável»

CACHAMBI — «Ar-
madilha»

CATUMBI — 22-3681«Sangue de
campeão»

E. I)E SA — 32.2923«Cuçadorei de
leões»

FLUMINENSE — 28--1404 — «Flechas
lncendiarias»

GRAJAÚ — 38-1311«Devocáo de as-
sasslno»

H. LOBO — 48-9610«As aventuras
dc Peter Pan»

MAKACANA — 48--1910 — «O potroIndomável»
.natal — «Fantae-

ma por acaso»
REAL — 29-3167 —
S. FRANCISCO —

«Escrava do pra-zer»
S. JERONIMO —

«Londres à mela-
noite»

STA. ALICE — «A
morte ronda o
cais»

S. CRISTÓVÃO —'28-4925 — «Bomba
o o tesouro atrl-
cano»

TRINDADE — 49--3838 — «o estra-
nho Inimigo»

VELO — 48.1381 —
«Feira de dlver-
soes»

V. ISABEL — 38--1310 — «Dúvida»

Central
ALFA — 29-831B —

«Vendetta»
ABOLIÇÃO — «O

potro Indomável»
BARONESA — «O

maior espetáculo
da terra»

u, itiiii.iiio _ «pa.
ralso rouhado»

BANDEIRANTES —20-32(ia — «Ho-
mens cm revolta»

BELMAR — «Fan-
tosma por acaso»

CAMPO GRANDE —
«Garganta do dia-bo»

COLISEU -, _|)-B75H«Mais uma vez
perdüo»

EDSON — 29-4449 -
«Homem desço-
nhecido»

GUARACI — «Ouro' dos piratas»IRAJA — 20-8330 —
«Horizontes dc

glorias»
IMPISRATOR — «Con-

denodos»
JOVIAL — 29-063'..

«Cavalgada de pai-xfies»
MADUKEIRA — 29--8733 — «A morte
ronda o cais»
MARABÁ — «Fredic,

o mágico»
MARAJÁ — 38-7394

«Pioneiros do sul»
MASCOTE — 39--0411 — «Ai aven-

turas de Peter
Pan»

MlíIKIl — 29-1222 —
«Atire a primeira
pedra»

MODELO — 20-1578«Rua do Del-
fim Verde»

MODERNO (Bangu)

\ -» w\z>rwv»^vvj

842 — «Homem,
mulher e diabo»

MOÇA BONITA —
«Duelo dc morte»

M. CASTELO — 29--8250 — «Sangue
da terra»

NOVO HORIZONTE«A lntrusa»
PIEDADE — 29-6532«O mundo não

perdoa»
P1LAK — 29-6460 —

«Robln Hood do
Texas»

P. TODOS — 29--5191 — «Violetas
Imperiais»

QUINTINO — 29»
8230 — «O vale
da decisão»

REALENGO — «Os
homens preferem as

louras»
RIDAN — 49-1633«Santa de um

louco»
ROULIEN — 49-5691— «Amor inven-

cível»
STA. CRUZ — «Os

últimos cinco»
T. SANTOS — 49--0300 — Nossas

vidas»
VAZ LOBO — 29.-9198 — «Voundo

para Marte»

Leopoldina
B. DE PINA — 30--3489 — «Duelo de

morte»
BONSUCESSO —

«Música e lágrl-
mas»

. ORIENTE — 30-1131
MAUA — «Violetas

Imperiais»
PARAÍSO — 30-1060

«O felizardo»
PENHA — 30-1121«Atire a .irl-

nielrn podrtií.RAMOS — 30-18S9«Noite de sá-
bado»

ROSÁRIO — 30-1889
«Condenada»

STA. CECÍLIA —
30- 1823— «Férias
no Danúbio»

STA HELENA —
30-2666 — «Arran-
cada final»

s. rr.Dito — «au-
anca de sangue»

TEATROS
FÒLLIES (27-82161

Doll Face, de Zlteo
Ribeiro e Rui Ca-valcantl.

J A R D E L (27-8712),
üstu vida 6 umCarnaval, com G.
Otelo.

RIVAL (22-2127) Do-na Xõpa, com Alda
Garrido.

SEHRADOR (42-0442)
«História proibi»da», com Eva To»
dor.

U13 BOLSO (27-1037).Suo K>eelenc!a em20 poses.DULCINA (32-5718)
Uma cen» viúva,
com Dercy Qonciil-
vca.

MAÜIIR.VT.A —O na»
gôdo 6 rebolar,
com a empresa deZaqula Jorge.'•"'SE - Lampião,
pelo Teatro dos
Estudantes.

GINÁSTICO — <Umacerta viúva», comDercy Gonçalves»
GLORIA (22.9146 —

«Pernas provocan-tes», com Joana
D'Aro.

llflPUr-, LIOA
(_i-027,,> e sopa nomel, com VioletaFerraz » ManoelVieira.ItECREIO (22-8184),Ah urnas vão rolar.

MUNICIPAL (22--2885) — «Arle.
3ulm, servidor deols senhores», como elenco do PIcco-lo Teatro de Mi»lão, ãs 31 horas.

RADIO
Aconselhamos para hojet

Tijuca

GUANABARA — «Programa Internado-
nal», às 18 horas,

Nacional — «Rádlo-AImanaque», aa21,05 horas.
IOKNAL DO BRASIL — «Música Mllo-

dlosa», às 32 horas.
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Fragmentos
VMM «..«««

Do ruOnlii com Mt rtllliimi.
•liiirm.MV-11 1-sli.llnlli'»», uln-
dn nilo coiuplnlM, M miccu-
llll(.-(J('H li» lilllictoillt llll lllll-
lllllll illli-lllrlloi-ri.ricil lllllll.-
iiii, iliiriuil»' o mm imNwtdo,
«IcmiçHnini n ImporlAm-ut
in 1)3 MIIkVn do llnui. I.chhn
(|iii.iilln, 22 IiIIIioch ruriiiii
imitir no loniiuro (iúIiIIimi,
1'OIHO IttXHH NAlirtl ItN lllVIT-
SllCN lllllllll-UN, 411 Iillhoi-M no
IiOIno (Iiim cxllililori-H, Il hl-
IIiíVch no «loa illNlrllMildorcu,
12 IiIIIiõcm o melo no dim pro»
ilulorOH iln flliiu-H c»ilriiiiK»,l-
ron e fl hllliocH « melo no iloi
lirotliilori-H de íIImich llallit-
liou. O» ralorcN quo caraote»
ilí-iram èsne movimento do
iiiercailo Italiano aBo oa ao»
liiilnlesi o uumenlo daa nr*
i i-i-adaçocN, cm medida cona»
lunlo do 12% noa dltlmoa
anoa, e, do conHoquencla, o
numcnlo doa ciipec.adorca,
que atingiu a caaa doa 800
inllhoea de bllhetea vendi»
doa; e o aumento daa arre-
cadaoffea do filme Italiano,
que iiltrapaaaou o 89% daa
arrecadada total* do mer*
rado. (U.I.F.)

Uma «Viotolre» para Bleo*
nora

Na hiisc do resultado do
um rcíerondum, no qual
participaram 100.000 votnn*
tes, os leitores das publica*
çõch francesas «Clnémonde»
e «Fllm írnnçnls» outorga*
ram ns. «Vlctolres> do cine-
ma francos para a produção
de 1953. A <VIctolre», como
se sabe, corresponde, na
França, ao que o «Oscar» é
para Hollywood. O filme
italo-frances «Le salaire de
ln peur», dirigido por Ciou-
zot, obteve o prêmio, como
o melhor filme. Entre os
atores e atrizes franceses,
foram premiados Michéle
Morgan, Martlne Carol. Gé-
rard Phlllppe e o jovem
Jean-Claude Pascal; entre os
estrangeiros, Jean Slmmons,
Robert Taylor, Gary Cooper
e a bonita italiana Elenora
Rossl Drago, que os leitores
de «Fllm írançais» aponta-
ram como a melhor atriz es-
trangeira em os filmes apre-
sentados na França no de-
correr do ano passado.

A produtora Italiana Titã*
nus anuncia que, dentro em
breve, será levada para a
tela a famosa conirdia
«Qucstl fantagnii», do Editar-
do de Fllippo (que Procópio
Ferreira apresentou no Rio
com o titulo de «O grande
fantasmas). A direção do
filme estará a cargo do pró*
prio Eduardo de Fllippo, o
qual, entretanto, não desem-
penhará no cinema o papr-l
do protagonista, com o qual
alcançou enorme sucesso no
palco. A Interpretação disse
papel será confiada a outro
cômico italiano que desfru*
ta atualmente de grande po*
polaridade, e não apenas na
Itália: Renato Rascel.
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Notícias

ILVBTRAÇAO para o roHfo d» Artur Tenekov, "A mUlher
do cõosinho", devida a os Koukryniksy (os rHaforei soviético»

Krnupianov, Kri/lov o Bokalov)

#ARTES PLÁSTICAS
Pressa e Silêncio nas Bienais

•** MANEIRA pola qual eatflo sendo escolhidos os pnrtld-
pantes brasileiros As chamadas Bienais de Arte, nio podedeixar do merecer um comentário esclarecedor, dado o cri*
térlo pouco louvovel de que se estilo servindo os donos dos
museus do arte moderna do Rio e de Sflo Paulo, no tocante
ao referido assunto.

E' assim, que tivemos ciência através de artigo publicadona revista FORMA, da maneira pela qual a comissão bra*
sileiro do selecüo dc abras para a Bienal de Veneza, constl*
Hilda pelos srs. Mflrlo Pedrosa, Wolfgang Pfeffcr e Antônio
Bento, certa noite, irrompeu de súbito na casa de um artlsts
llgndo ao grupo «concreto», olhou os trabalhos do citado ar»
tlsta, selecionou 8 em colagem. Em seguida, acrescenta
a revista «Mandou para Sfto Paulo. Tudo rápido. De Sflo
Paulo os trabalhos segulrflo porá Veneza. Outros artistas
sofreram a mesma escolha veloz», etc.

Agora, mais uma suprôsa: noticiam os Jornais que um
brasileiro foi premiado na Bienal Hlspano-Americana. O pin»
tor primitivo José Antônio da Silva. A exposição está sendo
realizada em Cubo. Outros artistas brasileiros também flze*
ram parte da representação brasileira, que foi organizada
silenciosamente pelo Museu de Arte Moderna de S. Paulo.

Vemos, assim, de um lado, a Improvisação, a escolha
íoita na calada da noite, com todas as características da pre»
meditação para fins nilo multo claros, como se a comlssflo
tivesse medo de, fl luz do dia, desnudar os próprios pensa*
mentos. Enquanto que, de outro lado, também silenciosa*
mente, os quadros de nossos pintores saem de nossa pátria
e víio figurar em exposição continental sem o conhecimento
da comunidade artística, que nflo poderia deixar de ser ouvi*
da, se fins ocultos nflo estivessem a justificar tais atltu-
des escorregadias.

Conhecendose a orientação que rege os nossos dois cha*
mados museus de arte modema, temos que concluir que a
pressa e o silêncio dessas atitudes representam principal-
mente o desejo de levar aos povos do mundo, através da
arte, uma falsa mensagem cultural do Brasil, que entflo apa*
recerá como o campeflo dos Interesses cosmopolitas capita*
neados pelos Estados Unidos e que fizeram seu quartel ge-
neral nos museus de arte moderna, que se espalham em
nossas capitais mais lmportants.

N. B.

CONCERTO DE ARNALDO ESTRELA
A Legaçflo da República Popular da Polônia, tem a

honra de comunicar, que em comemoração ao décimo
aniversário da Libertação da Polônia, o consagrado pia*
nista Arnaldo Estrela dará um concerto dedicado a Cho-
pin, no dia 21 de julho, às 21 horas, na sede da A.B.I.,
à Rua Araújo Porto Alegre, 71. Entrada franca.

Os convites poderão ser adquiridos à Avenida Rio
Branco, 257, sala 1.401.

(U.I.F.)

/8__ LITERATURA
Notícias Literárias

'im

* EDITORIAL VITÓRIA LTDA lançará,
** amanhã, o quinto volume de sua Cole-
ção Romances do Povo. «Os donos do Orva-
lho» marca a publicação do primeiro autor
americano da série: Jacques Roumain, o
grande poeta haitiano. Trata-se de uma das
melhores novelas escritas na América nas
duas últimas décadas. A vaga de poesia que
envolve todo o livro tocará fundamente os lei*
tores.

{-} ROMANCE BRASILEIRO reaparece com" destaque nos programas editoriais dês-
te ano. Além de «Os Subterrâneos da Li-
berdade», de Jorge, Amado, «Estrada Nova»,
de Cyro Martins, destacou-se no primeiro se-
mestre. Para os meses restantes, anunciam-
-se, entre outros: «Companheiros» e «Três
Casas e um Rio», de Dalcldio Jurandir. «A
Hora Próximas (antes anunciado como «Fer-
roviários») de Alina Paim e «A Terra e a?
Espingardas», do goiano Bernardo EHs.

¦sfir

|k|0 TERRENO DA POESIA o primeiro se-
¦* mestre viu a publicação de «Poemas do
Companheiro», de Emílio Carrera Guerra. II-
vro que marca sensível avanço do poeta sô-

bre sua produção enfeixada em «Canto Gros-
so e outros poemas». De Lila Ripoll tive-
mos «1» de Maio» que, se não acrescenta,
cm qualidade, a versos anteriores, como os
dedicados a Beloyanis, mostra que a poetl-
sa gaúcha trabalha Intensamente.

O 
SEGUNDO SEMESTRE nos promete uma

«Antologia, 1920-1954», de Sosigenes Cos-
ta, um .dos melhores poetas brasileiros e ain-
da inédito em livro. Aguarda-se também o
lançamento de um novo livro de Alulzlo Me-
deiros, que este ano já nos deu «Lírica», do
qual o nosso suplemento dominical divulgou
alguns poemas.

$
« A.B.D.E. DO DISTRITO FEDERAL fará** realizar, a partir dos primeiros dias de

agosto, juntamente com o Departamento Cul*
tural da ABI, um curso de literatura brasl*
leira, com a duração de 15 semanas. Alguns
dos maiores nomes das letras íoram convi*
dados para professores e ainda esta semana
serão abertas as inscrições, O curso será
gratuito e as aulas em horário conveniente.

•LA.

i PROCÓPIO ESTREOU no
Kitado do Rio, ii* cld»dp «to
Mnc*f. DunmlA e*..« «win»*
na, cfilnrá im t-ldnd.» do Cftin»
nos. Dt. mu «minuto fa*

fiarln 
* Jovem de talento o

leleu» que se chama Ortxtl»
na Freln».

«II. PICOLO TEATRO
DI MILANO» — apresentou
quatro originais no Teatro
•Municipal. A estréia do ho-
mogêneo conjunto deu-se
com a peca do Goldonl «Ar
lequlm, Servidor do Dois
Amos», aqui apresentada no
Ginástico, há anos, pelo«Grupo dos Doze», de Sér»
glo Cardoso. A cortina do
Municipal abriu-se 14 vAzet,
no final. Em nosso suple»
mento do próximo domingo
publicaremos uma reporta-
gem sobro a temporada do
conjunto Italiano.

MlJSQUrriNHA IRA PA»
RA O NIGHT AND DAY -
Tendo chegado ao fim oa en»
tandlmentoa de Maurício
Lanlhos e Djalma Monte,
eom Meftqultlnha, ficou esta»
beleddo que ê«to magnífico
artista oOmlco vai abrllhan*
tor as noltos da bolto Night
and Day. Estará cm «Infla»
cio de Mulheres», show»re»
vista de Luiz Iglézlas, sob
a dlroçüo do autor.

UM GRUPO DE ATORES,
dirigido por Solano Trlnda»
de, apresentará números de
folclore na Bolte Begulm.
a partir do dia 20.

JflMII!
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«Sua Excelência em 26 Poses»—I
S UA EíúclèntAu em 2fl Poses", de Teõfllo de Vasconcelos »

mineira Bampalo, tf uma delkiiosa sátira, uma série de fia-
grantes oportunas do comportamento de um ministro de
Vargas. Portanto, é atual, e, por isso, Interessante, além
do mais que delineada com presença de espirito, procurando
fugir ao lugar oomtim

Quase toda a peça so desenrola no gabinete do ministro.
O riso do público explode desde a primeira cena, quando o
secretário transmite o programa de comemoração do pri-
meiro més rie B, Exa., no cargo. Vem então, na escala, o
indefectível jantar no 8.A.P.B. — como símbolo «fe "mwíAo"
oom a classe operária, como sinônimo de simpatia e interâs-
íe pela classe trabalhadora — sendo que a mesa do ar, mi-
nistro será servida polo Vogue. Dal à recepção na Btandard
Oil, onde receberá prêmio pelo» serviço» prestado» a eompa-
nhia petrolífera. Mas serão necessários discurso» e a» fra-
«01 ditadas ao secretário vão se allnliando.

Muito bem traçado o retrato do demagogo irresponsável,
mundano, que so vai cobrindo de ridículo ante o publico. _
faceta» de seu caráter desvendam os autores ao jogar com
o contraste, aliás, a que recorrem cm diversas passagens
como para marcar, ou ainda, sublinhar a psicologia destes
espéeimen» do chamado grande mundo. Eis que pondo em
cena a senhorita de um militar a recolher contribuições
para um bailo de riebutantos vé-so que a mesma consegue,
do ministro, Cr$ 70.000,00. Em seguida fasem entrar uma
pobre velha no palco, em biuca do auxilio para um asüo de
órfãs adolescentes: é recebida com má-vontade. B o que
consegue? Uma descompostura
e Or% 200,00, por 8. Exa. re-
cear a ação de corto jornalista

, que está na sala do esp-ra, o
oom o qual, fora informado, a
velha conversara.

Novamente utllizamso do
contraste na cena dos telojones
em que o ministro fala com um
de seus empregados na indústria,
e com um de seus agentes de
propaganda política. A var o
com o primeiro, reclama tos-
tõos, migalhas. Discute. Esbra-
veja. Pródigo oom o segundo,
discuto, reclama, esbraveja por
ter visto apenas 1.035 faixas,
de sua propaganda, na Av. Pre-
dente Vargas.

(Continua)
MILTON DE MORAIS EMER-
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SILVEIRA SAMPAIO

MÚSICA
* TCHEOOSLOVA-
** Q UIA goza justamen»
te do titulo de «Gonservató»
rio da Europa» pois, além
de orgulhar-se de uma tra»
dlçáo da obra instrumental
que remonta à Idade Média,
a pátria de Smetana tem
por diante, no terreno mu*
slcal, perspectivas llimlta*
das. Eis algumas Informa»
çôes sôbre as orquestras sin*
íônlcas e as associações de
música de câmara' e suas
atividades:

O nível atual desses con»
juntos musicais repousa sô*
bre a observância da tradi-
ção estabelecida pelas antl*
gas sociedades musicais —
especialmente a Hlahol e o
Cassino Artístico — dirigi»
das pelo gênio da música
checa, Smetana, na década
de 70 do século passado.

Hoje a Orquestra Sinfôni*
ca de Praga, antiga defenso*
ra dessa tradição, nâo tem
problemas de subsistência,
já que depende do Estado
democrátlco-popular que lhe
garante uma situação finan-
ceira estável. A orquestra
conta com 120 membros e
trabalha conrlnuadamente
na Casa dos Artistas, em
Praga. Seu diretor, atual»
mente, é o conhecido regen*
te, Karel Ancerl. Mas a ba*
luta é cedida Inúmeras ve*
zes a outros regentes che*
cos e a convidados estran*
geiros. A orquestra agregou*
se um conjunto coral misto
sob a direção de Jan Kuhl.
Incapaz, sozinha, de satisfa*
zer as necessidades do gran-
de público de Praga, ela tem
a seu lado a orquestra sin-
fônica da cidade, dirigida por
V. Smetacek.

O repertório desses con*
juntos inclui sempre obras

0 «Conservatório da Europa»
populares de arte musical e,
como norma, ocupam lugar
de destaque nos programas
as produções dos composi-
tores contemporâneos checos
e eslovacos.

A estas devem ser acres*
centadas as orquestras sin*
íônlcas da Radio de Praga
e a Orquestra Sinfônica do
Filme Estatal. Em Bratlsla*
va, capital da Eslováquia,
atuam duas outras sinfôni*
cas. A mais antiga de todas
é a Orquestra Sinfônica de
Karlovy Vary e, em outras
cidades como Brno, Olo-
mouc, Teplice, Plzen, Ostra*
va e Gottwaldov foram for*
madas orquestras sinfônicas
locais que já atingiram um
alto nivel de interpretação.

Não menos intensa é a
atividade dos conjuntos de
música de câmera. Ao antl-
go Quarteto Checo substi*
tulu o Quarteto Ondric, que
atua na Rádio. Outro con»
junto de renome é o Quarte-

to Ondric, que excurslonou
com êxito enorme pela União
Soviética, Alemanha, Aus»
tria, Rumânia, Hungria e
Itália. Os conjuntos Trio
Checo e Noneto Checo (este
com trinta anos de ativida»
des) colocam-se ao nível dos
citados antes. Ladislav
Czerny, o conhecido exe»
eu tante, é o primeiro violl-
nista do Quarteto Tchecoslo»
vaco. Como ocorre com as
orquestras, outros eonjur.to3
de música de câmera exis
tem nas diversas cidades
mais importantes e cum*
prem um programa muito
intenso.

Esses conjuntos represen*
tam um grande papel junto
ao povo da Thecoslovaquiü,
cujo nivel cultural se eleva
caria vêz mais e cujas exi»
gências no que se refere à
música são o maior estimu»
lo ao desenvolvimento des-
sas associações.

AUDITOR
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ase Microfones
Os Discos da Semana

CONSERTOS DE
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTAVT.O.

1» de Agflsto A.B.I.

«CANÇÃO SÔBRK
AS ONDAS»

(filme sometico)
Clne-clube

Imprensa Popular

1 OS últimos dias os discos mais vendidos nas lojas cia d»dade têm sido estes:
RIO ANTIGO — Maxixe de Altamiro Carrilho, gravadapelo autor. Selo Copacabana. Boa gravação, já comentada

nesta seção. Vale a pena ser adquirida.
CARLOS GARDEL — E' um tango gravado por NelsonGonçalves na Vitor em homenagem ao famoso cantor argen»tino. A voz de Nelson está perfeita. Aos que apreciam os tan»

gos este disco certamente agradará.
QUASE — Disco Copacabrna. Gravação de Carmen Cos»ta. Samba-canção dos melhores aparecidos ultimamente. Le»tra simples, bem feita. Carmen Costa valoriza ainda mais amelodia. E' uma interprete de muita personalidade, que sabe.cantar. *
E' O AMORE — Mais uma versão jogada na praça. Estávendendo bem o disco Odeon, gravado por João Dias Mú»sica e cantor se eqüivalem. Ambos são razoáveis

- _X9JE DAS MENINAS - Selo Vitor. Gravação de IvonCuri. Eis um gênero, que retorní marcando sucesso: o xoteEste «Xote das meninas» é umá composição multo bem fei»ta. Merece uma referência especial também o cantor IvonCuri, que sabe sentir a melodia e a Intérprete conformeela é sugerida. Muito bom este disco.
. ^URASTÈNICO 

_ sô]o Copacabana. Fox gravado porBetlnno. Sinceramente não gostamos deste disco E' seme-lhante ao enfadonho «Oh». Não tem nada, nem letra bonita,nem melodia agradável. E' aquele ritmo marcante, cansatt-vo. Mas, está vendendo.
PIANO MALUCO — Selo Polydor. Gravação de PauDágua. Seleção de melodias norte-americanas, algumas já co-nhecldas, como «O terceiro homem*». Boa também a grava-ção nacional de Carolina Cardoso de Menezes.

RADIÒ-ESCUTA

AJUIÍIUDA — -limití , '^'^^Í!^Sf!f^f}f*^í

0 CA.CO. Lança o «Concurso
Graciliano Ramos»

O 
Departamento Cultural do CACO, da Faculdade de Direito, vem
de lançar um Interessante concurso literário para autores de

monografias inéditas sôbre a obra do romancista alagoano Gracl-
liano Ramos.

Dlvul^ara/js a seguir o regularr.snto do- concurso cujo prazo dc
Inscrição terminará no último dia do mes corrente e que se provará
útil na medida em que os concorrentes apontarem os aspectos
positivos da obra literária daquele que foi, além de um homem
digno, um romancista de grande qualidade.

DA INSCRIÇÃO
Poderá inscrever-se em concurso qualquer aluno regularmente

matriculado na Faculdade Nacional de Direito.
A Inscrição se fará com a apresentação da monografia, quedeverá ser entregue pessonlmente ao Diretor do Departamento

Cultural até 31 do Julho do corrente ano,
No ato dc Inscrição cada concorrente receberá um número.
A Inscrição implicará tàcltamente na aceitação das condlcõo.-:estlpulndns para o concurso.

DAS MONOGRAFIAS
As monografias deverão ser apresentadas datilografadas emtrês vias, em espaço dois e numa sé face de papel tamanho oflcln,cada via em envelope fechado. Nos três envelopes será Imediata-mente aposto o número de lnscrlçio do concorrente,Nada poderá constar que identifique o autor do trabalho;

qualquer tentaUva nesse sentido implicará na imediata ellmlnaciUdo concorrente.
JULGAMENTO

O Julgamento estará a cargo dos escritores Afr&nlo CoutlnhoÁlvaro Lins e Augusto Meyor. Cada Julgador receberá um envc-lope fechado, uma via do trabalho de cada concorrente,Julgadas as monografias, cada membro da ComlssSo Julgadoradeverá colocar, num só envelope, as escolhidas para 1.?, 8.» e 3.-lugares, rubrlcando-as e, fazendo nelas constar a classificação obtiduAs demais, em conjunto seráo por eles colocadas em envelope»scporBuo •
O Julgamento deverá estar terminado a 31 de asflsto do cor-rente nno. s uu '•Dr

CLASSIFICAÇÃO DOS CONCORRENTES
De posso das monografias selecionadas, o Diretor do DeDart».

SHT Cu'tura1' em rsü° Púb»ca, que será oportunamente anú -
o seguinte'cStéi-toP1 P°nt°S °btld°8 pel°" «<>ncWn%?-»ol?

Ao 1.» lugar Berilo computados 3 pontos. Ao a.» lugnr serãocomputados 2 pontos. Ao 3.» lugar será computado 1 ponto,Serão classificados os trís concorrentes que obtiverem o maiornúmero de pontos.O reconhecimento e proclamaçfio dos concorrentes vencedoresse fará mediante o confronto dos textos elasslficados com umaquarta via dos trabalhos, que deverá ser apresentada pelos Inte-ressadOB.
Serão conferidos os seguintes prêmios em dinheiro, oferecidospela Tteltoria da Universidade do Brasil: ao l.t lugar, CrS 3.SO0O0-ao 3,. lugar, Cr? 1.000; ao 8.» lugar, CrS 500,00. *«-,«¦!

DISPOSIÇÕES GERAIS
r*,ii<?,s,rífiiÜi ÍÍÍ_1Ã5Í>S 6er_? i;-,SDlY*d°»; pelo diretor do DejartamontoCultural do CACO, acadestloe. Ajsaud Herr« lora»*»», -

EDUCAÇÃO E ENSINO
Histórias em Quadrinhos

jjUNOA E» DEMAIS Insistir no problema, das histórias om qnadrl-¦»¦' nhos porque, nBo obslanto todas as campanhas, elas oontJnnam
a envenenar nossas crianças e Jovens com os exemplos de «rimes,os apelos ao sexo, as mentiras sistemáticos, as provocações de
guerra, ou simplesmente a vlolft-lns numa «literatura» Idiota eilosnaclonalliante.

B enquanto que, ns Franca e na Itália, já foi adotada ama legls-
lacSo especial para coibir os malefícios dessa InrencSo tipicamenteianque, entre nos, og agentes dessa praga Infame, continuam a en-riquecer tranqüilamente.

E' oportuna, pois, a transcrição de um tópico publicado pelo•iroprlo Boletim do Instituto Orasll-Estados Unidos (n.t 1SS, de Julhoil« 1054) sobre o assunto, apesar do tom confuso e Jocoso «om quenrotende obsenrecer as aspectos mais graves do problema.
«Os «Comlcs» — histórias em quadrinhos —- desfrutaram pormuitos anos nos Estados Vnldos, de nm sneesso absoluto! Sàblta.monte, porém, fez-se umn verdadeira «onde» contra *les. De todo»us setores surgem artigos Incriminando os «comlcs», por todos osmales que hoje em dia afetam os Jovens — as célebre* «teens» —

do mundo inteiro.

Num Jantar da «Daohseller'* Assoclitlon», um de seu» mem-'iros declarou que, hoje em dia, um escritor para foier sucesso,não deve escrever um livro, mas sim televisioná-lo e se quiseríiirantlr um sucesso absoluto e sé edltá-Io em histerias do quadrl-nliosj grande número de clássicos Já foram transcritos em quadrl-nhos e éle predls n»ra ura futuro próximo a versão em «comlcs» de"Aventuras ile Macbeth, o super escossês», com uma heroinaitfnero Ava Oardnar que ae deparar eom a arma fatídica terá eomoilistleo «Estarei vende um punhal!».
«ste clima, JA- bastante desfavorável, foi recentemente agra-rudo cora o livro «Bednctlon of the Inocent», de Frederlok Werthum,

aue está causando verdadeira sansaoRo, pois nele sflo fixados osdiversos efeito» da Influência que os «comlcs», exercem sobre asi-rlancns.

O Senado Americano em sen recente estudo sobre delinqüência
Juvenil dedicou uma secHo Inteira ao estudo dos «aomlos». Os prós« contra» foram acirrados. Em melo dos debotes, o Jiils Kefauverdenunciou alguns membros da «Chlld Study Assnclatlon», queestavam enoarrogados de apresentar no Senado seu parecer sêbre oassunto, como sendo consultnntes, eom honorários de editores de«coralci-r.

Existem duas espécies de «Comlcs», os de crimes e os de horror.Os de crimes constituem um quarto dos 442 livros de comlcs nubll-cados desde marco último; desses livro» silo vendidos, mensalmente,de 75 a 100 mil exemplares. Os «Comlcs» constituem um negíolô
.¦"^íi™01 »hf .!m* ••'?•"¦¦•¦va de 1,000.000,000 de «comlcs» vendidos
?,nnl?'nmínÍS; OolctjJpn-Jo-aej o prêeo de cada um » 10 et*, temo*

Wfâ&F^X^X?* 0",,,• * "om""" de W»4» m*o:
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IV Congresso
Sul-Americano
de Pediatria

Organizado pela Associa-
ç3o Paulista de Medicina, e
sob o patrocínio da Comissão
do IV Centenário, será rea-
zado em São Paulo, de 1 a
7 de agosto próximo, o IV
Congresso Sul-Americano de
Pediatria, que terá como par-
ticipantes todot, os membros
das Sociedades Sui-Amerlca-
nas de Pediatria confedera-
das, ou sejam, Argentina,
Brasil, Chile, Colômbia, Equa-
dor, Paraguai, Peru, Uni-
guel e Venezuela,

RELATORES E TEMAS
OFICIAIS

SerSo debatidos no certa-
me os seguintes temas ofi-
ciais I — «Fatores que de-
terminam o Índice pondero-
estatural médio da criança
americana», que tem como
relator o prol. Cartaxo Adol*
ÍO Riart, do Paraguai, e co-
mo co-relatorea os srs. Car-
los Ferrufino e Cecilio Abe-
Ia Deheza, da Bolívia; Gui-
lher Tovar e José Ortega Du
ran, da Venezuela, e prof.
Antônio Figueira, do Brasil.
IT •— «A cirrose hepátlca na
criança», de que é relator
o prof. José Bauzá, do Chile
e coreiatores os professores
Afonso Bonduel e André Lo-
pes Garcia, da Argentina;
Calixto Torres Umana, da
Colômbia; Júlio Marcos e
Ramon Negro, do Uruguai, e
Valter Edgar Maffei, do Bra-
Bil. m — «Mortalidade in-

fantil na América do Sul»,
de que são relatores os profs.Carlos Barberouse, R. Eche.
lar e Maria Luis Sandun de
Rodrigues, do Uruguai, e co»relatores os srs. Francisco
Menchaca e Pedro Leon Du-
que, da Argentina; Luis Sotello e Carlos Meruvia, daBolívia; Jaime Freire de Vas-
concelos, do Brasil; Franels-
co Mardones, do Chile; Hen-nque Enciso e Heitor Mondo-za, da Coiômbia; RicardoOdrisola, do Paraguai; OtoCampodônico, do Peru; Paa*tor Oropesa, Sahagun Tor-res e Guilherme Dezwitz, daVenezuela. Os temas livresserão em número ilimitado •deverão ser Itiscritos atra»vês das sociedades filiadasAs Informações sôbrt o con»
gresso poderão ser obtida-na Secretaria da comissãoorganizadora, à Rua Sena»dor Queirós, «162, 7.0 andar,em S. Paulo, e na Secretariada comissão executNa, à RuaAnita Garlbaldi, 4t_? «£_*701, no Rio de J-ureiro.

INSTITUTO
MO BRANCO

Concurso para a car-
reira de diplomata

t tiSf __* ,S°_a8 d0 -*•» «•• Julho d,^Vlsii0a\^AjTã
tuto Rio Branco. »» ?£»£__"Para o concurso^.:Ürtfi
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iíilóría dos Povos Amantes da Paz a Cessação das Hostilidades
NOTA INTERNACIONAL

Apelo Dos Democratas

D
de Costa Rica

aram dr abate-
REN o governo legal da
Qmitemnla. atfimando a
esmo o» jiatrioia» dAsie
pai», o* colonialMa» m*rtn-
americano* tratam de de-
tencudenr uma nova onda
antidumoerãtira em todo»
o» pal»e» do hemi»fério.
Ainda hd dia», o "Daily
Mirror" tio grupo Jlear»t,
ameaçava o MMco com
desembawpte de fugileiro»
ca»o oonoedene ani-
lo a refugiados políticos.
Principalmente sobre a»
outras naçãe» da America
Central, voltam-»e o» trus-
te» com particular fúria.
Entre isses'. a Co»ta Rica,
onde a United Fruit tam-
bém po»»ui enorme» con-
ce»»0e». Visa-se, agora,
lançar na ilegalidade todo

movimento democrático,
comunista e não comunista.

A lt de Julho foi apresen-
tado na Assembléia Nacio-
nal um projeto de típica ins-
piração americana, que »o
destina a sufocar o movi-
mento sindical. O referido
projeto foi apresentado pe-
lo dirigente da bancada go-
vernisia e majoritária, que
6 o próprio presidente da
AssembUia, e estipula que
nenhuma organização «in-
dical pode manter em suas
diretorias elementos de fi-
liacão comunista ou simpa-
tizante». O Partido Comu-
nitta já foi proibido pelo»

imporialMa» e *eui agtm-
le» e o novo pa»»o antide.
moerdlloo fina, intli»tMa-
mentemente, todo» o» cida-
dão».

Ao metmo tempo, o ml-
nittérlo -proibiu a circula-
ção do jornal "Atlelante",
tlnlco órgão de imprenta
antUmperialUita que eir-
ruim n legalmente, tratan-
do, portanto, do liquidar to-
talmento a liberdade do im-
prensa no jxils.

Ressaltando o novo as-
talto antidemocrático, o
Partido Vanguardia Popu-
lar, do Costa Rica, denun-
cia: "com ètte novo pasto
antidemocrático, o atual go-
rimo pretende liquidar o
movimento eindiral indo-
pendente, usando o expe-
diente do acusar de comu-
nista» o» dirigente» que
não sc deixam subornar,
que mantâm uma intran»i-
gente jwsifdo cm defesa
do» direitos da classe ope-
rária, e pôr á margem da
let, uma após outra, toda»
ae diretorias tias organiza-
çõe» tlndicai» rmioli-rfond-
ria»".

Os democrata» de Costa
Rica apelam para a soli-
dariedade continental, so-
licitando envio do mensa-
gens de protesto para a"Assemblea Legislativa —
San José de Co»ta Rica".

Não precisamos encare-
cer esse apelo, com o qual
nos solidarizamos.

ABAIXO A C. £. D.
Estudantes interrompem

BERLIM, 19 (AFP) -
Adenauer recebeu hoje o dl*
ploma de doutor engenheiro"honorl» causa" da Unlver-
sidade Técnica de Berlim e
quando, nessa oportunidade,
o chanceder íederal pronun-
ciava um discurso de agra-
declmento, estudantes o in-
terromperam gritando "Abai-
xo a Comunidade Européia
dt Defesa!"

Após a interrupção do dis-
curso de Adenauer, uns cem
estudantes abandonaram a
sala em que se realizava a
cerimônia.

QUEREM A "WERH-
MACHT"

LONDRES, 19 (AFP) —
"Se o tratado da Comuni-
dade Européia de Defesa
nâo fôr finalmente ratifi-
oado em Paris, será neces-
sario encontrar outros meios

Terremotos
no Japão

TÓQUIO, 19 (AFP) —
Três tremores de terra fo-
ram sentidos ontem nesta
capital.

O primeiro abalo, cujo epi-
centro se situava nos arre-
dores da prefeitura de Cho-
shi Chiba, íoi o mais vio-
lento.

DUAS VITIMAS
TÓQUIO, 19 (AFP) — O

violento terremoto que aba-
lou ontem à noite a ilha ja-
ponesa de Hondo fèz dois
mortos e um ferido em es-
tado grave. Os dois mortos
foram vitimas de uma ex-
plosao de dinamite provoca-
da pelo terremoto. Os ou-
tros abalos ocorridos du-
rante a noite nao causaram
dano algum.

discurso de Adenauer
de rearmar a Alemanha do
Oeste — escreve o "Obser-
ver".

— "Essa ratificação —
conclui o "Obsorver" — nao
pode esperar indeíinidamen-
te, embora já tenha sido
adiada assás longo tempo,
para deixar à França a pos-
slbilidade de escolher entre
a integração das forças ale-
mães na C.E.D. e um exér-
cito nacional alemão incor-
porado às forças da NATO".

CONFERÊNCIA DOSÍ
QUATRO SOBRE OS

PROBLEMAS DA
! EUROPA

1 GENEBRA, 19 (AFP) §
|j 

— Acredita-se saber que 4
P Molotov tem a intenção É
á de propor a reunião de ú
I uma Conferência do» Qua- §
1 tro (França, Grã-Breta- i
p nha, Estados Unidos e 0
P União Soviética) para so- Ú
Ú lucionar os problemas eu- ú
i ropeus. Essa conferência Ú
Ú ae realizaria em Estocou Ú
p mo ou em Berlim no mês i
0 de setembro próximo ou gé no começo de outubro. A ú
p União Soviética se apoia- 0
g ria nos resultados da Con- ú
P ferência de Genebra para ú
H propor o reinicio do diálo- ú
0 go a respeito dos proble- gÚ mas europeus, resultados p
0 que encorajam a prosse- ú
Ú cução das :?.gociações 0
% para solucionar os proble- á
0 mas relativos à tensão in- Ú
ú ternacional. §
Úl

DEBATEM COM 0 POVO
PROBLEMAS DA CIDADE

Centenas de pessoas compareceram, domingo, à
convenção eleitoral promovida pelos moradores de
Piedade e Quintino Bocaiúva. Na Rua Clarimundo
de Melo, o trânsito ficou interrompido durante 3 horas
pela massa que debateu com os candidatos populares,
problemas dos bairros, a carestia de vida e inúmeras
outras questões. Essa primeira iniciativa dos candi-
datos populares visando à formação de uma frente
única eleitoral foi coroada de êxito.

DEBATE COM O POVO
Desde às primeiras horas

da noite, já moradores da
Rua Clarimundo de Melo e
adjacências, aglomeravam-se
para ouvir os oradores uo-
pulares. O ato foi aberto
com um programa de calou-
ros tendo, em seguida,
ocupado o microfone Mn-
desto de Sousa. O artista
do povo deu um rápido
?•Show» c passou a tratar de
questões como a constru-
ção de teatros populares, en*
sino e outras, sendo bastan*
te aplaudido. A dra. Eline
Mochel sucedeu Modesto e,
falando sobre a carestia de
vida, os eternos problemas
das filas de banha, carne e
etc, travou vivo debate com
donas de casa presentes.
Acentuou a dra. Eline que
não apenas os pobres eram
prejudicados, também os co-
merciantes e industriais so-
friam com as imposições da
Light e a soma crescente de
impostos. Finalizando, disse
que, para que tudo fosse so*
luclonado, era necessária a
união de todos em tomo de
urn programa comum de lu-
In. As senhoras presentes
íoram convidadas a parti-
i*!p.*»r dn Conferência Latino*
Americana de Mulheres, a
se realizar no Distrito Fe-
deral a 22 ou 27 de agosto
próximo.
VOTAR CONTRA VARGAS

O dr. Valério Konder foi
o último candidato popular
que usou da palavra. Cha-
mou a atenção para a ne-
cessidade de os eleitores, em
outubro próximo, votarem
contra Vargas. Disse que o
atual governo, como instru*
mento dos trustes e mono*
pólios americanos, é o pior
üümteo de noeso vem* ST

PARIU, 19 (AFP) — A agenda •'Nova
China", captada ontem à tarde mula capital
afirmou, num ramentilrio consagrada à «vo-
lucilo da Conferência de Genebra, que o"Viet-Nam Popular e a OMno deram prova»
ati agora ãe eipfrtto de conciliação" « lan-
cou sobre a* delegações ocidenlai* a ret-
pontabilidade pela demora da* eonveriatoe*
e pelo alrcuo na aiiinatura de um acordo.

A Agência "Nova China" em itguida «nu*
morou o* pontos sobre os quai», havia és-
taeõrdoi

!•) sona» de reagrupamentoi O Viet-
•Nam Popular propa* o 13' paralelo, depoi*
o 14' a agora o 16', enquanto que a dele-
gação franeeia apega-te ao 18* paralelo;

2M eleiçãe» geram a delegação vietnamita
popular que propôs que esta* *e realisem 6
metes depoi* da atiinatura do acordo, eon-
eoráou em que a* eleições tenham lugar em
junho de 1935 a fim de facilitar um acordo,
enquanto que, declara a "Nova China", a
França, que exigia um prato de 8 meses,
"fala agora em eleiçãet no futuro, mas sem
precisar data alguma";

3') durante as convoriaçCe* a* delega-
ções convencionaram vária* vete* qu» os

Se ht atraio na obtenção do armistício, cabe a responsabilidade às de-
legações ocidentais — A China, a URSS e a República Democrática Po-

pular do Viet-Nam deram sobejas demonstrações de conciliação

três B»tado* indo-chineiM nao deviam tomar
parte em nenhuma aliança militar e que ne-
nhuma base militar eitrangeira ali teria
instalada, mas, aereicentou a agência chi-
neta, "depoi* da conferência de Pari», eertas
delegaçOe* dão prova* de md t-onfad* a êtte
retpeito";

4») no que concerne a oompoiioao inter-
nacional de controle, a* delegações cwwen-
tais nâo fkeram nenhuma proposta depois
da que foi apresentada por Molotov, no fm
do mê» pattado;

5') o Viet-Nam Popular propôs soTuofls*»
do compromisto vara facilitar um acordo
entre o Laos o Cambodge, mas, segundo a
agência chinesa, "certa* delegações insistem

no desarmamento da» força» tle retlttêncta
nnelonal";

Finalmente, a "Nova China" concluiu."Um acordo sobre a eeiiação da» hottili-
dade» e a reitauração da va* na Indo-China
é poial-isl io toda» a* delegação* aulieret»
laser o* metmo» etfarço» que o» que foram
feito* pela» delegaçOe» da Republica Domo-
crtIHca do Viet-Nam, da China e da União
Soviética."

OONDIÇOES FAVORÁVEIS

PARIS, 19 (AFP) —• A» negociaçõe» de
Genebra, rotativas ao retorno da pa* a
Indo-OMna não estão longe de um fim fa-

vordvel", afirma a agência Nova China,
num deipaeho captado em Pari*.

A agência anuncia quo um do* ponto»
»6bre o» qual* ainda nau foi feito ucôrdo 6 0
da competição da Coinlitao de Controle,"A delegação toviélku, precisa a agência,
proi>A» duas fórmula* re!at(i>a« a composi-
ção deita Gomunão. A delegação britânica
também apretentou um projeto relativo a
êt»e problema",

O» dois outros mntot Jllloloio» «do, **-
gundo a agência ehlneia, o relativo ã* tona»
de reagrupamento e o da garantia do armis-
(loto -pelos fiitadoi que tenham imrtletpado
da* negociações de Genebra,

"No quo concerne ao acordo dêtte» dois
problemas, incumbe à França uma respon*
-sabllla7.de importante", frita a agencia, que
aoreteenta, oonefulndo: "Os povot tém tô-
da* a* ratõe» para obiervar oom a maior
atenção a atitude do» Eitado» Unido» no
decorrer da fato final da Conferência, por-
quanto algun» sinais indicam que tanto mais
a Conferência da Genebra se aproxima de
tou término mai» se intenal/icard a ação
do sabotagem tratUla polo» EE.UU..

necessário — frisou — que
o povo eleja para as casas
do Congresso verdadeiros
patriotas, que derrote os en*
treguistas, que têm no go*
vêrno de Vargas o seu mais
alto expoente. Os cândida*
tos populares se retiraram
sob estrandos» salva de pai-
mas.

Teve prosseguimento o
¦tshow» que se prolongou
até às 23,30 horas quando,
se encerrou a primeira con*
vençüo eleitoral popular.

CONVENÇÃO UOS
PILARES

A segunda convenção pa*
trocinada por populares, te-
rá lugar, domingo, abran*
gendo os moradores do Bair-
ro de Pilares. A comissão
promotora jà tom realizado
inúmeros atos preparatórios,
enviou convite a todos os
candidatos locais de diver-
sos partidos e, domingo, em
local e hora que serão prè-
viamento anunciados, insta-
Jará a convenção.

Novo Recorde
Mundial

Paris, 18 (AFP) — A
emissora de Moscou anun-
ciou que durante a "Festí
dos Esportes", que atual-
mente está se desenrolan-
do na capital soviética, a
atleta russa Nina Otka-
leako bateu o record mun-
dinl das 880 jardas femi-
ninas no tempo de 8',8"
ó 4/i0.

Encerrou - se Ontem a
llWMWW>*AAA*-«»^^A***^*'

PREPARADA, EM GENEBRA, A REUNIÃO PARA *J^Jg£J*
ACORDO DO ARMISTÍCIO - ESTÃO SENDO REDIGIDOS OS DOCÜMEN-
TOS PARA CESSAÇÃO DAS HOSTILIDADES - WJO PRATICA-

MENTE RESOLVIDOS TODOS OS DETALHES

GENEBRA, 19 (A.F.P.) — Soube-se que a Con-
ferência de Trung Gla, entre representantes do alto-
comando francês e do Exército Popular terminou.

OTIMISMO EM PARIS
PARIS, 19 (A.F.P.) — Os observadores manifes-

tam de modo geral razoável otimismo a respeito do
desfecho das negociações de Genebra. Esses obser-
vadores, de comum acordo, consideram realmente
que parecem à vista a» condições de uma cessação
dos combates.

Segundo opinião de numerosos Informantes diplo-
málicos presentes em Genebra, oa trabalhos dos mi-
nistros e dos seus técnicos, quer políticos, quer mtli-
tares, já chegaram a tais resultados que se poderia
considerar o cessar-fogo como verdadeiramente con
seguido. Chegou-se em Genebra às questões finais

HOJE, ASSINATURA DO
ACORDO

GENEBRA. 19 IA.F.P.) —
Soube-se que a última sessão
da Conferência, amanhã, se
desenrolará da seguinte ma-
neira, caso se checue a um
acordo.

Os atos de cessação das
hostilidades nos três paises
da Indo-China serSo assina-
dos aqui em Genebra pelos
representantes dos dois co-
mandantes-chefes, o general
Paul Ely e o general Vo
Nouyen Giap. Oâ signatários
serão altas auloridatíes mili-
tares que aqui se encontram.

Por outro lado. haverá uma
declaração geral da Confe-
réncia, que provavelmente se-
rá assinada pelo secretário-
geral da Conferència ou pe-
los dois presidentes.

Os textos sobre o controle
serão assinados pelos tfiplo-
matas, provavelmente pelos
chefes das delegações. As ga-
rantias tomarão a forma de
uma sérJe de declarações uni-
laterais mas aue serão con-
signadas e:n ata.

Precisa-se, também, nos
círculos franceses, que a da-
t» de 20 do corror.te continua
absolutamfcnt-e irrevogável. JÉ
possível que certos textos ain-
a'a tenham de ser ultimados
depois do dia 20. mas para
que a Cun.erfncia tenha êxi-
to é preciso que nesse data
se possa aninar o acordo so-
bre o cesfar-fugo bem como
uma série de outros acordos
que certas delegações consí-
deram como uma condição"sine qua non" de um armis-
"trabalhos 

F/VAIS DE
REDAÇÃO

GENEBFA. 19 (AFP) — E"
agora certo que o acordo sô-
bre o "cessar-fogo".' somente
ocorrerá amanhã.

Resta, apenas, um trabalho
material que deve ser con-
eluído: textos de um volume
considerável devem ser pos-
tos em forma. , ¦

Até o momento, ainda nao
foi fixada hora para a reu-
nião das nove delegações re-
presentadas em Genebra. De-
penderá dos trabalhos dos

POLÍTICA DE PAZ
Declaração comum finlando-soviética

HELSINKI. 19 (AFP) —
As Legações da Finlândia em
Moscou e da URSS em Hei-
sinki foram elevadas à cate-
goria de Embaixada, anun-
cia-se oficialmente.

Precisa-se que essa deci-
são foi tomada de comum
acordo entre Molotov c/ Urho
Kekkonen, quando da via-
gem a Moscou, do ministro
das Relações Exteriores.

Por outro lado, julga-se
saber de boa fonte, que, além
do acordo comercial entre a

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

Finlândia e a U. R. S- S.,
que acaba de ser assinado na
capital soviética, uma decla-
ração comum de política de
de paz teria sido elaborada,
devendo ser tornads pública
ao rr.esmo tempo que o» acôr-
dos econômicos

Dr. Paulo
César

Pimexitel
Domçm e Opei-aç*SM

da* Olho*)

CONSULTÓRIO!
Rua 15 de Novembro. 134

Tolefone 6937
NTTHROl

técnicos -aue lê inclinjrlo
sobre os textos durante tôds
a noite, e dos últimos enten*
dlmentos previstos para esta
tarde e para amanha, aue gi-
mão sobre o* derradeiros
pontos a regular, isto é. prin-
clpalmente quanto a data das
eleições, a llnhe precisa de
demarcação e i questão ao

Recebeu o sr. morgan
genebra., 19 (afp) •—

Chou En Lal. Primeiro mi-
nistro e ministro do Exterior
da China, recebeu este ms-
nhl o sr. Morgan PhUjP».
secretárto-geral do Partido
Trabalhista InfOèJ. •

PROJETOS
DA DECLARAÇÃO FINAL

GENEBRA, 19 (A.F.P.) —
Segundo certas indicações,
provenientes de boa fonte,
dois projetos de declaração
final, um francês e outro so*
viétlco, íoram elaborados. O
texto definitivo não foi ain-
da publicado de maneira pre-
cisa. Conclui-se, entretanto,
da leitura desses dois textos,
as idéias gerais que serão
provavelmente expressas na
declaração final.

1) O documento começará
por relatar os acordos que
põem fim às hostilidades do
Cambodge, do Laos e do
Viet-Nam e que organizam o
controle internacional e a
vigilância à execução das
disposição dos acordos.

2) Precisará que a confe-
rêncla se felicita por ver es-
ses três países beneficiarem-
•se com sua independência e
soberania, depois dos açor-
dos realizados.

3) Referir-se-á ás afirma-
Coes do Cambodge e do Laos,
dando a todos os cidadãos
desses dois paises a posslbi-
lidade de tomarem seu lu-
gar na comunidade nacional,
permitindo particularmente
a esses últimos participar
nas próximas eleições gerais.

4) Citará as declarações
dos governos do Laos e do
Cambodge sobre as necessi-
dades da defesa de seu terri-
tório.

Conferência tle 119 tia

Chu En-Lai

5) Os membros da Confe-
rêncla de Genebra so com-
prometem a respeitar a so-
beranla, a independência, a
unidade e a integridade ter-
rltorlal do Viet-Nam, do
Laos e do Cambodge e abs-
ter-se de qualquer ingerên-
cia em seus assuntos Inter-
nos.

6) A declaração final pre-

Molotov

verá Igualmente a questão
da evacuação das tropas
francesas.

7) Um parágrafo será con-
sagrado à proteção das pes-
soas e dos bens. Nenhuma
perseguição individual ou co-
letiva será admitida para
com pessoas que tenham co-
laborado com uma das par-
tes durante a guerra.

8) Os acordos feitos têm

Pham Van Dong

uma importância militar
mas não prejulgam a sol*
Cão dos problemas políticos.

9) A declaração final fixa-
rá um prazo para a realiza*
ção de eleições no Viet-Nam.

10) Finalmente, o último
parágrafo dirá respeito ás
medidas a tomar para asse-
gurar o respeito dos acordos
sobre a suspensão das hosti*
lidades.

Conclusõesl^f Gontlusões ^
Espera-se Para Hoje...

Greve dos
Empregados
Municipais

SINGAPURA, 19 (AFP)
— Dez mil empregados muni-
clpais de Singapura entra-
ram em greve para reclamar
aumento de salários. Euro-
peus asseguram oc oorvisos
de água, de gás e de eletri-
cidade e as autoridades ape-
laram para os voluntários e
presos. Não foram assinala-
dos incidentes.

noite ainda, ou amanhã du-
rante o dia ou, o mais tar-
dar, depois de amanhã cedo.
A tendência mais acentuada
é que se dará amanhã.

O CANADA ACEITA
Segundo um despacho do

Otava, recebido pela France
Presse, o sr. Lester Pearson,
ministro das Relações Ext-e-
rlores do Canadá, reuniu
seus principais colaborado-
res, logo após ter tido co-
nhecimento de que os mem-
bros da Conferência de Ge-
nebra se tinham entendido
sobre a escolha do Canadá,
índia e Polônia para consti-
tulrem a Comissão de Con-
trôle do Armistício na Indo-
China.

Deixava-se entender em
Otava que o Canadá aceita-
ria desempenhar ésse papel,
devendo recordar que o sr.
Lester Pearson várias vezes
afirmou que o Canadá nada
pouparia no sentido de con-
tflbuir para a solução do
problema lndo-chlnês.
COMISSÃO DE CONTROLE

A constituição da Comis-
são de Controle é considera-
da talvez como o problema

mais Importante do acordo
indo-chinês. Enquanto se
afirma que as duas partes
em presença já teriam con-
cordado em que essa comis*
são se componha do Canadá,
índia e Polônia, tendo mes-
mo sido feita dllUgência Jun-
to aos governos desses três
paises para que aceitem, diz-
se também que há outra
composição em vista: Cana*
dá, Polônia e as Cinco Po-
tència do Acordo de Colom-
bo (Isto é, índia, Celião, Bir-
manio, Indonésia e Paquls-

tão). A primeira fórmula,
todavia, está parecendo a
mais viável. — (Outros te-
legramas na quinta página).

cTCBILO PELA PAZ
NA INDOOHINA

PARIS, 19 (l.P.) — Milha»
res de cartas continuam che-
gando ao gabinete do «pre-
mie», vindas dc todas as
partes da França, de coagia*
tulaçoes pelo progresso na
estabelecimento de um acôr-
do de paz na Indo-China.

Por sua ver, o sr. Meu*
dès-France, interrogado pe*
los jornalistas se de foto •
acordo será assinado hoje,
declarou* «Assim o espero».

Ern Vez de Eleições...
de atingir os comunistas ape-
nas. E' um dispositivo ditado
pelos Imperialistas norte-ameri-
canos para impedir a eleição
dos patriotas e manter um par-
lamento subserviente aos lnte-
rêsses de Wall Street. E* pre-
ciso que todos os patriotas,
independetemente de partidos
ou crenças, se unam num vlgo-
roso movimento para derrotar
esse dispositivo Imoral e fas-
clsta>, opinou o operário da
Construção Civil, Alzclino Paulo
Santos,

KErt3DIO AOS PBOÍETOS
FASCISTAS

-tOs trabalhadores repudiam
o projeto Darlo Cardoso por-

Delegação Científica...

EM PÂNICO OS PR0V0CAD0RES DE GUERRA
0 GENRAL IANQUE QUER GUERRA ATÔMICA

WASHINGTON, 19 (A-P-
P.) — O general Otto P. Ney-
land, comandante da aviação
tádea norte-arocvlcana, jul-
(va que a ameaça de guerra
ó mais séria quo nunca e que
oa Estados Unidos deverão
estar preparados «para qual-
quer eventualidade». Escla-
rece o general, em emVevlgfca
publicada en*.. exclusividade
nesta capital e sob «copy-
rjghta pela revista norte-
americana «U.S. News and
World Reporta», que se apro-
xima o momento em que os
ei\;;enhoa ntômir.os poderão
ser utilizados em grande
quantidade: no caso de guec*
ra, acrescentando; «Os apa-
velhos do combate de tôdã a
espécie que formam a nessa
aviação tática estão ou serão
equipados a firn de poderem
utilizar engenhos atômico»».

Declarou ainda o general
Wayland que a aviação táti-

ca norte-ameriesna seria en-
riquecid» com um novo apa-
remo de combata a jato, o
«F-100», cujo poderio de fo-
«o, raio de ação a velocidade,
afirmou, ultrapassou sobeja-
n*.ente essas qualidades do
*íF*8G».

O coraandanta da aviação

tática norte-americana em!-
peja guerra.
tiu igualmente a opinião de
que, se oa Estados Unidos
decidissem intervir na Indo-
China, a sua intervenção de-
veria se fazer oentir na pró-
pria China e nao em territó-
rio indo-chinês, já devastado

INTERCÂMBIO CIENTIFICO
A delegação soviética mani-

testou aoa Jornalista sua con-
(lança de que o VI Congresso
Mundial de Luta Contra o Can-
cer contribuir* para uma troca
de experiências de cientistas de
diferentes países e será um
gittiidc passo na causa da luta
contra o câncer.

Dando Imensa Importância ao
contacto estreito com os clen-
tistas dt outros paliei, oa clen-
tlstas loviétlcoi se manifesta-
rio no congresso através da
apresentação de relatórios sô-
bre oi trabalhos das Institui*
ções oncológlcas da URSS. Es-
geram 

ao mesmo tempo rece-
er contribuições multo úteis,

participando ao Congresso e vi-
sltando Instituições oncológlcas
do Brasil.

TBABAUI08
BBASrXKIBOS

Aludiram os cientistas sovlé-
tleoi ao» Importante! trabalhoi
3ue 

sao realizados no Brasil no
omlnlo da oncologla e ao fato

de que nosso pais possui ricas
InlstltulcOes médicas e clcntl-
fica», em particular em exce-
lente hospital para o tratamento
do câncer em Sâo Paulo. Ma.
nitestarom a crença de que a

Grande Sucesso da
Exposição de Livros Sobre Cinema

visita quo fazem ao Brasil con*
trlbuiri para o Incremento das

e culturais
Unlüo So*

relações cientificas
entre o Brasil e
vlética.

MÉDICOS BRASILEinOS
Os drs. José Ferreira Briga-

gfio a Gilson Mauty Santos,
além de outros médicos, estt-
veram lio aèrupOrtu, unüe cum-
primentaram os delegados so-
vlétlcos ao Congresso Mundial
de Luta Contra o Câncer.

que sabem que éle Impede oi
trabalhadores de escolher seus
verdadeiros representantes. Se
aprovado ésse projeto, só os
entregulstas e -Uubarões*» podo-
riam ser eleitos. Mai os tra-
balhadores, ao lado de todos os
patriotas, poderão derrotar essa
lei americana> — foram as
palavras de José P. Isaac, ope-
rârlo naval.
O PBOJETO DABIO CAHDO-SO

E O BACIONAMSNTO
O educador e ensaísta Paulo

Maria Filho assim nos respon-
deu:

<Oi Industriais, a*tlm como
os comerciantes • o» trabalha-
dores, vitimas do racionamento
da energia elétrica, pOsto «m
prática por uma empresa Impe-
rlallsta, Interessada em impe-
dlr o nosso desenvolvimento
econômico, devem agora com-
preender a necessidade de eleger
o mnior número de patriotas
para que sejam arrancadas dai
garras do imperialismo Ianque
as fontes de produção ds rique-
za nacional. Para tanto < ne-
cessârlo que derrotemos os pro-
Jetos Darlo Cardoso e Nestór
Masssna e lutemos pala apro-
vaçflo do projeto 4.583».

Estai opiniões foram coUitdas
ontem, em Niterói.

Trabalho Dois Dias...
REVIRAVOLTA

A Companhia Brasileira de
Energia Elétrica anunciou, de
súbito, ao mesmo tempo que
devia ser votado no Legisla-
tivo fluminense o projeto
agraciando aquela companhia
com cerca de 150 milhões cVe
cruzeiros, que as águas de-
sapareceram da usina Areai,
restando apenas as de Fagun-
des e Alberto Torres (usinas
dc limitadíssima cnpacida-
de).

Na Fábrica Manuíatc-xa 'O*
tonülclo, Tecelagem Harvey,
Látex, Linhas Búíalo. SÜo
Francisco, Fitas (üe ãeda, oe
operários c-omparwerwn ao
trabalho mas tiveram
voltar para as casas, de :
vazias. As paralisações
repentinas e freqüenteme
toda a fazenda nas máqui-
nas se estraga, significando
enormes prejuízos para oi in-
dustrlais.

Eleições na Síria
DAMASCO, W (AFP) ¦»-

A data das eleições legisla-
tlvas na Síria, foi mareada
para o próximo dia 30 de
aôsto, segundo um decreto
publicado hoje.
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63,00 I
25,00 Ú

Cmema de Vanguarda — Jorge Pelay-s .,
Panorama du Cinema Hongrol — Q

Sadoul '.'. 80,00 §
te íllm est tjeja eommencef — M. Lemaltre
O Ator no elnem* — Püdovkln
Pito and Hi Teclutlques — R* Spottlswood 315,00 *-|
Cinema art nouveau — A. Ruskowski .. 60,oo é
Filme « realidade — Alberto Cavalcanti .. 60,00 p
Seton-Elienitein, worki & blography .... 337,00 %
Elieniteln — RoUw, Montagu 60,00 %
A Oraram»» oi the ftlm -* SpotUswoode 180,00 g
Negra in FUms — Nobla 175,00 f
Anstomy ei the nim — Woiienberg .... 140,00 %
The ítallan Clnem» ~- Jarrat 90,00 í|
Morphologle Fllmlque — Demarnc 60,00 pLe Cinema du Dlable — Zpsteln 25,00 ^
A VWs de Çarhtoi — G. Bedoul 50,00 g(extrato de Catálogo) %
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A POSTOS OS IbARNABÊS

Também ouvimos a opi-
nião do lider nacional dos
seu/idores públicos, sr. Li-
cio Hauer, que nos declarou:

Considero importantis-
slmo o comício de amanhã
no campo de São Cristóvão
pela aplicação do sálário-mí-
nimo e o congelamento dos
preços.

Explicando esta opinião,
acrescentou Llclo Hauer:

«Será esta uma forma
do povo reagir organizada-
mente contra os tubarões e
defender os novos níveis de
salário-mínimo tão duramen-
te conquistados. Nós, os ser-
vidores públicos, marchamos
com os trabalhadores, pois
são tão explorados pelo go-
vfirno, como aqueles que tra-
balharri para patrões partlcu-
lares.

Concluindo, depois de lem-
brar que a carestia da vida
tem sido o maior flagelo do
funcionalismo, Licio Hauei
transmitiu o seguinte apêro;

«A UNSP conclama to-
dos os servidores a compa-
recerem ao comício de ama-
nhã, contribuindo desta for-
ma com a sua parcela de
força à luta do povo por
raeMioereis oosxligõtts de jriâa-%

APOIO DA ASSOCIAÇÃO
FEMININA

A Associação Femiiiina de
Distrito Federal, que vem se
batendo sem esmorecimento
pelo Congelamento de Pre*
ços, distribuiu uma nota dan
do o seu Irrestrito apoio ao
Grande Comício de amanhã,
promovido pela Comissão In
tarSindlcal, no Campo de
São Cristóvão.

A Associação Feminina
conclamou a todas as suas
associadas para comparece-
rem ao comício, levando suas
•vizinhas e amigas, a fim de
dar a maior amplitude e re-
percussão à grande campa-
nha pelo congelamento.

REUNIAM, HOJE
Hoje à noite, a partir das

18 horas, os dirigentes d*
Sindicatos e l^ederações In-
tegrantt-s da Comisão Inter*
Sindical vão se reunir ns
sede do Sindicato dos Marce
nelros, pari ultimar as pro
vldenctas em torno do v
míclo de amanhã, tais con'
a elaboração da lista de o i
dores, os assuntos a ser
abordados, etc. O cornr*!*t.í
cimento à reunião é : ¦ ••¦
queado a todos os trab*-**i-
Ãü-eiv , '
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PERSEGUIÇÕES AOS MOTORISTAS
Ordrn» «rbitrárias doa chefe», motivo» He coluõei. micenniva» — Horárioa
de trabalho mudados à vontade doi donos das empresas — Nem fiscali-

xaçío do Ministério do Trabalho, nem da Diretoria do Tráfego

ASSEMBLÉIAS
FtiiiciuiiárioN públicos

Flagrante du sessão de Umialacao ilu li Conferência Internacional dos Trabalhadora» Meta-lúrpicos e Mecânicos, reuiiuidu cm Viena, quando o presidente piocadi» u í«t>tura da Ordem do Dia,

Êxito Absoluto na Conferência
Internacional Dos Metalúrgicos

0 Brasil presente ao conclave com cinco delegados: 1 do Distrito Federal,
2 de São Paulo e 2 do Rio Grande do Sul — 213 delegados de 33 países
representavam mais de 10 milhões de trabalhadores — Eleito Giovanni

Roveda, presidente da UITMM
Realizou-se cm Viena, a ll Conferência Interna-

cional dos Trabalhadores Metalúrgicos e Mecânico».
O conclave contou eom a presença de 213 delegados
de .?.? países representando mala de JO milhões de
trabalhadores.

Nesse encontro fraternal,
os trabalhadores dôsse setor
básico da indústria, uceílH-
ram medidas c tomaram re-
soluções uo scntio.ii do de-
«envolvimento pacifico de tu-
dos os pulse*!, pelo progresso
dos povos c salvaguarda dos
interesses dos trabalhadores.

delegados
h/»4.si/,k;ko.s'

Representando os trabalha-
dores metalúrgicos brnallel-
ros pai ticipiititiii da conlle-
lência Klo.v Martins (ia Sil»
va une era membro do Co-
initr Adminiitli ativo ria Unlfto
iiiieriiuciuiisl itun Traliulha-

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

Rejeitaram os Alfaiates
A Proposta Patronal
Oz alfaiates e costureiras,

em sua ultima assembléia,
reieilaram pnr unanimidade
a proposta patronal o'e 25
cruzeiros diários rie aumenlo.

A proposta palronul fora
foila, momentos antes, cm
mesa-redonda realizada no
Ministério do Trabalho, da
çur.l participaram répresen-
tantos dos empregados.

• TRINTA CRUZEIROS
DIÁRIOS

Durante a mesa-redonda
os empregados reivindicaram
40 cruzeiros ciiá.ios de au-

APOSENTADORIA
DE GETÚLIO

O trabalhador Domiçiò Ro-
»a. rie Oliveira, segurada da
Caixa de Aposentadoria e
Pensões de Serviço Públicos
do Distrito Federal, inseri-
gão 17.653 no último dia 8
procurou o posto médico ria
Rua rio Matoso 96, sofrendo
forte crise dc coute. O dr.
Ariamor, médico rie serviço
na ocasião, recusou-se a
atender o doente, enviando-o
* um seu colega, o dr. Sal-
gado Filho, quo por sua vez
recusou-se também a medi-
car o trabalhador, dizendo
que só atendia R clientes.
Alegou ainda o médico que
o seu horário rio serviço era
das 12 às 35 horas n mandou
o trabalhador entender-se
com o rir. Álvaro Paes. Ês-
se médico mandou o
doente esperar, para de-
pois rie algumas horas comu-
.nlcar-llic que não poderia
atendê-lo, pois sua cola era
de apenas <í clientes. Por
íim. o segurado conlnrcnn-
do-se de dnres procurou o
subdiretor rio posto que ar-
ranjou um médico para aten-
dê-lo, isso rirpoií de horas
de suplício.

CLASSIFICADOS
AOVOUAIKIS

Letelbr, Koilrijrues
de Brito

Ordem do» Ailviiciirin» liiio. n. lêsAlnro Alvlm, 31 — <.» andar —
(Impo Mi
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Dr. Sinva' Palmeira
AtcbIiI» Iti'i llramii, lllll — lí.t

andar - Bula l.MJ —"•-"•11 «2-1138
/• ——

Dr. B. Caln„iros Bonfim
CAUSAS TttAHALHtSTAS

Boa S&o José. 60 - flnipo l.lim
Fone: 42-2(lfil

Dr. Pedro Mala Filho
At. Blo Branco, 108 Sala UM

TELEFONE: 42-9101
<" —i—

Dr. Demétrlo Haman
Bsa S&o JuaiS, 76 — 1., amlat

Faaei S3.03D6 - Esplanada do
Castelo

Dr. Luiz VVerueck de Castro
Ateaida Blo Branco. 27? — 9.»-aad» — Orupo 903 — Fcmirai

42-M1W c «-SSfl-li

Dr. Milton de Moraes Emery•Av. Erasmo Braça, MU — Sala".9.1 — Esplanada du i.astelu —
DIArlami-iiiii lia» 15,811 f,« 17,30

Telefone: «3-718»

menio sôbre os salários de
1.601 cruzeiros em diante.
J\'a assembléia, entretanto,
reduziram nara 30 cruzeiros
como ultima i transigência

Em conreqüència, o sindi-
calo da corporação voltará a
entendimentos com os em-
pregadores;

O sr. Leocastro Couto Tei-
xeira, presidente do sindica-
1o voltou a tomar uma afi-
lude patronial e ministeria-
lista. Queria êle comunicar a
proposta dos patrões e dor
por encerrada a assembléia.

No término do.s trabalhos
o sr, Leocastro distribuía in-
suite* e ameaçava agredir
associados* o que lhe valeu
urna vaia prolongada e n re-
núdio geral ri» assembléia.

dores Mel alui giros c MecA-
nieos e, no conclave foi ciei-
to vice-presidente dessa or-
ganizacüo; Waldemár Viehi-
neski. secretário do Sindica-
to tios Metalúrgicos do Porto
Alegre e l.uis Silva, meta-
lurgicii do lliii Gnintie do Sul;
Otávio Siqueira, sccreMirlo
riu .Siiidii'1'lu dus Melaliiiiji-
cos rie Síiu Paulo f UlISlllH,
uni ussocludo riu mesmo sin-
dicalo, eleita em assembléia,

O SOVO PIWÜIDKNTK
DÁ I/NIAO

Foi eleito presidente da
UITMM, Cllovannl Huveda.
.secretário y.eral ria Federação
Italiana. Ko\edu completou.
60 nnos_ de idade durante a
realização rio con.'lave e tem
uma relevante /filha de ser-
vicos prêstatios à causa rio
proletariado. Inúrperas vezes
ocupou nulos rie direção nasorganizações .iperári»s. ron-
lando com uma larg£ expe-
riètiria rie luta.

Of.erece-se

Al mnpiêSftii ile oiiiluis
• li-iih Ciipual, nau ii-ui pia
lll illlieilli' f|.si-«ll.-.n;,-|ii do Mi-
nistérlo du TisUalhr,. Km

I ,III»I'I(IÍC||1 1,1 Mil» '-UlpIl-lJil
(lON |llll|r||lillll|l-llll' IIIllllllIS
IMS •- llill,llllll l'h Mm V 11ÍM1H-»
de t-.\p|iil.U.Tili (ll-M-ill|.Mi|ii.
Nn VlHcno KelAmimeo por
C.M-lliplii O SI'. Itlllll-ll» l'll'
ie iipniu-ilii ar ili--i-.ii .-.llu.i
«.-»¦•¦ |iaiu desencadpíi' o seu
mini 1'illlll'jl OU i'lil|iii';;,lilii.»
ilu ¦•inpii''.... úlllmnmonie
6mo • i . uiiiiiitoii uni- o rn
i'.ll K-Ii.lllu llll.illll.l lllulllll
ciihse hs iiilii-i.i-, de lioiiiilo,
luuci.iiiiiiiii ii-.uu pronüor
OS llllililli',lils (IIIN VllIlllllCN
dos cano.» din ume .nin ho-
ruu, loiii o Intervalo pnrn
refeições. Nnn mi im mulo-
i isiits mui preludiemloK com
etuiti modlflçHçüo, tóiIii •
tilpul.ic.io ilus carros << olui-
;:-uia a ficar a (llsposic.to rin
1'mpienn num período de 11
horas, pnra ganhai k horns
de iiaii.iiiiii npenai,

Nossa reportagem conver-
candq com o pessoal du Vih-
Cao KelAmpiigo, ouviu de
muitos n ileiiiiiicia rie i|ii*i
parn nssegurnr essas Irre-
giilniíilnries. ns donos da em.
prèan comprHin os fiscais rio
Ministério rio Trabalho.

OROKNS AltlllTKAKIAS
Náo ílcn porem, nli, as ar-

hltràriedadcs do sr. Rubens
Piene. O proprietário da
Vinç.io Relâmpago nAo tolc-
ra reclamneOcs rios preju-
dicados. Diariamente hn
perseguições cie tôdn ordem,
pelo simples falo rio pessoal
da empresa reclamar contra
a alteração dos horários.
Essa situação lende a piorar,
principalmente agora com n
transferência ila linha 103 pn-
ra a Praça V, pois os moio-
risias e trpeadores designa-
rios para essa linha vflo ler
que tirar 4 horas de retel-
V.in. Islo porque com u irá-
lego aluai 6 impossível um
cuito fazei' em menos rie 2
horas da Praça 7 ao l.eblon,
principalmente andando com
excesso de lotaçáo como é a
ordem da empresa.

XA VJAÇÂO (il.ORIA
Ksti.érhos também com

ns n aba lhadores ria Viaçfto
Gloria. Ali também prevale-
cem as ordens absurdas, di-
tadas pelo sr. Chico Alves
pessoa odiada pelos trabalha-

<lin#», fi*** chefe chega so
iiii-iiiiiu de exigir que ua mu<
loilsina fiii.-mii o peiciiikddo Mfrlor «o Forle d»- Copa-
ciiliAiin em ,i|n'iiii» I0R mliiii-
iou, nas horas ile tráfego In-temo,

Se o Ministério do Tinha-
lhn náo uniu cnnlieeimemo
rins . uiiiiii-di-s de iinhalhii
nas i'iii|u,''.iis de onihu>,
miilio menos a nireinrin rin
Tiáiisiin procura apurar ns
cm ul Içocs rie irunnpoiie nus
cnrroH riensiiH empresa»!. Km
i iilliainliri|iies cnlnrio mis pe-<ií  oi motorisias afio nl» i-
gados a fn/.er milnRies paia

preservai1 a viiln riu publico,
AIchiiiii hsnIiii, \IiIiiihn do
iiuhi-iimI i.iii.inii- e i|o HA-
ipku, os niiiiiiij-uii-, colidem
illariamciiie cnm niilrns vei-
ciilos, ,N'n viaçftn Qlorlft en-
lan, n,i uaiiiiii» ne siieerinm,
Aind-i um desses dlns o mo-
lorllta Navarro leve a infe-
llclduclo de liiiier e.Miinmeu-
le nu iiiitii do filho rio ar.
Kdgnr lüitréln, l"ni qimnlóbiisiou pnrn que o Diretor
rio tráfego o ii tllioçAo dn
emprilaa se lunçaaaem contra
o ii.ihalli,iiini que uió lioje
eslá .sofrendo ns conseqllén-
clns.

Aaaemhléla geral da Unlfto
Nacional (Iok Servltlorea PA-
bllcoi, hnje, di» 2h, f)ií'cm
do Ujai nunientn dn venel»
menio* • reolaiilflcaçfio de
l'llt'D,ll«,

No dln 31) haver* nova
rminlAo, mns para os fun-
Clonárloi rin Verba ;< o se-

melliaiiles, Ordem do Diai
abono do omorgénciHi ífllâ'
rln-fiimllln n iaTdrlo>eipôM.

A UNSP comunica »|ue íUfl
sede, A Av. Rio Branco, 'ÀVl,
•.lu».. está aliena dlarui'
inenle, n pnrtlr dns IS Iioras;
pnrn nlenrior nos Inierosw

(IOK.

DIA 22, NA CÂMARA FEDERAL

Concentração Operária
Contra o Artigo 32

; A Intersindical fluminense entregará aos depu-
\ tados um memorial com milhares de assínatu-
j ras exigindo, também, um projeto pelo con-

gelamento dos preços

A|n»MMilinlos da iM. Mercante
Assembléia nemi oxtrnor- nprnviu;So rin ala anterlõri

(Unáiin, im AssocinçAn i\os niilonzacAn de verba! erlti-
AposonlnriosdftMnrinhnMer- no ,j0 jml(|i(„. ,„_„.cnntr, hnje, Hin 20, «a 1.1 n". ,
(Jrdrm do Dln: leitura e n,t> S^al.

ELEIÇÕES
Corrtitorcs de Seguros

Yüolcflo, no dia 17 rio ngos- rolaria e conselho flscul,
lo próximo, no Sindicato dos 0 ,lzo .H g^suntiirtoCorretores de SesurOí e d" ,
OnpitaMzncAa rio Klo ile ,1a- '"•' cliapns u.iiuniiia no pio
nelro, parn renovação do rii- xiniu din 17.

Escritórios de Navegação
Klclçncs, no dln 20 de agosto |iróxlnio, no Sliullcnlu

dos Kiupregauos om Mserltiirlns das Bmpresas dc Navega
ção dn Itlo de Janeiro, paru renovação ile diretório o ron
selho fiscal.

A.iiniiisi' registradas duas chapas, cncHlieçadns,
|nn (Kwiilili, Custa e Carlos llellmu1 l'illui. niiilins do
laiidc.

Comerciários
Aeluim-je reglstradai trêsblciçfies, nos dlns fl, 4 e S

ile iiRosto piò.xín O, no Sin-
diento dos Empregados no
Comercio do lüo da .Intieiiu,
para renovação rie diretoria e
conselho li?cnl.

chu|in> oncubeçudai, reapectl-
runiente, por .Ininie da Silva
Correia, Uubuni Xaviei e Ma-
i.ino de üliveira.

A Comissão íiiii-isiniiii;ii
fluinineiise vai promove^ no
próximo din 22, na 17 horas,
nina contíentraçÁo-niònitro na
CAmars Federal, para « en-
trega de memorial aos depu-
lndus ,.\ÍKiiulii a rejeição do
projeto 32, que priva ou cnn-
didatos (lo povo de pnrlici-
par nax eleições riu outubro,
facilitando dôsls njodo a ciei-
i.iiii ilus rilIrcglliiMit»,

A Inleraindical eiimpa-e ie-
Sollicfietl :i|iriivail.i.» pur cílea
rie Ires I, il tralialliiiilcrcK, lio
comício realizado h semana
passada, nu- I.nrgo do Bar-
ruiu, peln congelamento dou
preços.

PKOJKTÜ-I.KI PELO
CONGELAMENTO

No memorial, cujo nume-
ro de assinaturas jü *e ele-
vam a mais rie dois mil co-
lliirii's entre operários navais,
têxteis, etr.. os sindicatos de-
nunciam ns Vritini°s aumeri-
los de preços a vesponsahi-
Ü7.am o governo pela anuln-
ção pcogrésáiva do novo sa-
lário-mhiin-.o.

nomholrn.EletrlciiU. RK-OISTRADO, nfiimee-»* psr»pi-qiienoa * tranrirn aervtcoa«•oncernenl*» no ramo.
Trabalho rápido o (aran-Mdo. rrneo» moi -o».
«•1.1 SI-SA2A.

PRECISA-SE
Precisa-se de um pedreiroque conheça projetos e sejanompetente para Alvenaria emassas. Pana-se bem. Tra- ¦

Isr A Rua Marechal Aguiar,
54-A, apto. 201, Sân Cristo-
vao. com ROBEP.TO.

PRECISA-SE de uma «•»•
que tenhx no mínimo 4 qnar-•loa * drmnls rtependemix».
IIA-a« referência». (Dn pre-ferineia no Centro). Telefo-
nar para: 2'.>-S(t7í. ChamariXOTDRS.

W
POR CrS l1i,«o

APENAS
V. S. ter* nm anúncio deI coluna por 1 centímetro»

por tp».

«^*> -•¦*^^mmm\^^^Uí -maÊ %'¦'¦' "''*>- '•'-• -""^ ^^^^Êmmm mmm£LsM/y' '¦¦}*'.
i^ ff^mmmm^^^M^^'^mM-'Í 4 ^r^X -"^'í/^B ______BBe^v;:.H>M^:'í^;-'>

F*a]l^| iHHtí^Mkk 'a^ia^iaB a^B tTMT mKÊ

Chapéus e guarda-chuvas
Eleições, no próximo dln 'll, no Sindicato dus Trilha-

lhadores nus Indústrias de Chapéus c Liuurda-Cliuvus, pa-
P ra reiievnçAn de riiicluilii e conselho fiscal,
Ú çfto junto à V, dn Vestuário.•

E representa-

onenlicçadn pur Allre»

Peiá exlebla, na Ocnslfio
Ha entreça rio memorial, apre-
sentação peln,. dopulnilon rie
um prnjeln-lel de Congela-
llIClllo rins preços e. priricl" k- • . .
palmenie, dos gêneros rie i , Aciia-se registrada uma chapa,
primeira necessidade. ' _| 

do AuK"sto hrH«B-
contra a transforma- Despuchíinlos ailuaiiciros

(.'AO DAS AUTAItílUlAS | Eleições, no próximo dia (uretoi'ia e conselho fiscal,
0 Sindicato «lus Operários | >»»¦»" S1^lcal° *'°Ã 

1^)c^",i.,• Àcha-se aberto o praio paraNavais, um do, iniegranlcs I 'il,í,u,> Aduaneiros ri" Ho d. •"*" '
da inlerslndleal, encarece o i (le Janelr°' l)ara re,,°vacao de iiprest.iiaçfto rie chapas.
1'Ompareclmeiitu <l<m naiiii- -| Kíid.OtelCgrallStas
incji cm k<«»I para prolesln- | Eleições, no Sindicato rins dlrnlorin e. conselho fiscal,reni.contrn a dçclsao do so- | Radiotelegralistas do Hio rie Acha-se aherlo o prazo rievcrii,, de irunsformar o Lól- | janeiro, m> dia <1 ri.- agosto rie* ilins pnra o registro deile e a costeira em.apeledá- I p.óMimi, pnra renovação de chapas.dCs aiioiiiiuas e p«la .seiju- V. ...... . . , ...
rança dns vantagens que tém Oficiais (Ie MaqUIliaS
concedidas por leis. ^ Kleiçõos, no dia '-!* de nsôstn próximo, .nn Sindicato

No memorial eslá çxPres-va Nacional rins Oficiais rie Maquina da .Marinha Mercante,
sn também o protesto rins ^ para renovação rie diretoria e Conselho Fiscal e Represem
trabalhadores contra a ripei- «| tantes Junto n Federação. Aciinni-se inscritas três chapas,
sáo do governo cpie ameaça | encalieçárias, respectivamente, pnr Elõrlvalrio Correia rins
rie riesemprêjro milliaies rie ^ Snntns, Ap/ostinhn .Jnsé dc Queii'07, e luhii Sclmoor,
marítimos. ^I»»^»»**»»»^^

AMEAÇADO DE MORTE 0 LAVRADOR
j Espancado pela polícia, depois de preso —- 0 grileiro Orlando Ferreira j
j e Amaral Peixoto pretendem expulsá-lo das terras, que cultiva — j"ReSBOnSahiliZil A POVÒrtin IIS« Hlia ma uanlsa a aennlaeaiil)'Responsabilizo o governo pe.o que me venha a acontecer'

<~~ _'

O ritrioe«íe ria Central Única- rfos Trabalhadores do Chile
falando ao nosso repórter

No Chile o Custo de Vida
Sobe 8 Por Cento em um Mês
De passagem pelo Rio, laia à IMPRENSA POPULAR o Secretário de Organização da C^üíaTúnicados Trabalhadores, Bernardo Araya — Participou da II Conferência Internacional dos Metalúr-
gicos, promovida pela FSM — 24 horas de greve geral no Chile contra a alta do custo de vida —

O Sr. Bernardo Araya Zuleta, Secretário de Or-
ganização da Central tnica dos Trabalhadores do Chilee da Federação Nacional dos Metalúrgicos passou sá-bado por esta capital, vindo de Viena, onde participouda II Conferência Internacional dos Trabalhadores Me-talúrgicos e Mecânicos. O Sr. Araya participou tam-bem da reunião de elaboração da Carta dos DireitosSindicais, representando a CUTCh, convidada em ca-rater especial pela FSM. Em sua passagem pelo Bio,concedeu êle à IMPRENSA POPULAR importante en-treyista tanto sôbre sua participação na reunião dsViena como sôbre o desenvolvimento do movimentosindical no Chile.

A CARTA DOS DIREITOS
(Central fml-

MKDICOS
Dr. Alcerio Coutinho

rercai, quintas e sitiado» da»11.30 f-s 14 horas — iíus Álvaro
Alvlm, .11 - Sala .102 -

Fonei Õ3-HS15

Dr. Antônio .lusttno
Prestes de Meneses

CLINICA GHUAL
Avcnlili, Ml» IVçmilui 150 — V.»
andaT - Sala» 9U3-A - Terta»
aulnto» <¦ MúDailm. do» 12 &g

li úijc-ua

Leiloeiro Buclidea
Leiloeiro 1'úbllco - PrOdio»,
A16v«itt tt-ir mo' uto. — Kacri-
tóritf » SiUiii. d« VajDÜâ« um Ru*
*» daatavnila, U. Vte** J5-1M».

— A CUTCh
ca dou Traliallmdoins d»
Chile), ii|it'sar de não ser fl-
lisidu à FSM; concordou em
participar da leiinião dc ela-
horacâo da Carta dou Direi-
tos Sindicais — iniciou o di-
rigente operário chileno, ls-
so porque o projeto rie Car-
te. qiie. lhe foi remetido In-
terpretava as aspirações da
Central t/nlca, das organiza-
ções que lhe sâo filiadas e
de todos os trabalhadores
chilenos. Fui escolhido pela
CUTCh para representA-la
como delegado fraternul e
tomei parte nas disraasôcq
ds «IsbaraçSa da Caria, fis-
se documento, que ssri leva'
do ao ónhecimunío dos tra-
balhadares de todo o ram:
do, disp5e dos direitos fuii-
(lamenteis dos trabalhado
res,. entre eles os seguintes:
Direito de srreve, sem qual-
quer restrieiío; de constituir
suas organizações sem Inter-
vençâo estatal e privada;
abolição d6 qualquer dlscri-
mUitção de ordem religiosa
ou política, ete. Sem dúvida,
é uma definição de direitos
que exprime os anseios da
classe operária, magnífica
plataforma de luta para to-
do» os trabalhadores e orça-
nbaçOes 3tadicate.

AS LUTAS NO CHILE

O dirigente metalúrgico
citlleiio ítíla, a »s«iUr, rtbre

ii movimento sindical em
sen pais:

— A Central Onlca, como
! dilí sen nome, t- a única exis-

tente no pais. O Rdvêrno ten-
tou fazer, para lei» mente,
unia espécie de CGT peronls-
ta, ina.= que tirou apenas no
papel, sem n mínima resso;
nância entre os trabalhado-
res. Integram a CUTCh di-
rigentes operários católicos,
socialistas populares, soda-
listas do Chile, comunistas,
radicais, anarquistas e mui-
tos sem partido, li; assim
uma central imitaria na ex-
l-imaão total do termo; Ssu
presidenta, Clotário Blers, é
o dirigente d» funcionaiisnío
Rllhllcò chileio e é- catriüf-i.

Bernardo Araya fala ainrla
íôbre a CUTCh:

.— A Centrai única foi for-

mada em 12 de fevereiro de
1953, alravés de um proces-
so que exprimiu o espirito
de luta e de unidade do pro-
létariadp. Sua! organização
começou através cie reuniões
de empresas, nas comunas,
nos municípios, culminando
oomo grandioso Congresso
de íundação. Atualmente,
com pouco mais de um ano
de existência, a CUTCh é
uma pujante organização, es-
tando a ela filiadas 42 Fede-
rações Nacionais de Traba-
lhadores, 25 Conselhos Pro-
vinciais, outros Departamen-
tais, Çòmunais; etc. Todas
as decisões da Direção da
CUTCh s3o discutida* pelos
trabalhadores em seus or-
ganismós sindicais. Daí o
sucesso, das . determinações
tomarias, como x greve ge-
ral deflagrada, om 1.7 rie
maio último, quando parali-
saram o trabalho durante, 24
horas, cerca de 700.000 tra-
balhadores em todo o pais.

AS LUTAS ATUAIS
Concluiu Bernardo Araya:
— Atualmente, em virtu»

de da crescente penetração
dos Iinstes norte-americanos
no Chile, em busca de lu-
cros máximos, o custo dp
rrida. sobs mensalmente em
89c, tornando insuportável a
situação dos trabalhadores
Daí a orientação e o apoio
da CUTCh às lutas ooerá-
rias por melhores vencimen-

tos, pela escala móvel de sa-
lários e contra a carestia de

vida. Entretanto, não nos
econômicas, pois para que es-
prendemos somente às lulas
tas obtenham sucesso lem
de se elevar no plano poli-
tico. A luta contra a «Lei

rie Defesa da Democracias,
instrumento rie opressão ao
povo que o presidente Iba-
fiez havia prometido derro-
gar em sua campanha eleito-
ral, é alvo de grande traba-
lho'por parte da CUTCh. Do
mesmo modo, lutamos con-
tra a peneiraeSo e a opres-
sâo do capital norte-america-
no, por sabermos que só com
sua expulsão é (pie conse-
gtiirèmos definitivainènle mo-
lliores condições de vida para
os trabalhadores chilenos.

'listou ameaçado rie mor-
te, se voltar à minha casa.
Responsabilizarei o governo
do Estado do Rio pelo que
vier a acontecer comigo-. --
declarou, ontem, em nossa
redação, o. lavrador Manuel
Mendes Farias, depois de
narrar.as violência policiais
de que vem .sendo vitima.
Disse-nos que, sexta-feira úl-
lima. por volta das 9 horas
da manhã, quando trabalha-
va em pequeno siiio de sua
propriedade, no quilômetro
41. do ramal rie Xerém, foi
violentamente abordado e
preso por três policiais, riõfs
rios quais atendem pelos no-
mes de Israel e Leopoldo.
Levado para a prisão rio
quilômetro 45. esteve sob
brutais espancamentos du-
rante (rés horas seguidas.

— Deram-me muito com
palmatória — afirma.

Ao ser solto, foi intimado
a abandonar casa e silio e
ameaçado de morte se deso-
bedecesse.

AMARAL K GRILF.IROS
Contou-nos ainda o \i-llin

lavrador que sua prisão,
bem como as violências rie
que vem sendo vitima, foi
praticada por ordem direta
do grileiro Orlando Ferrei-
ra,.pretendente antigo à pos-
se rie lòrias as terras do qui-
lómetro 41 do ramal dc Xe-
rem. Acrescenta:

— file possui, dele mes-
mo, somente 20 alqueires.

Mas, iá se apossou em mnis
dê 200!

O grileiro ,iníormou-nos.c
camponês protegido pelo sr.
Amaral Peixoto. Coricíui:
»Seu capataz rie nonie-Abllio
é uma espécie rio manda-
chuva,-Tem carta branca p.i-
ra tócl.-i soric dc' arbitrária-
dades contra os lavradores.
K uma situação que precisa
ser modificada. Estou dis-
posto a voltar à minha ca-
sa.-.

A.bevtoCamo

"listou umeoçodó.de morte1'
(/ii o lavrador Manoel Men-

des Farjus

i UMA SANTOS Kll.HO — DISTRITO FEDERAI — O Derreto
J fl»n mnilirirn *• nniflni ou regulamentos rfo* Institutos rt« Apo-
) sentíitioriH p PenfAes ó o número 35.448, dp M de Maio deste

o que piilrou om vlffor na <Ioír do *i\íi puliHcactin, no dl» 4 dt»
maio, Vorr, pode oneontrar i^ vemlã nos camelôs que traba-
Ihani on Avenida Hio Branco. JA, qur votifi diz. que náo pode
completar a Nírle publicada pelo IMrilrASA .POPULAR, nestq
iiGcno, Ijime.ati\vftlmcnlfl para nós, nao poderemos repeti-lo, uma
vex quo nos tom» muito esporo o tempo. No entanto você tal-

) ve/. poswa ari-nnjn-lo eom algum de seus rompa n li pi ros dn tra-
? ha Mio que lenha feiio a e.olecfto, PublIeAmoK o Derreti» na
i íntegra, Inclusive naquilo quo oão dl/ respeito dirptamenti» «os
y «egnrmlo*..

[ fj mui to ã sua roíiMilia dov«!mos diy.cr-lhe o seguinte: — •
! aumento dns mensaHiiades fira dependendo de regulamentaf.'An
( que deverá ser expedida pelo neparlamento Nacional de rrcvl-'/ ilõiiiln Sncíal. frinclnalniule tio» osso» de npnnentadoriit • d*
.' ppnsfui, Nn entanto ha um numento que nSp depende da retu»' laniPntacSo: í nriRinadn peln aumento do salârlo-mlnlmp.
i em vigor desde o dia 4 de julho. Assim todas as mensalidades
j devem ser inicialmente reajustadas na basp de, no mínimo.
) setenta por cento do novo salário.mínimo, de arftrdo com o novo
] regulamento que diz em seu artigo 21, parágrafo 4.» o seguinte:

»0 «.iinrln de hennfli-ln não pnde.-í f.rr Interior ,-i.n salárlr..-
) mínimo, de adulto ou de menor, ronforme o caso, vigente na [>? Inrnlidade de trahnllio do segtirndo». }

Como a mensalidade a ser paga pelos Institutos deve ser '
' feita ile iieiuiln com n artigo -'õ, parágrafo -l.i, automaticamente 5' as mcnsi*iidüden doverfio ser reajustadas para setenta por cento )
, de dois mil o quatrocentos cruzeiros, uo minimo. O texto dn ji referido parágrafo 4.p. do artigo 25 í o seguinte: \

j «A iipiisenladiiiia por Invuliue/. i.MiimlsIlrA numa renda men- j
, sh! correspondente « 70% (setenta por cento) do «salário de >
) nchsilclo» '"" caso níi" iimlerã ver Interior a dol« mil e nuatro- í} cento.*) cruzeiros), calculado no forma do artigo ?A e seu* >
J parágrafos, acrescida de mais 1% i um por cenl.nl desse «alárlo, í
i parn rada grupo de 13 uloie) ronlributçôe» mensais, realliadas f5 pelo segurado, até n máximo de .1(1% (trinta por cento), consi- j
j deradas comn uma única Ioda» ns contribuições realiradns rm í
, um mesmo mis». S
1 llissemot acima que a mensalidade -.iâo poderia ser Inferior, \

, im minlillú, a selenta por cento di> salárln de nprieíide, pornue '¦
', nos casos de uuxlllo-doenca, niln há n acréscimo de um por> cento por grupo de doze contribuições mensais. O acréscimo
] só ó computado para a aposentadoria, qualquer que sela ela,
, velhice ou invalide/, o conseqüentemente nn» custis de pensão.) Ainda mnis. nos cilsns de aposentadoria depois dn ler o
| «egiirndu simiiilo ilo uiníliü-doeiicu, as contrlIiulcSea dcscnnln-
, ilu» ilu leluililn uiivíliii lambem são consideradas pnr» efeito. do nuii-m Imu de um por cento, Isso quer ill/rr que uni segurado

linde ficai' percebendo ntó dois unos du «iivlllu-dociicii e seaposentar posleriuriiieiile, ciiiilitnilu iiials iluis por cenlo Uo «nlá-riu dc beneficio pnra o acréscimo íi ,m iiicnsallilade.

RfESMO QUEM GANHA POt'(í> PODF
OBTER ÍB1A BOA DENTA MTtA
Dentaduras com estétliia e fiasrlga<#ii pertelta» excflente aderência, mesmo nas txicaa mais desanimadoras Pontes móveis americanas (Roches), as únicas que permitemoerfeita htcienizacAn p oa» nrnvne-»>m niene v*»i •»-—•»».,..•

¦teus denles pura '.liap» serii (iriruetni pt-iín . ... -,-. 5
o Rocne, executado em iiii» vislttox diiouas liahórstArii. pn--
prio dotado de maquinai-lo • pessoal especializado em príitese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
spenas. Consertos em SO ciiautxrj. Faciliástie úc pagamtxiaCLINICA DENTARIA iXt DR. [vSÍPíiRO
Bua fcilpiUíu Boa Morlu, Soa — V audar (fi^xiuiu »u -jAr-»
ta FMt* ta Bantatm). MfcrtuMnte ta* S fti U taiua*.

A Luta dos Marceneiros
.4 despeito de lerem lido ganho de causa no

Tribunal Regional do Trabalho, estão ainda os unir-
eéjisiros lutando para consolidar as reivindicações.

Quem vive nas inúmeras fábricas de móveis exis-
Isntís nesta cidade, lutando dèsesperadamenie, supor-
landa ioda serie de dificuldades, como sejam: irar.s-
portes, moradia, alimentos, educação para os filhos

i' ròii/ia pnra a família, sem falar das moléstias,
pois a farmácia ê um sorvedotíro dv dinheiro difícil

de ganhar, sabe que as reivindicações dos marce-
tieiròs são até modestas.

Entretanto, há contra
03 trabalhadores uma
campanha de mistifica-
ções. Os patrões dizem
de nós, marc-ineirüí.,- o
que Mafoma íiiiü disse
do toucinho.

As ferramentas de um
marceneiro são mnito
caras e até impossível a
aua aquisição, uois até

um martelo «Ferradura»
custa cento e vinte cru-
zeiros, um metre duplo
zigiiezague custa. 05 cru-
zeiròs e um serroce inie-
rior custa também 120
cruzeiros. Vejam ainda
que uma piaina n.' 4 vai
a quase 500 cruzeiros e
uma galopa n: 7, 8Ü0

cruseiros, uma bomba
para furar com um jogo
de brocaa, 250 cruzeiros,
etc.

No entanto, o salário
de um marceneiro não
vai além de 120 cruzei-
ros diários, isso para cs
mestres. O trabalho é
estafante. Enquanto o
operário se esbalda no
trabalho para dar lucros
fabulosos aos patrões,
são sempre lesados em
seus direitos, submetidos
a uma série de multas e
descontos.

As madeiras a serem
trabalhadas exigem tra-
balho em demasia. Su-
cuptra duríssima, jaca-
rándá, pequiá marfim,
são madeiras que «ri»
gem um* atração «s|_ft,

ciai pela sua côr. Cere-
jeira e embuia são duas
madeiras que obrigam os
marceneiros a fazerem
verdadeiro prodígio, pois,com facilidade, emper.am
e retorcem-se mesmo de-
pois da obra pronta. Os
maquinistas, recortado-
res, lisadores, tupiéiros,
riscadorés, ou tiradpres
de madeira e os marca-
dores têm de trabalhar
como verdadeiras máqui-
nas, pois os patrões estãc
da cara feia exigindo üms
produção sempre maior

Prosseguire:
ranüo a situada.,
marceneiros e pi ,;
que nossas reivindicaq
são as mais justa? ; ,
síveis.

(Do correS|,(iii(loii(,'
iarnsvim IM Caslílliuj
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Amanhã, a Chegada da Delegação do S. Criltóvão
Parti PmviiMA Arlvpvcírín rin Rracil - SÃ0 PAÜL0',fl ^ ~~ Jô tflnl,0 «Hrapassado dois obstáculos, no caminho empreendido rumo ao titulo máximo continental, aI R ss u, a i wxmm miv cn sai íu uu vi asu representação feminina de bola ao cesto do Brasil somente voltará a atuar na noite de quarta-íolra próxima, no Ginásio do Pa-caembu, enfrentando o quinteto do Peru. Embora as "estrelas" incas não venham se impondo, como uma equipe de categoria, supõe-se que vendam caro a derrota. As brasileiras, contudo, são fa-
voritas absolutas. No sábado, haverá a decisão s ensaclonal deste campeonato, com o prélio entre Brasil e Chile, as duas maiores forcas do atual certame. '--•'

Pelo Hexagonal da Colôuibim
ssj^íam^wsv^^isjító
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Ksiréia» das mais auspiciosas tiveram as equipes do
Vasco da Gama c do Botafogo, no Torneio HexoRonal
da Colômbia Marcaram os quadros cariocas dois belos

! trluníos, noladamente o grêmio alvl-negro, que íoi alta*
; mente elogiado pela critica local, por sua atuação espe*
• tacular. Donde se vô — se por acaso Isto nüo fôr íogo

de palha — que o Glorioso está se armando de maneira
.siitlsíatórlo, para a campanha do campeonato. Com
Santos, ainda por cima, na defesa, n tendência é dc
melhorar sempre...

Já o Vasco também colheu o seu bom resultado, mas
nflo com tanto brilho. Talvez tivesse enfrentado um
adversário mais Inspirado. O certo 6 que, de qualquer
modo, o triunfo velo e Isso é o que Interessava.

Agora, vamos para a segunda rodada, com o Bota*
íogo pegando logo o famoso «Milionários». E' o Jogo

. que o público carioca teria assistido, nflo fora uma série J
; de contratempos, por ocaslfio da vinda do time de Rossi, <
i para os amistosos com a seleção brasileira. Vale a pena <
,' relembrar que o «Milionários» se prontificou a jogar com
' o Botafogo, sem receber nenhuma compensaçiio, a fim
| de que n renda so destinasse as famílias dos bombeiros
í vitimados na Ilha do Braço Forte. Um gesto bonito e
| que o público brasileiro, certamente, nfio esquecerá, reco*
j nhccldo a tfio nobre atitude.

Frente ao adversário que o alvl-negro abateu, ou seja,
! o Deportivo de Mcdcllin, jogará o time da colina, bus*
j condo colher o seu segundo triunfo. Nfio é tarefa multo
j difícil e desde que o Vasco atue dentro de sua capacl*

dade, o objetivo será alcançado.

E citando o Vasco da Gama, nos vem à mente o
desejo mantido pelos cruzmaltinos sobre o atacante Vai*
ter, do Santos, e que está com o seu passe colocado à
venda. Haveria necessidade desta contratação, ainda
mais pela quantia astronômica que o Santos exige? Ou
o Vasco náo está satisfeito com os atacantes que possui?
Cremos que embora de grande valia um esforço como

( este, os problemas de Flávio Costa estfio na defesa, onde
; falta alguma coisa...

CONTRA
"*^^^s*S%*\*\*w*s+SKr%f**^***iS>*vsw+

1 LíONMtlSS 0 BOTUFCG
EM BOGOTÁ, 0 ENCONTRO SENSACIONAL — TAMBÉM ESTA NOITE EM
TRA 0 DEP0RT1V0 LOCAL — MAIS DURA A TAREFA DOS ALVI-NEGROS

NA RODADA

AÇÃO 0 VASCO DA GAMA, PORÉM ATUANDO EM MEDELUN, CON- .
— A CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPES QUE ESTARÃO EM ATIVIDADE,!
DE HOJE

BOGOTÁ', 19 (Especial para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Foi ontem iniciada a disputa do Torneio
Hexagonal dc Futebol, reunindo as equipes dos se-
gulntes clubes: Nacional, Santa Fé, Deportivo de
Medellin, Milionários, Vasco e Botafogo. Nesta prl-
meira etapa, o Vasco triunfou sobre o Santa Fé, por
2 ai, enquanto que o Botafogo colhia um mugni-
fico resultado de 4 a 1 sobre o Medellin.

HOJE, NOVA RODADA
Devido ao pouco terr.po des*

tlnado à realização deste tor-
neio, já amanhã serão levadas

R ofeito novaii partidas, dnn-
do seqüência no certame. As-
sim sendo, o Botafogo, nesta
Capital, dará combato ao po*
dc-roHo esquadrão do Milioná-- rios, campeão columbiano «
uma dus maiores expressões
do fotebol sul-americano. Já o
Vasco da Gama enfrentará o
Dcpwtlvo do Medellin, ten-
tando os cnizir.aKino8 confir-
mar o estupendo sucesso do
Botafogo, contra o mesmo ad-
versário.

Sem dúvida alguma, a pri-
meira peleja é a que reúne as
maiores atenções dos aflcio*
nados locais, esperando-se que
o Botafogo e Milionários, em
luta das mais vibrantes, con-
firmem, todo o cartaz dot seus
quadros representativo».

AS EQUIPE3
Do acudo com as informa-

ções colhidas pelu reporta-
gem, as quatro equipes que
hoje estarão cm atividade de-
verão se organizar da seguiu-
te maneira:

MILIONÁRIOS — Cozzi;
1'ini e Zuluugu; Muniu.-/.,
NciOf Rossi o Unnzalcz; Con
trorus, Avllu, 1-odcrnera, Fer-
nandez c Suarcz.

BOTAFOGO - Gilson; Gci*
sou e Blchard (Santos); Bob,
Ituiivinlio v.Juvuiiul; Garrln-
cha, Dino, Carlylo, Quaren-
tinha e Nolvnldo.

MEDELLIN - Acluolo;
Bodrlgucs c Louro; Pacheco,
Bencgiis e Cudonga; Lnrraz,
Moreno, Toju, Jaco e Zaplraln.

VASCO DA GAMA - Er-
nuni; Dario « Helinc; 1'auli-
nho, Eli c Liicrto; Alfredo, Al-
vinho, Ademir, Pinga e Ilclio.

Nâo Encontrou
Adversário o Vasco
Sobrepujado o conjunto do Santa Fé, por 2 a 1 — O escore poderia ter

sido mais amplo — Os pormenores
movimentE-ção e maior domi-

, **>* *íl $&r *JwW BS8
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o VascoADEMIR ábrm a contagem para
BOGOTÁ', 18 (A.F.P.)¦— Numa partida presencia-

da por uns 100 mil espect.ii-
dores, nuii.-i tará'e escura no
estádio "Nemesi Camacho", u
Vasco da Gama, do Rio de
Janeiro, impôs-se sem nenhu
ma dificuldade, em que pese
a contagem de dois a um, no
Santa Fé ó'e Bogotá. Primei-
ro tempo: um a um.

OS GOLS
Do lado brasileiro marca-

ram os gois: Ademir, aos dez

minutos do primeiro tempo
e Pinga, de cabeça, aos 11
minutos da fase complemen-
tar. O único tento do Santa
Fó foi consignado por Vila-
riflo em jogada pessoal,

O primeiro tempo transcor-
reu com alguma monotonia..
Foram 45 minutos de absolu-
to domínio territorial dos
brasileiros ,sem que para is-
so o Vasco tivesse que se es-
forcar o mínimo. Na fase
complementar houve maior

mio dos cariocas que .locavam
folgadamente. Contra Isso. o
Santa Fé, salvo cm ocasiões
isoladas dfc Viiarmo e Cervi-
no, opôs apenas seu entusias-
mo.

Sô UM T/ME
Em síntese, a torcida desta

Capital viu hoje, em campo,
uma verdadeira equipe, o
Vasco da Gama, com figuras
ó'e hierarquia, como Ademir,
Pinga e Eli, iugando folgado
e não enconhando adversa-
rio.

O escore não reflete exa-
tamente a fisionomia do"match", mas explica-se dado
o esforço dos grandes joga-
dores cariocas para vencer
uma partir.a ganha de ante-
mão.

Batidos os
Quadros do

G. I. P.
A equipe do Grêmio IM-

PRENSA POPULAR empreen-
deu no domingo, uma excut-
são a Barra do Piraí, ali dis-
putando pelejas amistosas,
com o Boa Sorte F.C. Valen-
do-sa da maior categoria de

.suas equipes, os locais logra-
ram levar de vencida os nos-
sos primeiros e segundo qua-
d! f o s, respectivamente.
pelas contagens de de 10x2
o 4x1. A tarde esportiva, da
qual apresentaremos flagran-
tes e màic-ces detalhes em
nossa edição de amanhã, de-
correu animada e dentro de

.um louvável espírito de cama-
radagem. Antes dos jogos, a
delegação do GIP esteve pre-
sente ao churrasco em horr.e-
nagem aos candidatos popu-
lares.

Vitória do Fluminense
Abatido o Atlético, de Sao João Del Rei, por 4 x 0

SAO JOÃO REL REI, 19
(IP) — A exibição d0 Flumi-
ncn.se, ontem, íi tarde, nesta,
cidade, íoi das melhores. O
time dlrigldp por Zezé Mo-
reíva, jogando com multa
técnica e entusiasmo, ubo-
.teu .. conjunto do Atlético,
por 4x0. A assistência, segui-
das vezes, durante o trans-.
curso do prélio, aplaudiu os
jogadores cariocas* Os tricô-
lorcs também foram home-
nageados pelos desportistas
locais.

OS GOLS
No primeiro tempo, o Flu-

.rninense conquistou dois ten-
tos, por intermédio de Robson
e Esqucrdlnha. Na fase com-,
plcinentar, o tricolor assina -
lou mais dois gols, marcan-
do Didi ê Villalobos.
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DIDI, autor de uma do»

tentos do Fluminense ..

TÊNIS
BERNA,'18 (AFP) —Em

partida final, duplas para
caivalhefros, do Torneio In-
ternacional de Tênis da Sul*!
ça, disputado na cidade de
Gstaad, a dupla Neal Fraser-
•Lewls Hoad (Austrália) der-
rotou a dupla Armando VI*
eira-Vladimlr Sknekoy (Bra*
sil e Apatrida), por 6x2,
6 x 2 e 7 x 5.

MADUREIRA A.C.
Acompanhado de aten*

cioso ofício, recebemos do
simpático Madureira Atlé-
tico Club o seu permanen*
te para as atividades so*
ciais e esportivas do cor-
rente ano. Gratos.

Triunfou o
Misto Rubra

O América, representado
por uma equipe mista, cxl-.
biu-se , domingo, na. cidade
de Muriaé, frente à equipe
local do Paulistano, derro-
tando-a, pelo marcador d«
2x1. Os tentog do grêmio ca-
rioca foram assinalados por
Denoni • ProcopEaho. ...

ifLUMUfENSE ¦— Está cm
tntendimentos o clube das
Laranjeiras para realizar
uma exibição de sua equipe
de profissionais em Lavras.
No domingo próximo, o tri-
color atuará em Araçatuba.

BANGU — Estão os ban-
güenses se preparando com
afinco para oe próximos com*
promlssos. Hoje, os coman-
dados de Tim seràu subme-
tlmos a um puxado i reino in-
dividutd.

FLAMENGO — Jogará a
equipe da Gávea, no tlomin-
ga, contra o La Corufla,
abrindo o. torneio .rtiangu-
lar. Ò tlmé espanhol deve*
râ chegar rio •dia 23.

SAO CRISTÓVÃO — O
clube cadete convidou o Fia-
mengo para realizar uma
partida amistosa, no dia 7,
nu Estádio Municipal do Ma*
racanã. A delegaçfio do S.
Cristóvão está sendo espe*
rada amanhai.

AMÉRICA — Está na de*
pendência da resposta de L4-
mai para a excursão do Amé*
rica à capital lnca, o amis*
toso que o clube rubro pre*
tende realizar com o Bangu.
Se não vier uma confirma*
çíio hoje, o amistoso será
efetuado. .

MADUREIRA — Apenas
Manuel Lopes, presidente do
tricolor suburbano, ficou na
Europa. Toda a delegação
do clube de Conselheiro Gal*
vão já regressouao Rio.-

VASCO DA GAMA —
Iêdo e Osvaldo embarcarão,
sêxta-leira, para Bogotá, a
fim de reforçar a equipe
cruzmaltlna.

BONSUCESSO — E' possi*
vel que o Bonsucesso venha
a jogar, hoje, era Belo Ho*
rizonte, contra o Atlético
Mineiro.

PORTUGUESA — A Por
tuguêsa já visitou Murlaô e
Rio Branco e prosseguirá na
sua excursflo pelo interior
do pais.
OLARIA — Os barlris come*

çarão esta semana os treina*
mentos para os próximos
compromissos.

BOTAFOGO — E' possível
que Santos faça o seu reapa-
recimento no segundo jogo
do Glorioso, hoje em Bogotá.
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DUQUE DE CAXIAS i

ismam WÊm%.

angaceiros»,
o Vencedor

Teve o seu.desfecho, na
manhã de domingo, a rega-

.ia Santos-Rio, este..ano.com
a final na cidade praiana
paulista, como : uma home-
nagem ao IV Centenário da
Cidade de São Paulo. O ia*
te «Cangaceiro» obteve a vi-
tória, deduzidos os «handi*
caps>, tendo sido, também,
o «fita-azul». «Procelária»,
que seria o segundo coloca-
do, foi desclassificado, por
ter sido constatada violação
do lacre do motor.

PLACAR
DE DOMINGO

Eis os resultados de ai- i
I guns jogos disputados no p
0 domingo último: ^
ú Botafogo, 4 x DeportI*

o. 1.
§ Vasco, 2 x Santa Fé, 1

Fluminense, 4 x Atleti-
|co, 0
p America, 2 x Paulista*
|no, 1
§ Palmeiras, 1 x São Pau*
|lo,l

Amanhã
Palmeiras x
Corintians

SAO PAULO, 19 (IP) —
Teve início ontem, no Paca-,
embu, com o prélio São Paulo
x Palmeiras, a disputa da
«Taça Charles Miller.». Após
o tempo regulamentar, re-
gistrou-se o empate de lxl,
sendo autores dos tentos:
Maurinho, para o São Paulo
e Manoelito, já ao final do
encontro, para o Palmeiras.
Na próxima quarta-feira te-
ri , seqüência o torneio, com
a realização do cotejo: Pai-
meiras x Corintians. E n«J
domingo, o .São Paulo en-,
frentalá o Corintians.

O

eao
Brasil

| 0 Menf a

fi PAULICÉA
100% Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
SSO 03.féSeu,

SAO PAULO, 1» (IP) —.
O,Primeiro título do VII Cam-
peonato Sul-Americano. Fe-
minino de. Bóla ao Cesto vem
de ser. conquistado,pelo Bra-
sil. Ontem, disputando o cer-
tame dé lance-llvre,' as mo-
ças brasileiras totalizaram
135 pontos ,num total de 200,
obtendo a vitória coletiva.
Também individualmente,
graças à perfomance da pa-
ranaense Marta, que converr
teu 18 lances, em 20, o Brasil
levou a melhor. Em segundo
lugar colocou-se Aglaé, com
17 lances eem' terceiro,' ém-
pátaram: Vánda, do Brasil e
Amália do Chile, com 16- Co-
letivnnente, o Chile foi 0 se-
gundo classificado, obtendo
127 ponto».
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Esta ó a equipe do JWiíioiidríos, quo hoje dará combate ao Botafogo, em Bogotá, pelo Torneio
Hexagonal de Futebol,

PERSPECTIVAS PARA 0 AMISTOSO"
ENTRE 0 FLAMENGO E 0 S. PAULO

Feola virá ao Rio, a fim de acertar os detalhes
Há tempos que o São Pau*

lo F.C. vem realizando de-
marches, junto ao Flamen*
go, no sentido de conseguir
uma peleja amistosa entre
as populares 

' agremlaçóes
dos dois maiores centros fu*
tebolisticos do Brasil. Por
questdes de datas, o preten*
dido encontro sofreu diver*
sas transferências. Ê que cs
dois clubes tinham alguns
compromissos a saldar e,
por isso, tornava-se necessá-
rio encontrar uma data que
não ferisse os interesses de
ambos.

FEOLA NO RIO
Agora, finalmente, as-coi-

sas marcham para :,urria si*
tuação favorável. Ê que o
grêmio bandeirante, interes-
sado que está em promover
a estréia de Sarcineli e Ze-
zinho — as suas mais recen-
tes aquisições — quer fazô-
lo num encontro de gran-

des proporções. Por Isso,
voltou á balia o mencionado
jogo, tendo mesmo o São
Paulo autorizado Vicente
Feola, diretor-técnico do clu*
be, a embarcar para o Rio,
para, Juntamente com os di*
rigentes mbro-negros, arer-
tar os detalhes finais do jô-

Até o momento, a única
coisa dc positivo que existe,
com referência à pretensão
do clube paulista, está na
questão do local, que será o
majestoso Estádio do Mara-
cana. A data ainda não fi*
eou definitivamente assenta-
da, sabendo-se, 

"todavia, 
que

o amistoso oscila entre os
dias -1 e 5 de agosto. Com a
chegada de Feola ao Rio es-
ta dúvida será sanada e te*
remos, então, o dia exato
para assistir ao monumen*
tal prélio, que, sem dúvida,
realizarão Flamengo e São

Paulo. -
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Xezinho faria a
contra o "mais sua estreia,

querido"

NERVOSOS
Oes.inlmo — AncúsUa — ülllcaldadoa SexuHls no Homem r.
na Mulher — Fobia» — Intrtnla — Irritabliliiude — Nervosls-
mo — Sentimentos de Inferioridade e InBcguranca — ldílas Jde Fracasso — Esgotamento

Tratamento especializado clu« distúrbio* neonlticua
 CLINICA rSkCOI/HUOA
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Chega Amanhã o São Cristóvão

Carlyle fêz uma grande par-
tida, na estrôia do Botafogo.

Chegará a embaixada dò
São Cristóvão, amanhã, às
15,30 horas, no navio «Pro-
vence». A diretoria do time
cadete preparou um grande

programa de re<*epçSo ao»
craques sancristovenses, ten*
do já se reunido para tratar
dos últimos detalhes das fee*
tividades.

indiscutível a Vitória Alvi-Negrá
Por 4 a 1, foi derrotado o conjunto do desportivo Medellin — Carlyle,

o artilheiro — Os detalhes
MEDELLIN, 18 (A.F.P.) —

Cerca de 30.000 espectadores
oresenciaram, ho*e, à tarde,
no estádio "Atanasio Girar-
dot", uma indiscutível vitória
em partida de estréia do Bo-
tafogo de Futebol e Regatas,
ó'o Rio de Janeiro, pela con-
tagem de quatro a um, sobre
o Deportivo de Medellin.

Somente, nos 15 primeiros
minutos do primeiro tempo o
Botafogo teve adversário. A
partir ó'o gol de Garrinha,
pouco antes dós 20 minutos,

o domínio dos visitantes tor-
nou-se patente. Aos 95 mi-
nutos Carlyle elevou a con-
tagem para à'ois.

Na fase complementar os
locais tiveram uma súbita
reação,, que lhes valtti seu
único tento, aliás consignado
pelo botafoguen.se RuaíinHd,
contra suas • próprias redes.
Aos 18 minutos do segundo
tempo Carlyle elevou a con-
tagem oaia trêst

Com suas linhas pendia-
mente sincronizados, 0 Bota-

fogo, outro colosso do futebol
carioca, dominou amplamen-
te e bailou o "Tito-Tico no
Fubá", não tendo çido ófLEí-
cil a conquista do quartogol tem que para isto seus
atacantes tenham se empe-
nhado a fundo.

Dessç modo, foi das mais
auspiciosas a est-éia do clu-
be alvinepro carioca e sua
yitérin cias mais justas • me-
reciclas.
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Desabou o Bloco de Pedra
Do Morro da Providência
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POPULAR HA QUINZE DIAS - CONTINUA A AMEAÇA AOS MORADORES DO MORRO E A PREFEITURA SE MANTÉM SURDA AOS SEUS APELOS ¦

-*.A^ii**^-»i--^«-*»-_--»^_--^-W--*-«**^^«*WS**->-***^'>*S_-»^^ *\*^**J

Á viuva do motorista dis ao repórter; "Meu marido foi assas-
alnado... Há muito que pedíamos providência á Prefeitura

que jamais tomou conhecimento de nossas reclamações

Um bloco de pedra de enormes proporções desa*
bou ontem pela manha sôbre a residência do motorista
de taxi, Norberto Manoel Cardoso» de 30 anos» casado,
e morador à Rua Bento Teixeira, 56, Gamboa.

O motorista encontrava-se
.dormindo, no Interior de sua
residência, Juntamente oom o
filho Wanderlel Ferreira
Cardoso, da apenas 4 «nos
de -dade, • nio preuentlu
a queda do bloco de ^ranlto,
deslocado doa altos do Mor-
rada Providência, numa ai-
tara de mais de SOO metros.
Foram ambos esmagados pe-
Ia enorme pedra e «eus pa-
rentes e vizinhos nflo tive-
ram tempo para socorrê-lo».
PREFEITURA ASSASSINA

O desastre que ont-m rou-
bou duas ridas na Rua Ben-
to Teixeira há multo vinha
sendo esperado pelos mora-"Unidade de Ferro

Em Torno do Sindicato"
A diretoria eleita do Sindicato dos Trabalhadores em Carris, faz um apê-
Io a todos os seus companheiros, e, i íclusive, às outras chapas que con-
correram ao pleito — Aumento da salários e congelamento dos preços,

os objetivos imediatos —
-- Os companheiros da Carris derrotaram a Light

i toda a força que a Companhia mobilizou contra a
CItapa Unidade. A nossa vitória foi, antes de tudo,
uma demonstração de força do pessoal da Carris.
De nada valeram a mobilização das três antigas dire-
torias do Sindicato, da Cooperativa nem da diretoria
dos cinco clubes de futebol. Toda essa força que aLight mobilizou, toda a propaganda caluniosa tive-
ram como resposta uma derrota da Companhia e doMinistério do Traballio que ordenou, inclusive, queos furadores de greve, expulsos do Sindicato, votas-tem no pleito.

AGRADECIMENTO A'IMPRENSA POPULAR
Os membros da d retoria

eleita, fniilizando. agradece-
ram & IMPRENSA POPU
LAR o apoio tfado à propa-
Rançla da Chapa Unidade e à
dedicação que devota aos
problemas dos trabalhadores.

dores do local. E* que do lar'
do esquerdo do Murro da
Providência a firma «Em-
prosas Reunidas de Comer-
do e Indústria Ltda.» espio-
ra uma pedreira, e dt__ria-
mente, à tarde, faz explodir
grande quantidade de dlns-
mito. Com o correr do tom-
po todo o morro foi abalado
e agora começa a ocorrer os
desabamentos, r.omo o rcgls-
trado ontem na Gamboa.

Nio obstante os incessan-
tes apelos dos moradores e
proprietários da rcgtlo, a
Prefeitura nada fés para
sustar oa trabalhos da pe-
drelra que funciona em pie-
no centro da cidade, e nem
ao menos procurou escorar
os blocos de pedras cuja
queda está Iminente Tudo
Isso foi moUvo de uma am-
pia reportagem publicada pe-
Ia IMPRENSA POPULAR,
no -Ila S de Julho, sob o tf-
talo «Desaparen o solo, on-
de se erguem os barracos».
Agora a morte do motorls-
ta Norberto e de sen fllhl-
nho Wanderley vem conflr-
mar os fatos apontados pelo
nosso Jornal, há 15 dias
atra*

VIOVA E 8 FILHOS
MENORES

O motorista Norberto Ma-
noel Cardoso deixa viúva a
senhora Maria Arone Fer-
reira, de 28 anos de Idade e
mais S filhos o maior dos
quais conta apenas 7 anos.
Profundamente abalada pela
tragédia, mal teve forças de

Essas foram as primeiraspalavras o'e Geraldo Soares,
presidên le eleito do Sindicatodos Trabalhadores em Car-ris Urbanos, na entrevista quenos concedeu, juntamente com
outros membros da diieíwia."NÃO FOMOS ELEITOS

POR ACASO"
Prossefiuindo na entrevis-

ta, Geraldo Soares, sempre
apoiado por seus companhei-ros de diretoria, disse:Não fomos eleitos poracaso. Sabem os nossos com-
panhelros que temos estaófo
sempre â frente das lutas
aue se desenvolveram na
Carris e por isso. mais uma
vez merecemos a confiança
dos que nos elegeram. Os
companheiros ria Carris têm
aproveitado tôdas as oportu-
nidades oara elevar aos pos-tos de mando, elementos os
mais representativos da cor-
poracão. po s, sabem que só
assim poderão conouistar no-
vas vitórias.

VITÓRIA DE TòDA A
CORPORAÇÃO

Rui Macedo, dt-lenado elei-
to iunto ao Conselho da Fe-
iteração, acrescentou:E' pieciso que se diga
aue a vitória da Chapa Uni-
dade não se pesa apenas pe-
los 3.318 votos recebidos. Foi
uma vitória de toda a cor-
poração que mais uma vez
demonstrou seu apego e uni
dade em torno q'o seu sindi-
sato. Essa un dade é cada vez
mais necessária na campa-
nha que nus empenhamos por
íumento de salários.

APtLO AOS
TRABALHADORES EM

CARRIS
Os integrantes da nova di-

retoria do Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Urba-
nos. fez um anêlo à unidade,
nos seguintes termos:Temos um programa de
15 pontos que sintetiza as rei-«/indicações mais imediatas
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dos trabalhadores em carris.
No entanto, nossa luta de
agora, é por aumento o'e sa
lários e pelo congelamento
de preços. No da 21 estare-
mos no grande comício pelo
congelamento dos preços e
convidamos todos os compa-
nhelros a comparecer. A nos-
sa luta por aumento de sa-
lários vai exigir uma unida-
de de ferro em torno ó'o sin-
dicato e n.nguém deve espe-
rar que a nossa chapa tome
posse para intensificar a
campanha. No dia 25 devere-
mos realizar a primeira me-
sa-redoty*a com os patrões e
no dia 6 de agosto teremos
uma assembléia para dar no-
vos rumos à luta. A v-tória
está nas mãos de todos Uni-
dos, seremos fortes e alcan-
çaremos nossos objetivos, di-
vididos, seremos fracos e só
teremos derrotas. Fazemos,
pois, um apelo a todos os
companheiros da Carris. aos
integrantes das outras duas
chapas que concorreram ao
pleito, a Iodos, enfm, para
nos unirmos em tomo do sin-
dicato, nela vitória \a luta
por aumento de salários.
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Moacir Josú doe Reis, Rui Macedo, Antônio da Silva Leite,
Nilson Guldino da Silva, membros da diretoria eleita do
Sindicato dos Trabalhadores em Carris, quando faziam de-

claracõea à IMPRENSA POPULAR.

14 Mil Ferroviários
Exigem o Salário-JMinímo

Reação enérgica contra a decisão do governo de fugir ao pagamento dos
2.400 cruzeiros — Oitenta por cento da corporação seria prejudicada
— Entrevista coletiva do líder ferroviário Deraistocüdes Batista

à imprensa
Os ferroviários da Leopoldina, tendo à frente a

diretoria do seu Sindicato, iniciaram vigoroso movi-
mento contra a decisão do governo de excluí-los, como
a todos os servidores autárquicos, do novo salário-
mínimo

Ontem, momentos antes de hr ao Ministério do
Trabalho expressar o descontentamento de 14 mil
ferroviários, o sr. Demistoclides Batista, presidente do
Sindicato da corporação, concedeu uma entrevista
coletiva à imprensa.

ILEGAL A DECISÃO DO GOVERNO

GERALDO SOARES, presi-
dente eleito d. Sindicato dos
Trabalhadores em ' Carris.

O sr, Demistoclides falou
inicialmente da ilegalidade
do ato do governo:— A Leopoldina encontra-
se em regime especial pela
lei 1.288, que assegurou, por
ocasião da encampação da
«The Leopoldina Rallway»,
todos os direitos dos ferro-
viários; Ora, se essa situa-
Cão não mudou e nossos sa-
lários foram reajustados pa-
ra o antigo mínimo de 1.200
é claro que temos o direito
de perceber o minlmo de
2.400 cruzeiros.

Pretende o governo , —
prosseguiu — incluir o abo-
no de emergência e o adicio-
nal de 20% ao salário, fu-
gindo, assim, ao pagamento

Aumento P a ir o ei na d o
Diretamente Pelo Prefeito

— O aumento de 50 centavos na linha de ônibus
104 (Barão de Drummond-Ipanema), da emp,'êsa
Auto-ônibus Independência, foi concedido pelo prefei-
to Dulcídio Cardoso. E a autorização para o aumento
pelo prefeito está datada do mês passado.

Tal declaração rios foi feita
pelo vereador Paulo Areai, a
respeito da tramóia adminis-
trativa cm que a própria em-
presa beneficiada — a Inde-
pendência — se viu surpre-
endida com o aumento con-
cedido. O preço da passagem
pelo trajeto de 13. de Drum-
mond até Lapa passou de 2
cruzeiros e 50 centavos para
três cruzeiros, sem que a em-,
presa solicitasse.

— Foi o prefeito e não o
sr. Mário Cabral, foi o pre-- feito diretamente quem í*on-
cedeu o aumento absurdo e
c°m um ;-..cs de antecedência;
á o que adianta o vereador.

Além do mais. êsse aumet-
,ío foi consumado, sem a ne-
cessaria lutorizaçâo tet-isls-

tiva. As viaturas, conforme
garantiu o vereador, são ver-
dadeiros calhambeques, que
brevemente provocarão de-
predações por parte do povo.

.A nanobra para tais au-
mentos consiste em dispor
apenas de dois engenheiros
para o serviço de carris; um
engenheiro para o serv:ço de
telefones e um engenheiro
para o serviço de ônibus. A
Prefeitura nunca está, por

.conseguinte, a par dos pro-
blemas e quando surgem os
aumentos opina cegamente,
com simulacros sem elemen-
tos contábeis, mas tentando
despistar

Desse modo concretizam'
se os assaltos *,o__ir_. a bôl**
*» govfc

do novo mínimo. O que pre-
tende é ilegal pois o artigo
7 da lei 1.765 diz taxativa-
mente: «O abono de emer-
gência não será em caso ai-
gum, nem para qualquer
efeito, incorporado ao ven-
cimento, remuneração, sala-
rio ou retribuição do servi-
dor, nem ao provento do ina-
tivo ou' do pensionista»-.

ATINGE A 80%
A EXCLUSÃO

Após explicar que o rea-
justamente para os 2.400 cru-
zeiros,. feito com o abono de
emergência não é de tra-
neira alguma um aumento
real, acrescentou:

. — A exclusão do salário-
-minlmo atingiria a quase
oitenta por cento dos ferro-
viários. Grande parte da cor-
poração, que percebe apenas
1.200 cruzeiros efetivos, ao
invés "dé 

ter um aumento de
100%,.só o teria de 160 cru-
zeiros, pois o que percebe
mais o abono e o adicional
somam apenas 2.240 cru-

. zeiros.
O, que querem os fer-

roviários é que o governo
cumpra os dispositivos da
lei 1.765 e mande aplicar
imediatamente o Boletim
Oficial n' 31, da diretoria da
ferrovia, que já reajusta pa-
ra 2.400 cruzeiros os nossos
salários

OS FERROVIÁRIOS
IRÃO A LUTA

Â última pergunta nossa,
se seriam levadas em conta
propostas ou negociações, o
lider ferroviário respondeu
categórico:

Não. O salário-minimo
de 2.400 cruzeiros é um di-
reito que a lei nos assegura
Nosso descontentamer-to
atual chegará ao seu auge
se ao fim deste mês receber-
mos nossos salários sem o
reajustamento.

—< Qual c medida qua te»

marão os trabalhadores, se
o governo Impuser sua de-
cisão?

— Seria muito cedo, até
certo ponto, para afirmar.
Acho entretanto que a pa-
ràllsação de uma hora em
toda a Leopoldina. por
ocasião do atraso do papa-
mento, demonstra bem a dis-
posição dos ferroviários.

JOVENS
RESULTADOS DA PRI-
MEIRA ETAPA (ATE' 16

DO CORRENTE)
1.» GRUPO —. Comissão

Euclides da Cunha —
23.851,00, 36,1%; Mauá —
26.600,00, 26,8%;! Juiius Ro-
semberg — 12.600,00, 30%;
Oswaldo. Cruz ..— 9.730,00,
19%; Tiradentes — 21,620,00,
16%; Frei Caneca — 9.292j00;
15,4%; Ethel Rosemberg —
6.554,00, 12,8%; RomainRol-
land - 1.200,00, 2,6%.

2.« GRUPO — Comissão
Jollot-Curle - 8.820,00, 49%;
Zélia Magalhães - 1__.180.00,
27%; Castro Alves —
7.142,00, 19%; Anita" Gari-
baldi — 4.724,00, 18,8%;
Graciliano Ramos —¦ 4.480,01
18,6%.' 3.» GRUPO —• Comlssãc.
Lafayete Fonseca —-395,00
13,1%; .Vicente Malvbii. —
260,00, 8,6%; Maria Quite-
ria — 210,00,3,5%; pró-Costs
Neto - 10.000,00. '

Foram vitoriosos, portanto, nesta primeira etapa, a
Comissão Euclldes dâ CüÁha
do 1.*'. grupo, ganhando lima
caneta Sche__ffer's e a Co
missão Joliot-Cúrie do '2.*
grupo, ganhado uma coleção
de discos folclóricos. No ter-
ceiro grupo não houve ven
cedor, pois o mínimo- pre-visto era de 20%..

ENTRAMOS
NA SEGUNDA ETAPA
A segunda etapa da cam-

panha 6 até 15 de agosto,
com um minimo de 60%. A
comissão que alcançar a
maior percentagem, em ca-
da grupo, serüo ofertados os
seguintes, prêmios:

1.» grupo: uma radiovi.ro-
Ia; 2.5 grupo: uma máqui-
na de escrever portátil;.3.»
grupo: uma coleção das
Obras de Stálin.

Quais serão oc vencede-
res?

«capitular par* • reportar
o triste quadro a que asais-
tira,

Em lágrimas falou:
— Fico s4 no mundo, oom

três filhos menores. Sei que
meu marido foi assassina-
do, pois há anos que vinha-
mos reclamando contra aa
explosões que ocorrem dlfc-
rlsmnnte, as 18-horas. E' ela- -
ro que o morro r.ko pode re-
slsttr a tanto dinamito. E a
Prefeitura, que fèz? Nada,
nada absolutamente. Meu ma-
rido que chegara pela madru-
gada, após seu trabalho no
taxi, está ai, morto, ao lado
de Wanderley. Nfto sei o que
será para o futuro,
NOVOS DESABAMENTOS

EM VIAS DE OCORRER
O bloco de pedra que desabou
ruidosamente sobre aa mora-
dias da Rua Beato Teixeira
em sua trajetória abalou nu*
morosos outros blocos que
estlo nn iminência de cair.
Há ainda uma pedra de mais
de 10 toneladas e de grande
volume, presa apenaa por
uma árvore, que a qualquer
momento poderá rolar sôbre
os casebres. O prossegulmen-
to das explosões dt pedrel-
ra, da firma «Ercll», certo-
mente abalará ainda mais
êsses blocos e os moradores
de toda aquela região, (mais
de SOO entre homens, mulhe-
rea « crianças), estão na

Convenção Metropo-
litana dos Servidores

Públicos
A diretoria da União Me-

tropçlitana dos Servidores
públicos, está convocando 03
diretores de uniões de locais
de trabalho e associações fi-
liadas, para uma reunião quese realizará amanhã, &s 19
horas, na sede da UNSP. A
reunião tem por fim tomar
medidas no sentido da reali-
zaçãc- da Convenção Metro-
politana, que será instalada
em princípios de setembro,
nesta capital.

Atropelada
a anciã

Foi, ontem, internada no
H.P.S., apresentando fratura
do crâneo e -W estado de
choque, Helena de Freitas,
de 60 anos presumíveis, e de
residência ignorada.

. Foi atropelada, na Avenida
Presidente Vargas, em frente
ao jornal «ultima Hcva» por
um automóvel' de chapa nâo
identificada.

expectativa de de uma no-
va tragédia, de proporço-r*
ainda maiores que a de on-

tom. AM o momento a Pre*
feitura nfto enviou ninguém
para Isolar • local, nem to-

uniu providências para cal-
çar -is demais blocos de pe-
dra que ameaçam desabar.
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Vitoriosos os Operários
DA "FUMULA" E DA "ESPERANÇA"
Demitido o cbefete imoral e readmitidos os operários punidos — Agrade*
cimento dos grevistas ao Sindicato, aos trabalhadores e à IMPRENSA
POPULAR — Prometeu o gerente da Esperança o mínimo de 2.400 e
3.600 cruzeiros para os tecelões de 2 e 3 teares, respectivamente —

Em franca atividade as Comissões de Fábrica
Os grevistas da «Casa Flámula» voltarão hoje ao traba-

lho com suas principais reivindicações conquistadas. No
acordo que será firmado as 8 horas de hoje, pelo patrão,a diretoria do Sindicato dos Têxteis e o Comitê de Grevo
figuram as seguintes condições: afastamento do chefeto
Francisco Rico; transformação da demissão de Mltuo-Yoshi-
da e Newton Bandeira em suspensão de 1S dias; pagamentode três dias de greve; regularização das carteiras pro.is-slonais dos empregados.

Doente o general
Gois Monteiro
Quando se encontrava on-

tem no interior do Supremo
Tribunal Militar o generalGóis Monteiro foi acometido
de um ¦ mal súbito. Levado
para o H.P.S., foi colocado
em uma tenda de oxigênio.
Mais tarde, transferido paraa Casa de Saúde Sã0 Vicente
na Gávea, ficou sob os cui-
dados «fo dr. Genival Londres.

O pagamento da taxalnsa-
lubridade e a hlgienizacâo
do. local de trabalho depen-
derão de um comando da
Divisão de Higiene e Segu-
rança do Trabalho, que será
pedido pela diretoria do Sin-
dicato dos Têxteis.

Os grevistas vieram ontem
à nossa redação. Falaram
por seus companheiros Ml-
tuo-Yoshida e Mário de Oli-
velra, afirmando:

Agradecemos a todos
os trabalhadores, particular-
mente aos da • energia elé-
trica e aos companheiros
têxteis da Deodoro a solida-
riedade financeira que nos
deram e que foi decisiva
para nossa vitória. Também
à diretoria do Sindicato que-
remos agradecer pelo apoio
e grande ajuda que nos deu.
Aprendemos nessa luta o
quanto vale um Sindicato e
principalmente uma boa di-
retoria. Organizamos nossa
Comissão Sindical e. esta-
mos prontos agora a apoiar
todas as lutas do Sindicato
dos Têxteis.

«JORNAL
DOS TRABALHADORES*

Queremos também ma-
nifestar nosso agradeclmen-
to à IMPRENSA POPULAR,
Jornal'que nos apoiou desde
o primeiro dia de greve,
mostrando assim ser de fato
o jornal dos trabalhadores.
Êsse apoio foi decisivo, pois
mostrou ao povo a justeza
de nossa causa, mostrou
que imorais são os patrSes
e não os trabalhadores.

Acrescentaram ainda ai-
guns detalhes sôbre seu mo-
vimento:

Nossa Comissão Sindi-
cal é integrada por três
companheiros e uma com-
panhelra. Nossa primeiraatividade, Já iniciada, aliás,

* a luta pelo congelamento
dos preços. Já fizemos me-
morial ao governo e estare-
mos todos presentes ao co-
miclo do dia 21, no Campo
de São Cristóvão. Vimos em
nossa greve que há outra9
lutas multo Importantes e
às quais não podemos ficar
alheios.

VITORIA NA
«ESPERANÇA»

Também os tecelões da
Fábrica Esperança, que des-
de sexta-feira última vinham
fazendo paralisações par-ciais de protesto contra as
manobras patronais no sen-
tido de burlar o salário-mi-
nimo, foram ontem vitorio-
sos. Toda a fábrica iria pa-ralisar ontem, por tempo
indeterminado, aguardando
a decisão da Comissão de
Fábrica. Os integrantes des-
ta Comissão foram pela ma-
nhã ao gerente, sr. Jaime,
que resolveu finalmente
mandar retirar o aviso colo-
cado na fábrica e que se
referia ao método de paga-

mento do salário-minimo qu«
viria prejudicar todos os ta-
refelros. Nessa ocasião, o
}.erente afirmou à Comissão
de Fábrica:

Fui contrário a êsse
método de pagamento •
estou disposto até a renun-
ciar a meu cargo se êle fôr
posto em prática. Por mim,
asseguro que garantirei aoi
cecelões de dois e três tea-
res o pagamento minlmo de
2.400 e 3.600 cruzeiros, re*
pectivamente.

Com essa promessa e ¦
retirada do aviso, foi sus^
pensa a deflagração da gre
ve. No dia do pagamento a
Comissão de Fábrica estará
atenta e tomará as . provi-
dências necessárias caso of
patrões tentem enganá-los..

Valentim Neves, líder da
fábrica e suplente da dire»
toria do Sindicato, talando t
IMPRENSA POPULAR, aílr
mou:

Estamos vigilantes •
conclamamos todos os ope-
rários da Esperança * cer-
rarem fileiras em torno da
Comissão de Fábrica. Se-
não se confirmar a promes-
sa do gerente, no dia do pa-;
gamento, só nos resta un*.
caminho: paralisar o trar-a
lho até que nos seja pag«.
aquilo a que temos direito
pela Lei do Salárlo-Minimc- .
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Os grevistas da "Casu da v'lamula"
agradecendo o opoio da IMPRENSA

luta vitoriosa
POPULAR è sua

50 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA ELEGER OS PATRIOTAS
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ALERTA C0MILÕES1
Temos informagõ-s de queum verdadeiro exército de

cozinheiros sob a d reção de
um grande mestre cuca, tra-
balha de manhã à noite sem
descansar!

Fala-se por ai que já em-
barcou o'a Bahia diretamen-
te para o Rio. ura especialis-
ta em quittudes da "Terra de
Felicidade", que virá apenas
íormular as receitas. O quema's se-comenta é a diversi-
dade de pratos à moda á'os

. Candidatos. Assim é ot.ue' te-¦nos "Cosido a Ia Morena"
íarôpa a Ia Bonfante", etc.

O entusiasmo da comissão
.ps faz crer que a festa
ios Candidatos Populares vai
marcar époea. -

ÍNH0ZINH0 VEM A!
Inhozinho, artista popular,

.nuito conhecido das pla-éias
.ircenses, dos ouvintes ds
iVIairnk Veiga • ultimamen»

.te da TV Tupi, acaba de óíar
seu inteiro apoio à festa do
dia 8 e se compromete a apre-
sentar grandes surpresasjpa-
rá os eleitores dos cunpda-
tos populares. Inhozinho, além
de- humorista (ca.pira), é
exímio ¦ violonista . tendo ex-
cursionario já por todo o pais

Reunião de Tesoureiros
dos Escritórios e
Postos Eleitorais

Será real'zada hoje. às 19
e 30 horas, no Escritório
do deput-ado Lobo Carneiro,
à Rua 13 de Maio, 13. sala
1.215 uma reunião de gran-
de importância, para a qual
a Comifsãc Central encarece
o comparec-lmento de todos
os responsáveis pelas í-nan-
cas des escritórios * posto,
«leitora-..-

£M RITMO DE CAMPANHA
Emulação «14» x «13»

A luta entre os dois vanguardelros do grupo de Comitês
Eleitorais — que desde o Inicio da Campanha se encon-
tram na categoria de RITMO ACELERADO, o COMITÊ 14
PRÕ-LOBO CARNEIRO e o COMITÊ 13 PROCANDIDATOS
POPULARES —¦ continua _. se desenvolver de modo empol-
gante.

A 5 de Julho, primeira etapa da Campanha, o «14» num
só arranco atinge 40,6%, enquanto o «13» conseguia um
segando lugar com 34%. Assim, o «14» ganha _. «taça uml

|e ouro» da arrancada de 1." de julho e a «Águia de Bronze»,
prêmio rotativo de seu grupo.

Note-se que o plano estipulava apenas 20% para essa
primeira etapa.

A 10 de Julho o «13» salta para «8,6%, deixando à reta-
guarda o «14» que perdia um pouco o élan Inicial e nSolu além dos 46,7%.

A situação permanece tensa, ambos os Comitês esfor-
cando-se para a segunda etapa — dia 15 de julho. Ao ter-
minar s apuração dessa segunda etapa, o quadro mostra
que o «13» mantém a dianteira, mas com apenas uma inslg-ni.ici.nte margem de vantagem. O escore marca 61,8% do«13» contra 61,2% do «14».

A «Águia de Bronze» passou às mãos do «14»!
Qualquer que seja o resultado final, na dura pele.a,ambos são dignos de nossa admirarão pelo ritmo que vêmmantendo, com o lema de: superar tôdas as etapas ¦—

alcançando mais de 60% de quota em quinze dias de cam-
panha. O exemplo dos cabos eleitorais dos Comitês «14»
pró-Lobo Carneiro e «13» pró-Candidatos Populares deve serolhado por todos os cabos eleitorais que organizam na luta
pela derrota dos entreguistas e pela eleição dos patriota--
clm^rd^VIlScLt! ** "" ^ à Vitó*1* **

A CAMPANHA NA ORLA
Desafio entre as Do-

cas e o Instituto
Marítimos, portuários, oü-

ciais de náutica, doqueiros e
estivadores, funcionários dos
escritórios, mestres e opera-
rios navais, reuniram-se no
sábado passado na sede da
«Comissão Centrar da Cam-
panha» para assentar as ba-
ses do trabalho conjunto,
organizar o Escritório Elei-
toral do Rio e tomar outras
providências para o' desen-
volvimento da Campanha.

Foi estabelecida a cota de
1 milhão e 200 mil cruzeiros
para ser dividida entre os di-
versos setores. Todos os pre-
sentes se comprometeram a
cobrir-as respectivas cotas e
se esforçar para reduzir ao
mínimo os prazos. Diversos
desafios foram propostos,
sen-.» « YHals eotseat-ick* —

des e comandos, venda de
cheques, visitas, festas, con-
tribuições de dia de trabalho,
etc. O Instituto ainda não
saiu para a luta.

Quem vencerá?
O prêmio que será ofere-

cido pela Comissão Mafitlm*
do Rio é tentador.

ARTISTAS ADEREM
Á FESTA

Notícias alvissareiras paraos fãs de'Sílvio Santos o
criador da P.R.K. ôlhó' O
Silvio acaba de chegar de
uma excursão pelo interior
do país e entusiàsticamente
já se dirigiu à Comissão Ar-
tistica da festa do dia S. na
Granja das Garças, para co-
laborar com sua já famosa
P.R.K. olho

o desafio entre o comissão
das Docas e a do Instituto
dos Marítimos. Os cabos elei-
torais das Docas estão de-
cididos a vencer e preparamtoda uma série de ativida-

Comissões
Eleitorais ;

O Escritório Centra! Ele'-toral está chamando com ur-
gencia os representantes dascomissões, Centros e PostosEleitorais de can-Jidatos po-pulares para . qtJe compare-
çam, hoje, às 19 hs., em sussede.

Â Campaek em Nismeros
NO MO:

g Comissão Centrai ...
Eleitorais9,

^ Escritórios
PI
f. Escritório Carioca 
% Escritório Fluminense

MARÍTIMOS:

19
% Comissões do Rio ....
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